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Condenar o terrorismo e defender a paz 

Não à a guerra 

Na véspera da 

cimeira 

extraordinária 

dos 15 e 

quando já 

terminou o 

prazo imposto 

ao Afeganistão 

para entregar 

Osama ben 

Laden, o 

tempo é de 

expectativa 
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e de grande 

preocupação. 

O discurso 

\ ^ : belicista nao 

; . recolhe um 

apoio 

maioritário. 

E são cada vez 

mais aqueles 

que exigem 

justiça em vez 

de vingança. 
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PCP vai recolher até 27 de Outubro 

100 mil assinaturas de prevenção 

contra as «50 medidas» f 

Salários 

mais justos 

para viver 

melhor 

Entrevista com Jerónimo de Sousa 

k uspeitas conlirmadas 

100MIL 

Mau**}*** 

POR SALÁRIOS MAIS ■WSTOS 

MAIS QUALIDADE DE VIDA 

ÍÉi 

Centrais 

Conferência da CGTP-IN Sindicatos da TAP 

Greve por «equidade Estratégia para 2002 

A (:,)U acusa a presidente da autarquia de Vila Frau- Mais de mil quadros sindicais, provenientes de todo O Silava/CGTP e mais dez sindicatos, incluindo eslru- 

J';!,le Xira de ter admitido a queima de resíduos na o País e representando todos os sectores de aclivida- luras filiadas na UGT, emitiram um comunicado con- 
"nf»or <1,. Alhandra c alerta para a possibilidade de de, reúnem-se hoje na Conferência Nacional da denando o «terrorismo psicológico do administrador- 

r,0<Wcin vir a ser queimados aí resíduos perigosos. CGTP-IN. -delegado» da TAP. 
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CDU de Vila Franca contra co-incineração em Alhandra 

JResumo 

12 

Quarta-feira 

O secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, condena os 
atentados registados nos Estados 
Unidos e apresenta condolên- 
cias às famílias das vítimas e ao 
povo dos EUA • O secretário- 
geral da CGTP, Carvalho da 
Silva, afirma, no Porto, que «o 
argumento da falta de produtivi- 
dade em Portugal é uma falsa 
questão», considerando que 
«há, sim, falta de capacidade de 
gestão por parte dos empresá- 
rios» • Os talibãs anunciam a 
eventual extradição de Osama 
ben Laden se lhes forem forneci- 
das pelos investigadores norte- 
-americanos provas do seu 
envolvimento nos atentados ter- 
roristas • O pessoal das Nações 
Unidas em serviço no Afeganis- 
tão é «transferido temporaria- 
mente» devido às «circunstânci- 
as internacionais». 
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Quinta-feira  

A CDU de Vila Franca de 
Xira manifesta-se preocupada 
com a eventual possibilidade da 
co-incineraçao poder vir a 
realizar-se ainda nas instalaçõ- 
es da Cimpor em Alhandra • Os 
trabalhadores da vidreira Mor- 
tensen, na Marinha Grande, 
recusam uma proposta do 
Governo Civil de Leiria para 
abandonar o bloqueio à fábrica 
e permitir a saída do produto 
acabado dos armazéns • O 
líder paquistanês Pervez Mus- 
harraf garante ao presidente 
George W. Bush «total coopera- 
ção» na luta contra o terrorismo 
• O ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Noruega, 
Thorbjoern Jagland, afirma que 
o país «não está em guerra e 
não quer entrar em guerra». 
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Sexta-feira^   

O Presidente da República, o 
primeiro-ministro e os princi- 
pais líderes partidários cum- 
prem três minutos de silêncio 
em memória das vítimas dos 
atentados nos EUA • Ex-com- 
batentes da guerra colonial 
manifestam-se em frente aos 
governos civis para exigirem a 
antecipação da reforma para os 
55 anos e a contagem do perío- 
do em que combateram para 
efeitos de cálculo das pensões • 
As autoridades do regime Tali- 
bã do Afeganistão esperam um 
ataque maciço dos Estados Uni- 
dos e prometem vingança • São 
encontradas as duas caixas 
negras do avião que se despe- 
nhou no Pentágono. 
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Sábado 

Carlos Carvalhas assegura 
que, se o Orçamento de Estado 
para 2002 «for mau», o Partido 
Comunista votará contra, mesmo 
que a consequência seja a reali- 
zação de eleições antecipadas • 
A primeira Assembleia Constitu- 
inte de Timor-Leste é empossada 

pelo Administrador Transitório 
das Nações Unidas • Milhares de 
cubanos juntam-se na cidade de 
Majibacoa para expressar a sua 
solidariedade com o povo dos 
EUA; a manifestação condena 
também o terrorismo norte-arae- 
ricano contra Cuba e os outros 
países • A companhia aérea 
Continental Airlines anuncia o 
despedimento de 12 mil traba- 
lhadores. 
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Domingo  

Rui Sá, vereador da CDU na 
Câmara Municipal do Porto, 
visita a zona de obras no 
Campo 24 de Agosto e promete 
propor à autarquia a elaboração 
de um acordo tripartido para o 
realojamento de todas as famí- 
lias afectadas pelas obras do 
Metro • Manuel Pisco, vereador 
da CDU na Câmara sadina, 
afirma que «a Câmara Munici- 
pal de Setúbal é gerida em 
cima do joelho não havendo 
qualquer critério de gestão» • 
Cinco mil pessoas participam 
numa marcha entre a Praça do 
Comércio e o Parque das Na- 
ções em Lisboa, divulgando o 
trabalho de voluntariado junto 
da opinião pública portuguesa 
• Osama ben Landen desmente 
qualquer implicação nos ata- 
ques contra os EUA. 
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Segunda-feira 

O Partido Ecologista «Os 
Verdes» afirma não ter esperan- 
ça que o Governo apresente um 
Orçamento de Estado para 2002 
de acordo com as necessidades 
do país, afirma o dirigente 
André Martins • Representan- 
tes do governo do Paquistão 
estão em Kandahar, ao sul do 
Afeganistão, para tentarem per- 
suadir os talibã no sentido da 
extradição de Osama ben Laden 
• 0 primeiro-ministro da Índia 
apela ao presidente dos Estados 
Unidos para que os americanos 
não vejam um terrorista em 
todos os homens que usam tur- 
bante • Cerca de quatrocentos 
separatistas islâmicos atacam 
Gudermes, a segunda maior 
cidade da república russa da 
Tchetchénia. 
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Terça-feira^   

0 Ministério dos Negócios 
Estrangeiros emite «notas de 
emergência» da Secretaria de 
Estado das Comunidades Portu- 
guesas, desaconselhando «total- 
mente» qualquer deslocação e 
permanência no Afeganistão e no 
Paquistão • Os talibãs desmen- 
tem ter declarado guerra santa 
contra os Estados Unidos, mas 
admitem fazê-lo em caso de ata- 
que norte-americano contra o 
seu país • Jacques Chirac inicia 
uma visita aos Estados Unidos • 
Os três principais operadores de 
televisão portugueses assinam 
um acordo de auto-regulação da 
programação na sede da Alta 
Autoridade paru a Comunicação 
Social • A Canis comemora 129 

rcon teceu 

f W Tribunais reabrem 

' com protestos 

dos funcionários 

Os tribunais portugueses 
abriram as portas na segunda- 
-feira, depois de dois meses 
de férias. O início do novo 
Ano Judicial foi marcado pela 
tomada de posse do novo 
director do Centro de Estudos 
Judiciais, Mário Mendes, juiz 
conselheiro e antigo director 
da Polícia Judiciária. 

Mas este novo ano traz con- 
sigo problemas antigos. 0 
Sindicato dos Funcionários 
Judiciais aponta vários e pro- 
mete convocar uma greve em 
Outubro em resposta ao 
«autismo e intransigência» do 
Ministério da Justiça. Para 
fazer face às questões aponta- 

das como «causadoras de ins- 
tabilidade na carreira», os 
funcionários judiciais exigem 
nomeadamente melhores con- 
dições de trabalho, a intensi- 
ficação da formação e a inte- 
gração no salário do suple- 
mento de 10 por cento sobre o 
salário que recebem devido 
ao horário flexível. O sindica- 
to protesta ainda contra a 
transferência das acções exe- 
cutivas dos tribunais para os 
solicitadores. 

Foi já marcada uma reuni- 
ão entre o sindicato e o 
ministro da Justiça, António 
Costa, para a próxima terça- 
-feira. 

m. 
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O Verão está a chegar ao fim, 
mas os incêndios em florestas e 
matas continuam. Abrunhosa- 
-a-Velha (Mangualde), Pampi- 
lhosa da Serra (Coimbra), Fer- 
reira do Zêzere (Santarém), Vila 
de Rei (Castelo Branco), Santa 
Susana (Sintra), Gafanhão e 
Cambra (Viseu) foram algumas 
das localidades palco de fogos 
esta semana. A falta de meios e 
o cansaço dos bombeiros voltou 
a verificar-se, factos que não 
facilitam o combate aos incên- 
dios. 

Entre 1 de Janeiro e 2 de 
Setembro foram contabilizados 
quase 3900 fogos florestais de 
grandes dimensões, sendo a 
Beira Interior a zona mais fusti- 
gada. Só em três dias - 7, 8 e 9 
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Decisão 

do caso Moderna 

em Outubro 

Depois de uma conturbada sessão do debate instrutório, a 
juíza Conceição Oliveira marcou para 11 de Outubro o anúncio 
da decisão de levar ou não a julgamento os arguidos do caso 
«Universidade Moderna». 

Na sexta-feira, os advogados do arguido José Braga Gonçal- 
ves contestaram a decisão da juíza de prosseguir com o debate 
instrutório e em protesto abandonaram o Tribunal de Monsan- 
to, sendo imediatamente substituídos por dois advogados oficio- 
sos. A juíza evocou a necessidade de cumprir os prazos proces- 
suais para a conclusão da instrução e a urgência do processo, 
visto quatro arguidos se encontrarem presos preventivamente. 

Os 13 arguidos são acusados de associação criminosa, burla 
agravada, gestão danosa, apropriação ilegítima de bens, falsifi- 
cação de documentos, branqueamento de capitais e corrupção 
activa e passiva. 

Incêndios 

de fim de Verão 

Centenário 

de 

José Régio 

Se fosse vivo, José Régio completa- 
ria cem anos na segunda-feira passa- 
da. Ficcionista, dramaturgo, poeta, 
crítico, ensaísta, diarista, memoria- 
lista, professor e coleccionador de 
arte popular, Régio e a sua obra são 
homenageados com uma exposição 
patente na Biblioteca Municipal de 
Vila do Conde - a terra natal do autor 
- e um congresso internacional que 
reunirá mais de 60 participantes, vin- 
dos da França, Itália, Brasil, Hun- 
gria, Inglaterra, Espanha, EUA e Por- 
tugal. O congresso terá lugar a 1, 2 e 
3 de Outubro e as sessões repartem- 
-se pelo Porto, Portalegre, Coimbra e 
Vila do Conde e abordará não só as 
obras individuais de Régio, mas tam- 
bém a sua participação e influência 
na revista «Presença», fundada em 
1927 e importante divulgadora do 
Primeiro Modernismo e dos novos 
autores portugueses. 

A obra de José Régio esteve esgota- 
da durante vários anos, mas desde 
2000 está a ser reeditada pela 
Imprensa Nacional. Prevê-se a publi- 
cação até ao fim do ano da primeira 
fotobiografia do escritor e de um 
volume de correspondência. 
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deste mês - registaram-se mais 
1800 sinistros de média e gran- 
de dimensão, atingindo em par- 
ticular as serras da Estrela, 
Caramulo e Açor. Segundo 
informações do Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros, referentes ao 
período entre os dias 3 e 9, as 
diversas corporações foram 
chamadas a intervir em mais de 
três mi! fogos. 

De acordo com o secretário 
de Estado adjunto do ministro 
da Administração Interna, Car- 
los Zorrinho, a área florestal 
ardida este ano é de apenas um 
terço da verificada em igual 
período em 2000, apesar de já 
terem deflagrado dois terços 
dos incêndios registados no 
Verão do ano passado. 

Euro 

a cem dias 

de distância 

Está aí uma 
campanha de 
informação sobre 
o euro, a cerca de 
cem dias da intro- 
dução da nova 
moeda em doze 
dos quinze países 
da União Euro- 
peia. O Banco 
Central Europeu é 
o responsável e 
gastou 16 milhões 
de contos numa 
campanha única 
dirigida a 300 
milhões de cida- 
dãos. Durante a 

apresentação da 
iniciativa, Vítor 
Constâncio, go- 
vernador do Ban- 
co de Portugal, 
garantiu que a 
introdução do 
euro não trará um 
surto inflacionista 

ue a introdu- 
das novas 

as e moedas 
«estará pronta a 
tempo», admitin- 
do que haverá 
alguns problemas 
«menores e insu- 
peráveis». 

e q 
ção 
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'nternacional 

• Carlos Aboim Inglez 

A recessão 

continua 

Os atentados terroristas do dia 11 ao World Trade Cen- 
ter e ao Pentágono, cuja brutalidade foi mediaticamen- 
te visível em todo o mundo e suscitaram condenação 

generalizada, terão certamente profundas consequências no 
plano político mundial. 0 dedo acusador apontado desde logo 
ao "terrorismo internacional" - e particularmente ao funda- 
mentalismo islâmico - é por demais indefinido. Mas o aviso 
solene imediato do lançamento de uma "guerra ao terrorismo" 
prenuncia claramente o propósito de uma vaga "securitária", 
ou melhor dito policial, acompanhada de um novo impulso à 
militarização e intervenção militar ad hoc decidida por quem 
tem o poder nas mãos. Esta é uma lógica cega, porque afunila 
o combate às consequências, obscurecendo as causas. Ora 
ninguém pode ignorar que na década final do século XX se 
verificou , com o neoliberalismo e a globalização imperialista, 
um enorme fosso assimétrico entre um reduzido punhado de 
superbilionários e a dramática degradação das condições de 
existência da enorme maioria da humanidade - degradação 
humana que é o caldo de cultura dos variados "fundamenta- 
lismos" que coexistem neste mundo dito global e tão dramati- 
camente fracturado. Não haverá qualquer combate efectivo ao 
fanatismo terrorista enquanto prosseguir o fanatismo terroris- 
ta do neoliberalismo e da globalização imperialista. As reori- 
entações geoeslratégicas repressivas (policiescas e militaris- 
tas) bem poderão acrescentar mais caos à desordem e ilegali- 
dade da proclamada "Nova Ordem Mundial". 

Para além das incertezas políticas que se perfilam, muito 
se tem falado, a quente, das incertezas económicas que 
o golpe sofrido pelo mais poderoso centro financeiro 

mundial irá desencadear. É difícil fazer previsões, mesmo a 
curto prazo. Os resultados do 1." dia da reabertura da Bolsa de 

Nova Iorque, maus que são, pouco 
significam, dado o peso artificial em 
que reabriu, com enormes injecções 
de liquidez, baixa concertada das 
taxas do FED e do BCE, acordos 
febris entre bancos e multinacionais. 
A volatilidade vai dominar e a espe- 
culação não tardará a impor-se. For 
isso àqueles que queiram dizer que 
este ataque terrorista nos EUA é a 
gota de água determinante de even- 
tual recessão, é preciso lembrar que 
já antes de 13 de Setembro o 
copo eslava a transbordar - nos 
EUA e não só. Muitos analistas con- 
sideravam já muito antes que os EUA 
se encontravam à beira da recessão e 
com tendências fundamentais agindo 
no sentido recessivo em que clara- 
mente vem evoluindo desde o reben- 
tar da bolha da "Nova Economia", 
que aliás ainda não esvaziou por 
completo, As repetidas revisões em 
baixa das posições de crescimento do 
FMI, e não só, irão de certeza conti- 
nuar. 0 crescimento do FIB dos EUA 

foi revisto em baixa para os passados 4 anos antes de 11 de 
Setembro. Tal como os miríficos aumentos de produtividade. 
0 investimento e a produção industrial estavam em forte 
queda. 0 endividamento familiar continuava negativo lace ao 
rendimento. As dívidas das empresas privadas, incluindo mui- 
tas das maiores, e da grande banca atingiram níveis sem pre- 
cedentes. Há uma "bolha" nos perigosos hedgefunds, como no 
imobiliário. (J déficit externo dos EUA é claramente insus- 
tentável, Tudo isto vem detrás - e vai agravar-se com a incer- 
teza acrescida pelo aumento do desemprego e a lalta de con- 
lança (e meios) dos consumidores. 

Orna! é grande na maior potência económica mundial. 
Mas o pior é que o J<ipão está declaradamente em 
recessão, e o outro pólo da Tríade, a União Europeia, 

apresenta um grave debilitamento de 2()()() para 2001, com 
1 '''mentos e factores recessivos também. Para a América Ijili- 
t", além da grave situação da Argentina (e do Brasil), prevê- 
se uma recessão geral para este ano. O Sudeste Asiático, a 

recompor-se da crise de 1997-98, recua perigosamente desde 
ha meses e será muito mais atingido agora. À escala mundial, 
há muitas décadas que um tão generalizado clima recessivo se 
não verificava. O que não augura nada de bom para ninguém. 

No banco dos réus estão as políticas do neoliberalismo e da 
globalização imperialista, responsáveis por este curso eco- 
nómico e social. Por isso, esse fundamentalismo terrorista 

do grande capital financeiro, crescentemente renlista e especula- 
tivo, é o claro inimigo que é necessário continuar a combater, evi- 
dentemente não por atentados terroristas, mas pela acção de mas- 
sa-s e política, cada vez mais ampla, enérgica e convergente. 

O mal 

é grande 

na maior 

potência 

económica 

mundial 
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Editorial 

SERENIDADE E LUTA 

Num mundo mediatizado que pretende 
fazer de cada acto um puro es- 
pectáculo, muitas vezes a realidade 
crua dos acontecimentos surge 
soterrada pelas imagens fragorosas, 

repetidas até à exaustão, imagens que, apesar de 
emblemáticas e reais, escondem o mais importante 
- o que se passa por baixo delas. É cada vez mais 
necessário que o cidadão «espectador» se conceda 
o tempo de ver a realidade profunda emergir para 
ajustar os seus sentimentos e a sua razão ao que 
realmente aconteceu, para poder pesar o sucedido e 
determinar as suas atitudes. Falamos, como era de 
esperar, dos ataques terroristas a Nova Iorque e a 
Washington, do massacrante «espectáculo» que 

constituiu durante dias, divulgado pelo lado insólito, 
simbólico e catastrófico que mostrou. Não se tratou, 
porém, de um «filme» - daqueles a que nos vêm 
habituando na ficção. Os ataques terroristas não se 
limitaram às imagens do derrubamento das «torres 
mais altas do mundo» por um par de aviões 
conduzidos por fanáticos. Por debaixo, entre os 
destroços, surge agora a realidade desgraçada - as 
centenas, milhares de corpos de gente inocente. E, à 
volta, a dor em muitos milhares de pessoas atingidas, 
elas, nos sentimentos de perda. E, em redor e não 
menos importante, a solidariedade e a força de 
carácter que estes americanos mostram no socorro 
aos seus compatriotas. 

"a pressa é sempre 

má conselheira. 

Venha donde vier" 

Apressa é sempre má conselheira. Venha 
donde vier. Mas, sobretudo, quando vem 
de gente responsável, que procura uma 

resposta de «vingança», por muito que tal 
sentimento possa aparecer como de «justiça». 
As vozes belicistas e as da sensatez «dividiram- 
-se» de um modo, só na aparência, sur- 
preendente e inesperado. À declaração de guerra 
de Bush sucederam-se, mais tarde, as 
declarações mais temperadas vindas do seio da 
sua própria administração. E, enquanto 
comentadores e pivôs inflamados decretavam, do 
alto das TVs e dos jornais onde pontificam, que 
o inimigo tinha sido já identificado e só faltava a 

«vontade política» de dizimá-lo, bombardeando 
o espectador com o presumível «regozijo 

palestiniano» e tentando colar-lhe os «amantes 
da paz» de todo o mundo, outras vozes, 

insuspeitas de solidariedade para com a luta 

anti-imperialista dos povos e para com o 
combate antiglobalização capitalista, puseram 
água na fervura belicista e alertaram para o 
perigo de uma onda de represálias cujo efeito 
não seria o de acabar com o terrorismo mas o de 
agravar as tensões internacionais. Na fúria de 
designar um inimigo somaram-se já mais de seis 
dezenas de países que caberiam na louca bitola 
de Bush - países que de algum modo apoiariam, 

aplaudiriam, ajudariam um «suspeito» contra o 
qual ainda não haviam sido reunidos quaisquer 
indícios claros de ter organizado, promovido ou 

supervisado os atentados da terça-feira negra -, 
enquanto meia centena de suspeitos eram 
apreendidos e depois libertados na maior parte 
por não haver provas contra eles. 

Apesar do alarido dos comentadores que não só 
exigem a guerra para «resolver» o problema do 
terrorismo como anunciam a «vontade» do povo 
americano em travá-la, a opinião pública, nos 
Estados Unidos e no mundo, não se mostra 
favorável à escalada da violência que ela 
pressupõe. De tal modo que já alguém veio dizer 
que «os nova-iorquinos», que na maioria se 
mostram desfavoráveis a um conflito de 
consequências dramáticas para os povos do 
planeta, «não representam o povo americano». 
Pois não. Neste caso personificam apenas a 
maioria das vítimas inocentes. 

Também em Portugal, por mais que se 
esforcem certos «líderes de opinião», a 

serenidade vem ao de cima e sobrepõe-se 
à dor e à indignação que o terrorismo provoca. 
Dando voz aos sentimentos e às razões 
anlibelicistas dos trabalhadores e da maioria do 
povo português, Carlos Carvalhas declarava na 
passada semana: «A resposta aos brutais atentados 
e a expressão do respeito pela dor, sofrimento e 
luto vividos pelos familiares das vítimas e pelo 
povo americano exige serenidade e não crispação, 
racionalidade e não espirais de violência, exige o 
combate a todas as formas de terrorismo e a todas 
as suas causas e não retaliações e vinganças que 
não restituem vidas perdidas. A morte de mais 
inocentes não redime o sacrifício de milhares de 
cidadãos nos EUA, vítimas dos intoleráveis 

atentados. Portugal não deve ter uma posição 
seguidista nem contribuir, no plano político e 
militar, para um clima de irracionalidade e para o 
agravamento da tensão nas relações interna- 
cionais.» 

Os perigos, reais, desse agravamento, 
persistem. Hipócritas de todos os matizes esfregam 
as mãos, livres, ao que lhes parece, de avançar em 
diversas frentes: contra um inimigo que, quanto 
mais desconhecido mais indiscriminado se mostra 
como alvo, o que faz temer uma escalada de 
guerra; contra as liberdades cívicas, a pretexto de 
medidas de segurança; contra a soberania dos 
Estados pela via da criação e fortalecimento de 
estruturas supranacionais, com o seu rol de 
instituições jurídicas e militares «únicas». 

Este o pano de fundo que qualquer 
comentário da semana não poderia deixar 
de focar. Mas que não deve esconder, por 

outro lado, que outras realidades, outros 
problemas e outras lutas solicitam a atenção e o 

empenhamento dos comunistas portugueses. 
Falamos, como não podia deixar de ser, nas tarefas 
que temos pela frente e que visam todas a defesa 
dos interesses e direitos dos trabalhadores e das 
populações. A primeira, que na Festa do Avante! o 
secretário-geral do PCP anunciou e que já 
mobiliza muitos militantes e amigos por todo o 
País - a recolha de 100 mil assinaturas por 
salários mais justos e mais qualidade de vida, 
reivindicando um aumento geral dos salários e das 
pensões e reformas que corresponda à recuperação 
do poder de compra perdido pelo aumento do custo 
de vida. A segunda, de mais longo fôlego, que é a 
continuação aturada da preparação das eleições 
autárquicas, que envolve muitos milhares de 
cidadãos, comunistas e outros democratas, que a 
CDU congrega com o objectivo de reforçar a sua 

participação no Poder Local, ao serviço das 
populações. 
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Ictua! O cheiro do poder 

• jorge Cordeiro 

1" m dirigente do PS (José Saraiva, 
I em artigo no JN) apresentava há 

dias como prova e modelo das virtudes 
do desempenho autárquico do partido 
a que pertence a sua capacidade em 
aliciar para as listas às eleições para 
as autarquias destacados eleitos de 
outras forças políticas. Estão, ele e o 
seu partido, no direito de definirem e 
se guiarem pelos padrões de exigência 
ética e política que melhor conside- 
rem adequar-se a si e aos seus objec- 
tivos. Pelo que não seja de estranhar a 
conduta ostensiva que altos dirigentes 
e responsáveis do PS têm assumido 
junto de alguns eleitos de outros par- 
tidos no sentido de os aliciar a troco 
de promessas de investimento ou de 
aceno com outros apelativos convites 
pessoais. Talvez por isso as notícias 
que chegam de Penalva do Castelo 
acerca da candidatura do PS à Câma- 
ra Municipal não devam constituir 
motivo de surpresa. Tanto mais que foi 
aqui o berço daquele enunciado prin- 

cípio - "quem está com o poder come; 
quem não está cheira" - que parece 
ter acabado por fazer escola nas hos- 
tes socialistas. E que o actual cabeça 
de lista do PS, depois de ter transita- 
do pelas candidaturas do PP e do PPM 
nos dois mandatos anteriores, é nem 
mais nem menos que o companheiro 
de percurso do autor daquele enunci- 
ado acima referido. 

Mais grave, e muito para além 
daquilo que se possa considerar reser- 
va de soberania na escolha dos proce- 
dimentos e posicionamentos políticos 
que entenda adoptar, são as notícias 
que dão como seguras que a aceitação 
pelo próprio da candidatura se ficou a 
dever à garantia dada pelo PS da rea- 
lização por parte do Governo de duas 
obras públicas que o candidato havia 
apresentado como condição prévia. A 
ausência de qualquer desmentido 
parece confirmar o que já pela boca 
de alguns dirigentes do PS tinha sido 
deixado entender: que o PS assume 

por pleno que os recursos do Estado 
são para utilizar enquanto instrumen- 
to da sua estratégia eleitoral e meio de 
persuasão e de convencimento de 
potenciais candidatos, 

0 episódio do orçamento limiano 
parece agora passar a fazer escola 
em versões locais. De comum, com a 
versão nacional, a mesma falta de 
transparência e o mesmo pendor 
para transformar a gestão do investi- 
mento público em acto de mercearia 
e de sobrevivência política. E o 
mesmo pendor que as noticias e os 
factos dão como certos para privile- 
giar o PP enquanto parceiro de elei- 
ção para acordos explícitos ou dis- 
farçados na sua estratégia de assalto 
ao poder. 

Dois casos 

• Vítor Dias 

Enquanto não acertamos contas com alguns que, a pre- 
texto da «guerra» que estaria aí ou viria aí, usam uma 

grande tragédia humana para fazer guerra a toda e qualquer 
manifestação de bom senso e espírito crítico e a toda e qual- 
quer reflexão que não desemboque no primário elogio da 
«cavalaria», aviemos então dois casos que iluminam, res- 
pectivamente, a falta de limites para a demagogia e como 
neste país se perde tempo e dinheiro. 

Acontece que vimos no outro dia Marcelo Rebelo de Sousa 
a carpir na TVI pelas grandes despesas que as famílias 
suportam com os manuais escolares e outro material, a defen- 
der a sua gratuitidade e a lembrar que, no seu comício de 
«rentreé», Durão Barroso tinha empunhado esta bandeira. 

Acontece, porém, que Marcelo e Barroso não 
sabem ou convenientemente se esqueceram do 
que aconteceu na Assembleia da República em 
8.6.2000 quando, em concretização de um com- 
promisso eleitoral do PCP, foi votado um seu pro- 
jecto de lei visando instituir a gratuitidade dos 
manuais escolares no período de escolaridade 
obrigatória. E que foi apenas isto: o PS votou con- 
tra, PCP, Verdes, PP e BE votaram a favor e o 
PSD absteve-se, o que não admira pois, no deba- 
te em 1/6, o deputado, do PSD, David Justino já 
tinha dito que «discordamos profundamente do 
princípio aqui enunciado» no projecto. 

0 segundo caso resulta de uma desenvolvida peça da SIC 
ter revelado o próximo julgamento de um conjunto de empre- 
sários acusados de estar envolvidos num sofisticado esque- 
ma de fraude fiscal (IVA) designadamente no comércio de 
bebidas alcoólicas que terá lesado o Estado em cerca de 10 
milhões de contos. 

Acontece que, em Novembro de 1998, o PCP foi o pri- 
meiro partido a denunciar na Assembleia da República (e 
em folheto) que «só no sector de bebidas alcoólicas, as 
taxas de evasão fiscal elevam-se acima dos 70% atingindo 
valores de 120 milhões de contos por ano». E foi graças a 
uma proposta do PCP, inserida na Lei do OE para 1999, que 
o Governo teve de apresentar um relatório sobre a evasão 

fiscal neste domínio que veio a comprovar a 
extensão e gravidade das fraudes. 

Passados três anos, e percebendo que o pro- 
cesso em tribunal deve ser apenas uma lasca do 
icebergue, o ministro Oliveira Martins a esta 
hora já deve ter feito um daqueles seus despa- 
chos a determinar uma investigação «urgente» e 
um combate «implacável» a estas fraudes. 

Mas tudo indica que neste tempo todo se não 
deve ter feito o necessário para atalhar a mais 
uma daquelas séries de roubalheiras que por aí 
originam o ilícito e vertiginoso enriquecimento 
de alguns. 

Quatro «rentrées», uma proposta 

E difícil evitar um certo desgosto ao 
percorrer falhas de visão sobre o 

olhar e as intenções dos comunistas 
para a evolução da sociedade portu- 
guesa. É vista pobre e não apresenta 
vocabulário vasto. Certo é que a ver- 
borreia tenta com frequência confundir 
palavras com escassez de ideias. Há 
uma forte dose de análise beata que 
tenta sempre cumprir função. Já pou- 
cos se atrevem hoje a matraquear na 
velha "cassete" do PCP. Mas ainda, por 
preguiça, seguidismo ou má-fé, repi- 
sam, em disquete devidamente forma- 
tada, a fórmula receitada pelo "politi- 
camente correcto" do momento: que 
"não há nada de novo no seu discur- 
so"... Espantosa miopia, 
que esconde que "o dis- 
curso do PCP" é, afinal, o 
único que apresenta uma 
real proposta de mudança. 

Por exemplo: muito se 
escreveu e disse sobre as 
"rentrées" dos partidos, 
como se de novo capítulo 
de folhetim ou telenovela 
se tratasse. Mas faltou tal- 
vez o essencial: colher e 
analisar as diferenças. 

l f/j 
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• Aurélio Santos 

E, no entanto, para quem souber ou 
quiser ver, a marca da diferença é que 
a entrada dos comunistas neste novo 
ano político, não é só a de um "líder" 
tentando explicar que é o melhor para 
continuar o mesmo caminho. Fomos, 
mais uma vez, diferentes. 

A Festa do "Avante!" não foi um 
ritual "regresso de férias" do líder: foi 
a reafirmação da permanente, múltipla, 
diversificada e imprescindível partici- 
pação na vida política, social e cultural 
de muitos milhares de militantes 
comunistas e de muitos outros milhares 
de portugueses que com eles partilham 
uma vontade de mudança. Na sua pre- 
paração e realização, no seu programa 

(e no seu comício!) tem 
por isso uma feição e um 
significado diferentes 
das outras "rentrées". 
Decerto porque temos 
raízes mais fundas nas 
mãos do povo. Aquelas 
mãos que lançam pala- 
vras a quatro ventos, pro- 
feridas entre alegria e 
liberdade. 

Este grande atrevi- 
mento de interpretar a 

vida, e ainda o muito maior de a 
enfrentar, tem valido aos comunistas 
um velho e antigo preconceito, que 
pretende ocultar como "já sabido" as 
necessárias e urgentes mudanças de 
fundo (e não de fachada) que as nos- 
sas propostas contêm. 0 medo de 
mudar é tão grande e forte que velhas 
concepções capitalistas, herdadas de 
antigos castelos medievais, não que- 
rem deixar espaço - nem tempo - a um 
percurso moderno. 

Fazemos, sim, uma proposta de 
mudança. Para novos rumos na políti- 
ca portuguesa. Para que nada fique 
quieto, mas evolua. Como se cantou 
naquele incrível concerto de abertura 
da Festa, a cinquenta mil vozes. E 
como se votou num comício final, que 
comprovou uma proposta: não é uma 
mediocridade a pensar em catástrofe 
que manda em nós. 

Há "andamentos" talvez não previ- 
síveis a mentes mais inábeis. Se 
calhar, nem de música gostam... Na 
nossa Festa, conseguimos tocar, em 
coro, o quinto andamento - inédito - 
da 9." Sinfonia. Por três dias. Não 
tenham medo. É só uma proposta de 
mudança... 

rases 

f W ^"Dir-se-á que um deus andou a semear 
W ventos e que outro deus responde agora 

com tempestades. E possível, é mesmo 
certo. Mas não foram eles, pobres deuses 
sem culpa, foi o "factor Deus", esse que é 
terrivelmente igual em todos os seres 
humanos onde quer que estejam e seja qual 
for a religião que professem 

(José Saramago, Público, 18.09.01) 

^ ^Esse ["factor Deus"] que tem intoxicado 
o pensamento e aberto as portas às intole- 
râncias mais sórdidas, esse que não respei- 
ta senão aquilo em que manda crer, esse 
que depois de presumir ter feito da besta 
um homem acabou por fazer do homem 
uma bestai 

(idem, ibidem) 

^Ao leitor crente (de qualquer crença...) 
(...) simplesmente lhe rogo que compreen- 
da, pelo sentimento se não puder ser pela 
razão, que, se há Deus, há só um Deus, e 
que, na sua relação com ele, o que menos 
importa é o nome que lhe ensinaram a dar. 
E que desconfie do «factor Deus». Não fal- 
tam ao espírito humano inimigos, mas esse 
é um dos mais pertinazes e corrosivos. 
Como ficou demonstrado e desgraçada- 
mente continuará a demonstrar-se^ 9 

(idem, ibidem) 

^Quando se vive num mundo onde é fácil 
perder a esperança de obter o mínimo 
indispensável para sobreviver e criar a sua 
família com dignidade, facilila-se o recru- 
tamento de terroristas suicidas^ ^ 

(Ilda Figueiredo, Semanário, 14.09.01) 

^Assim, condenando o recurso a actos 
terroristas, impõe-se também que haja um 
esforço europeu e mundial para encontrar 
as respostas que se exigem na luta por um 
mundo melhor, com uma justa repartição e 
partilha da riqueza c onde o desenvolvi- 
mento económico e a busca da paz sejam 
objectivos prioritários^ 

(idem, ibidem) 

^Quando William Casey, o director da 
CIA, aprovou o recrutamento de Bin 
Laden, ninguém imaginava que o monstro 
que criariam se viria a erguer contra os 
Estados Unidos (...) Quando perguntaram 
a Brzezinski se não tinha vergonha por ler 
associado os Estados Unidos ao regime dos 
Talibâ, este respondeu com outra pergun- 
ta: Que era mais importante na História, a 
associação com os Talibã ou o fim «lo Impé- 
rio Soviético?^ 

(Joaquim Letria, 24 Horas, 17.09.01) 

^Convém (...) recordar que os talibãs 
estão no poder graças ao apoio que rece- 
beram, no passado, dos... Estados Unidos 
da América. A lógica complexa e cínica dos 
jogos estratégicos tem destas ironias. E o 
que agora sucedeu com os talibãs tinha já 
acontecido anteriormente com Saddam 
Hussein^ 

(Mário Bettencourt Resendes, 
Diário de Notícias, 15.09.01) 

^Segundo Wim Duiscmberg [presidente 
do Banco Central Europeu), Portugal está 
incluído no quarteto de países sob vigilân- 
cia do Banco Central Europeu, por não ter 
aproveitado os anos bons para acertar as 
contas do Estado^ 

(Diário de Notícias, 13.09.01) 

^^A evasão fiscal não é um roubo ao Esta- 
do; é um roubo aos contribuintes que não 
têm possibilidade de a praticará 

(Silva Lopes, economista e ©(-ministro 
das Finanças, Público, 15.09.01) 
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Condenar o terrorismo em defesa da paz 

Não à guerra 

Na véspera da cimeira extraordinária dos 15 e 

quando já terminou o prazo dado ao Afeganistão 

para entregar Osama ben Laden, o principal sus- 

peitos dos atentados nos EUA, o tempo é de 

expectativa e preocupação. Em todo o mundo 

são cada vez mais os que clamam por justiça em 

vez de vingança. 

0 presidente norte-ame- 
ricano, George W. Bush, 
declarou no início da sema- 
na querer ben Laden 
«morto ou vivo». Anteon- 
tem, o secretário da Defesa, 
Donald Rumsfeld, esclare- 
ceu em declarações à 

cadeia de televisão CBS 
que a extradição e entrega 
de Laden, exigida ao Afega- 
nistão, seria apenas «um 
primeiro passo na guerra 
contra os grupos terroris- 
tas», e não uma forma evitar 
as acções militares que os 

EUA pretendem levar a 
cabo. 

0 discurso belicista norte- 
-americano está no entanto a 
ser acolhido com muitas 
cautelas nos 19 países da 
NATO, tornando cada vez 
mais evidente que as mani- 
festações de solidariedade e 
o reconhecimento da neces- 
sidade de uma frente contra 
o terrorismo podem não sig- 
nificar um cheque em bran- 
co às decisões dos EUA. 

De concreto, sabe-se que 
para hoje está agendada, em 
Bruxelas, uma reunião do 
Conselho do Atlântico Norte 

(NAC) ao nível dos repre- 
sentantes permanentes, em 
que estará presente o núme- 
ro dois do Departamento de 
Estado norte-americano, 
Bichard Armitage. Segundo 
a Lusa, regislou-se entretan- 
to um aumento significativo 
da actividade operacional 
nalgumas das mais impor- 
tantes e estratégicas bases 
militares norte-americanas 
espalhadas pelo mundo. 

0 que poderá resultar de 
todas estas movimentações é 
ainda uma incógnita, mas 
não resta grande margem 
para duvidar que uma guer- 

Promessas de vingança... 

Colunistas e políticos 
conservadores norte-ameri- 
canos reagiram aos atenta- 
dos de 1 ] de Setembro com 
promessas de vingança. Os 
desvairados apelos à rela- 
laÇão, como bem documen- 

ta a resenha publicada no 
«dia seguinte» por Howard 

ortz, do Washington Post, 
doe a segui,- se reproduz, 
nao eontribuem para afastar 
os perigos que pairam sobre 
a humanidade. 

" A resposta a esse inima- 
gináyel Pearl Harbor do 
século XXI deve ser sim- 
P es <• rápida - matar os 
bastardos... Um tiro entre 
os olhos, desfazê-los, enve- 
nená-los se for preciso... As 
cidades e os países que 
abrigam esses vermes 
devem ser bombardeados 
como se fossem campos de 
básquete» - Steve Dun- 
leavy, colunista do New 
York Post; 

«Rara prevenir futuros ala- 
'pies, os autores das infâmias 
de terça-feira devem ser com- 

pletamente destruídos, ainda 
que os meios necessários 
infrinjam a soberania territo- 
rial das nações que abrigam 
esses criminosos de guerra» - 
Dave Kopel, da National 
Review; 

«Há tempos a guerra foi 
declarada contra nós. Até que 
declaremos guerra em reta- 
liação, teremos mais milhares 
vítimas inocentes» - Charles 
Krauthammer, jornalista do 
Washington Post; 

«A única coisa que pode- 
mos fazer agora é ir à guerra 
contra quem deflagrou essa 
horrível guerra contra nós» - 
Robert Kagan, do Carnegie 
Endowment for Internatio- 
nal Peace; 

«Existe apenas um cami- 
nho para começar a tratar 
gente desse tipo, que é 
matar alguns deles mesmo 
que agora não estejam 
directamente envolvidos no 
negócio» - Lawrcnce Eagle- 
burger, ex-secretário de 
Estado, em declarações à 
CNN. 

... e apelos à contenção 

I al como a sua congénere 
norte-americana, a imprensa 
europeia dedicou nos últimos 
dias particular atenção ao 
«ultimato» da «América em 
guerra» ao regime afegão, 
mas são notórios a cautela, os 
apelos à contenção e a insis- 
tência na necessidade de 
identificar bem «o inimigo a 
atingir». 

Em Espanha, o diário El 
País (17.9.2001) lembrou 
que «a solidariedade euro- 
peia não dá carta branca a 
Washington», sublinhando 
(pie «a Europa não costuma 
ver o mundo a preto e bran- 
co, ao contrário da sociedade 
americana que peca muitas 
vezes por ingenuidade ao 
não compreender que os 
Estados Unidos podem ter 
inimigos»; em Itália, o La 
Republica fez notar que 
«para fazer uma guerra são 
necessários pelo menos 
dois», c (pie no caso presen- 
te «o adversário é uma nebu- 

losa de grupos terroristas, de 
integristas islamitas, escon- 
didos em certos países 
muçulmanos»; na Grécia, 
Eleflherotypia renovou os 
seus apelos para evitar 
«novas cruzadas». 

Até a indefectível Grã- 
-Bretanha manifesta reser- 
vas ao belicismo norte-ameri- 
cano. Mais de 270 deputados 
britânicos, 216 dos quais tra- 
balhistas, assinaram uma 
moção aos Comuns exprimin- 
do as suas «graves dúvidas» 
quanto ao sistema de defesa 
antimíssel. «Se Tony Blair 
recusar aprovar este sistema, 
isso fará reflectir o presiden- 
te Bush», afirmam. Por seu 
lado, lhe Independent (jornal 
conservador), não hesitou em 
escrever: «Como amigos sin- 
ceros e leais do povo ameri- 
cano, que partilham a respon- 
sabilidade histórica da actual 
situação no Médio Oriente, 
M. Blair deve falar pelos bri- 
tânicos aconselhando a 
moderação e a compreensão 
em vez da vingança.» 

ra contra o mundo árabe e 
islâmico - como parece ser 
intenção dos norte-america- 
nos - terá consequências ter- 
ríveis. 

A tragédia 
já começou 

Enquanto em Nova Iorque 
prossegue a dolorosa tarefa 
de remover os escombros e 
as estimativas apontam para 
587,5 mortos e desapareci- 
dos, no outro lado do mundo, 
no Afeganistão, dezenas de 
milhar de pessoas tentam 
desesperadamente fugir a 
um eventual ataque. Com as 
fronteiras dos países vizi- 
nhos fechadas e praticamen- 
te sem meios de sobrevivên- 
cia, civis indefesos arriscam 
estar a correr para a morte 
para fugir da morte. 

Entretanto começam a 
surgir os «fatwa» (decretos 
religiosos). Em Beirute, o 

guia espiritual dos integris 
tas libaneses pró-iraniano: 
xeque Muhammad Hussei 
Fadlallah, divulgou ui 
comunicado proibindo o 
muçulmanos de apoiar o 
EUA em caso de guerra cor 
«qualquer Estado ou regiã 
muçulmana». Também 
«mufti» paquistanês Niza 
muddin Shamzai promulgoi 
terça-feira um decreto er 
Carachi apelando à Jiha* 
(guerra santa) em caso d( 
acção militar contra o Afe 
ganistão. 

Do Médio Oriente, po 
outro lado, vem uma cente 
lha de esperança: Israe 
cancelou os ataques contn 
os palestinianos, depois de 
Yasser Arafat ter ordenado c 
fim de todas as acções 
mesmo as de autodefesa. í 
um passo que pode ser deci- 
sivo. 0 mundo precisa de 
todos os passos para sei 
capaz de dizer «Não à Guer- 
ra; !». 

Declaração 

de Carlos Carvalhas 

A propósito da participação de Portugal numa eventua 
retaliação aos atentados contra os EUA, o Secretário-Gera 
do PCP, Carlos Carvalhas, proferiu a seguinte declaração; 

«A resposta aos brutais atentados e a expressão do res 
peito pela dor, sofrimento e luto vividos pelos familiares da: 
vítimas e pelo povo americano exigem serenidade e nã( 
crispação, racionalidade e não espirais de violência, exi 
gem o combate a todas as formas de terrorismo e a todas a; 
suas causas e não retaliações e vinganças que não restitu- 
em as vidas perdidas. 

«A morte de mais inocentes não redime o sacrifício de 
milhares de cidadãos nos EUA, vítimas dos intoleráveis 
alentados. I ortugal não deve ter uma posição seguidista. 
nem contribuir, no plano político e militar, para um clima 
de irracionalidade e para o agravamento da tensão nas rela- 
ções internacionais.» 
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«À suficiente condenação, por razões de 
princípio do terrorismo (...), é legítimo acres- " 
centar a condenação por razões políticas já que 
este serve precisamente de pretexto à Administração norte-americana 
para desacreditar e retirar apoio ajustas lutas dos povos, para fazer esque- 
cer o rol de crimes e agressões cometidos pelos EUA e seus aliados.» 

Comunicado da Comissão Política do PCP, 12-09 

«É dever da comunidade internacional (...) se unir integralmente não 
apenas na condenação, mas na luta efectiva contra o terrorismo.» 

António Guterres, em conferência de imprensa, 11-09 

«0 imperialismo (...) é um gigante com pés de barro e é o povo norte- 
-americano a primeira vítima dos desmandos sem nome cometidos pela 
classe dominante do seu país.» 

Comunicado do PCTP/MRPP, 12-09 

«Este não é apenas um ataque aos EUA - é ura ataque contra os valo- 
res da nossa civilização.» 

Durão Barroso, «Público» 12-09 

«De um lado não estão os bons, os ocidentais e a sua impecável civili- 
zação, e do outro os maus, as trevas, os árabes e a barbárie. 0 mundo não 
é um filme americano.» 

Francisco Louçã, em conferência de imprensa, 13-09 

«Os meninos portugueses que andam aí a fazer de «fedayin», de lenço 
ao pescoço, e os manifestantes violentos de Génova estão do mesmo lado 
(...) ajudam a legitimar o cérebro que escolhe os alvos e a mão que os des- 
trói.» 

José Pacheco Pereira, «Público», 13-09 

«Se não houver dúvidas sobre a cumplicidade de governos, o grau de 
punição deve ir até onde for necessário, para prevenir eventuais repeti- 
ções de semelhantes actos criminosos.» 

M. Bettencourt Resendes, «Diário de Notícias», 13-09 

«0 terrorismo internacional é desde há muito identificado como uma 
das ameaças mais prováveis neste início do século XXI.» 

Figueiredo Lopes, «Diário de Notícias», 13-09 

«Como era de esperar, já começou a caça aos alvos errados.» 
Nuno Pacheco, "Público», 13-09 

«Desconfio um pouco da facilidade e rapidez com que as autoridades 
americanas apontam o dedo acusador para grupos terroristas árabes. Des- 
confio que possa haver mais e diversa gente, mais e diversos interesses, 
implicados.» 

Miguel Sousa Tavares, «Público», 13-09 

«0 impressionante atentado contra os EUA (...) teve o condão de fazer 
ressuscitar um fantasma adormecido desde o final da Guen a Fria: a eclo- 
são da Terceira Guerra Mundial e o fim da humanidade.» 

José Henrique Soares, «Público», 13-09 

«A Europa considera que os americanos têm a obrigação estrita de a 
ir protegendo contra as várias ameaças que lhe vão surgindo pelo cami- 
nho - sem, no entanto, querer ser perturbada com qualquer tipo de obri- 
gações.» 

Constança Cunha e Sá, «O Independente», 14-09 

«0 antiamericanismo primário, seja na versão «sofl» dos intelectuais 
de esquerda do mundo, seja na versão «hard» de muitos fundamentalis- 
tas islâmicos, é também ele uma das muitas origens deste trágico «mal» 
que infecta os tempos actuais.» 

Domingos Amaral, «O Independente», 14-09 

«Os Estados Unidos, como lodos os povos poderosos no auge do seu 
poder, só têm um inimigo: eles mesmos.» 

Eduardo Lourenço, «Visão», 14-09 

«A maioria dos [portugueses] que dão voz à sua indignação clamam por 
vingança e exigem sangue. Já. De maneira que põem o capacete, vestem 
o camuflado, calçam as pantufas e sentam-se no sofá à espera que o san- 
gue escorra do televisor.» 

João Paulo Guerra, «Diário Económico» 14-09 

«A televisão transformou o mundo no alvo dos atentados.» 
Miguel Gaspar, «O Independente», 14-09 

«Corremos o risco de dividir o mundo em terroristas bons e terroristas 
maus.» 

João Carreira Bom, «Diário de Notícias», 14-09 

«A segurança contra o terrorismo nunca será por completo eficaz - em 
democracia - se não se extinguirem as causas que têm permitido a impu- 
nidade de Ben Laden e outros.» 

João Carreira Bom, «Diário de Notícias», 14-09 

«E na "nova guerra", com inimigos difusos, todos os países democrá- 
ticos são vulneráveis, mas terão de responder e retaliar com meios e capa- 
cidades que dissuadam estes actos suicidas.» 

Lufe Delgado, «Diário de Notícias», 14-09 

«Face a um ataque terrorista, nem sequer reivindicado, uma retaliação 
correria inevitavelmente o risco de ser cega e injusta, desencadeando uma 
terrível e imprevisível espiral.» 

Ruben de Carvalho, «Diário de Notícias», 14-09 

«0 Afeganistão tem funcionado como um santuário de incubação e 
apoio ao terrorismo internacional.» 

M. Bettencourt Resendes, «Diário de Notícias» 15-09 

Osama ben Laden tem a cabeça a prémio 

Os EUA querem-no «morto ou vivo» 

0 feitiço contra o feiticeiro 

Laden, o «banqueiro dajihad» islâmica, financia 
as suas actividades terroristas através de uma 
vasta rede de negócios em todo o mundo. 

0 terrorista e antigo aliado 0 homem hoje maldito 
de Washington, agora transfor- para os EUA aprendeu com a 
mado em inimigo público CIA (ver texto nesta página) 
número um, tem 
sido apresentado 
por certa imprensa 
como um funda- 
mentalista que, em 
nome da «pureza 
do Islão», dedica a 
vida e a sua imensa fortuna à 
«guerra santa» contra as for- 
ças satânicas. A realidade é 
bastante mais prosaica. Laden 
será tudo aquilo de que é acu- 
sado, mas a posição que ocupa 
e o poderio que detém só se 
tornaram possíveis porque, 
tanto ou mais que mentor, ele 
é o «banqueirodajihad» islâ- 
mica. 

Uma pergunta elementar se 
coloca quando se fala da fortu- 
na de Laden: como é que, num 
mundo em que a economia 
está cada vez mais globaliza- 
da, é possível dispor de meios 
para alimentar actividades ter- 
roristas em grande escala? A 
resposta é simples: através de 
todos os negócios «sujos» e 
graças aos paraísos fiscais 
criados pelo imperialismo. 

0 M cslií ligado 

a pelos menos 

uma centena de 

iiliais offshore 

os meandros que 
alimentam o terro- 
rismo: tráfico de 
armas, tráfico de 
drogas, lavagem 
de dinheiro e toda 
uma panóplia de 

empresas no mundo dos 
negócios que vão desde a 
construção civil à indústria 
química, dos automóveis à 
finança, da electrónica ao 
import-export. Com a cober- 
tura de uma vasta rede de 
sociedades e também de 
organizações não governa- 
mentais, Laden não só não 
delapidou como tem feito 
engrossar a sua fortuna pes- 
soal, estimada em dois mil 
milhões de dólares. 

A teia 

Segundo o diário francês Le 
Monde (15.9.2001), sobejam 
dúvidas quanto à alegada 
ruptura de Osama ben 
Laden com a família, pelo 

menos no que respeita aos 
negócios. 0 facto é que o 
Saudi Binladin Group (SBG) 
- o grupo do clã - está ligado 
a pelo menos uma centena de 
filiais offshore, desde as Anti- 
lhas holandesas às Bahamas, 
passando por Curaçao e 
outros paraísos fiscais. Na 
Suíça, é o Saudi Investmenl 
Group que preside às socie- 
dades offshore do grupo. 0 
SBG, que curiosamente não 
presta quaisquer informações 
sobre as suas contas, contro- 
la ainda diversas fundações e 
organizações sociais ligadas 
aos islão, tal como a Interna- 
tional Islamic Relief Organi- 
sation, criada em 1978 e sus- 
peita de financiar os extre- 
mistas nas Lilipinas. 

A organização de Ben 
Laden é ainda alimentada 
pelo imposto islâmico, o zad- 
kat, calculado em 0,2 por 
cento dos lucros das empre- 
sas. Um inquérito realizado 
pelas autoridades da Arábia 
Saudita, em 1999, revelou 
que cinco destacados empre- 
sários pagaram dezenas de 
milhares de dólares às orga- 
nizações de Laden, através de 
duas ONGs, para os seus 
interesses não serem alvo de 
ataques. 

Todo o imenso poderio 
norte-americano não conse- 
guiu até à data destrinçar e 
eliminar a teia de sociedades 
e contas por onde circula o 
dinheiro da Laden. 0 labirin- 
to criado para servir os inte- 
resses do capital não só exis- 
te como funciona. 

Quando em 1986 o então 
director da CIA, William 
Casey, aprovou uma velha ini- 
ciativa dos serviços secretos 
paquistaneses para recrutar 
extremistas islâmicos de lodo 
o mundo para combater no 
Afeganistão contra o regime 
pró-soviévito, cometeu um 
erro crasso. Como escreve o 
jornalista paquistanês Ahmed 
Rashid, no seu livro Os talihã 
(Península, 2001), «nenhum 
dos participantes naquele jogo 
previu que aqueles voluntári- 
os tivessem os seus próprios 
objectivos e que acabariam 
por desviar o ódio que sentiam 
pelos soviéticos para os seus 
próprios regimes e para os 
norte-americanos». 

Não se sabe ainda se a 
organização de Ben Laden é a 
responsável pelos atentados 
de Nova Iorque e Washing- 
ton, mas não restam dúvidas 
de que o feitiço se virou con- 
tra o feiticeiro. 

«Terrorista criado pelos EUA» 

0 título da notícia, ladeado 
pela fotografia de Osama ben 
Laden, fala por si. 0 jornal é o 
britânico The Guardian. A 
data é 22 de Agosto de 1998. 
0 texto da notícia torna as coi- 
sas ainda mais claras: «Osama 
ben Laden, o milionário saudi- 
ta exilado que Washington 
acusa de ser o cérebro por 
detrás das bombas nas embai- 
xadas dos EUA no Quénia e 
Tanzânia e de estar implicado 
em anteriores ataques terroris- 
tas no Médio Oriente, foi em 
tempos louvado pela CIA como 
um combatente pela liberdade. 
Foi saudado pela CIA pelo seu 
papel como financiador e 
recrutador de guerrilheiros 
mujahedines que combateram 
o exército soviético que ocupava 
o Afeganistão durante os arws 
80. As suas forças foram equi- 
padas com armas pela CIA, e 
com mísseis antiaéreos blow- 
pipe, de fabrico britânico, pelo 
MI6 [serviços secretos britâni- 
cos]. 0 seu acampamento em 
Khost, no norte do Afeganistão 
- um dos alvos dos ataques com 
mísseis cruzeiros levados a cabo 
ontem pelos EUA - foi cons- 
truído com o auxílio da CIA.» 

0 essencial desta notícia de 
há três anos é retomado pela 
insuspeita e influente revista 
britânica The Economist 
no seu número de 15 de 
Setembro deste ano - o primei- 
ro após a tragédia que atingiu 
os Estados Unidos na pass 
semana. 

Colheita amarga 

Com o título «Colheita 
amarga» e subtítulo «Os sofri- 
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mentos do Afeganistão chegam 
a Nova Iorque», a revista da 
finança inglesa escreve: «/? 
compreensível que na sua fúria 
por justiça, a América tenha a 
tentação de passar por cima 
dum fado inconveniente. Ax 
suas próprias políticas no Afe- 
ganistão, há uma década e 
mais, ajudaram a criar, 
quer Osama ben Laden quer o 
regime fundamentalista talihã 
que o alberga. A noção de 
jihad, ou guerra santa, tinha 
quase deixado de existir no 
mundo islâmico após o século 
X, até ser reayivada, com o 
encorajamento americano, 
para alimentar o movimento 
internacional pan-islârnico 
após a invasão soviética do Afe- 
ganistão em 1979. Durante os 
dez anos que se seguiram, a 
CIA e os serviços secretos saudi- 
tas canalizaram em conjunto 
armas e munições no valor de 

milhares de milhões de dólares 
para os muitos grupos de muja- 
hedines que combatiam no 
Afeganistão, através da Inler- 
-Services Inlelligence (ISI) [ser- 
viços secretos) do Paquistão. 
[...] 0 Sr. ben Laden combateu 
contra os russos ao lado do afe- 
gão favorào do ISI, Gulbuddin 
Hikmatyar, cujo Partido Hezh- 
-e-Islami se tornou o maior 
beneficiário de dinheiro da 
CIA. Após a ret irada dos russos 
do Afeganistão em 1989, os 
americanos rapidamente dei- 
xaram de se interessar por esse 
país, e uma lula pelo poder 
eclodiu entre os mujahedin. 
Mas como nenhum grupo tinha 
a força suficiente para capturar 
e manter em seu poder a capi- 
tal, Cabul, o Afeganistão caiu 
na anarquia. Em 1995-96, um 
movimento de estudantes pach- 
tuns - os talibãs - de escolas 
religiosas das regiões fronteiri- 

ças entre o Afeganistão e o 
Paquistão, varreu o país, pro- 
metendo uma restauração da 
ordem. Beneficiaram do apoio 
paquistanês, e quase segura- 
mente do acordo dos America- 
nos. » 

Não é ainda possível afirmar 
com segurança se é verídica a 
actual tese dos EUA sobre a 
responsabilidade de grupos 
ligados a Osama ben Laden 
pelos ataques do dia 11 de 
Setembro. A ser verdade, é 
inevitável a conclusão de que 
a «colheita amarga» dos EUA 
é o desfecho terrível duma 
política aventureirista que ao 
longo de décadas criou, 
armou, treinou, incentivou e 
financiou bandos armados, 
grupos terroristas, gangs do 
crime organizado, utilizados 
como tropa de choque da polí- 
tica imperial norte-americana 
em vários cantos do inundo. 
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Registos 

Os atentados de 

André 
Levy 

11 de Setembro abalaram a confiança dos norte-americanos na segurança em que acreditavam viver 

Testemunho de um estudante 

em Nova Iorque 

Impressões do clima 

de terror 

Estudo em Long Island, a uns 70km da cidade 
de Nova Iorque. Na terça-feira, 11 de Setem- 

bro, fui acompanhando com terror os aconteci- 

mentos que pareciam desenrolar-se sem parar. 

Donde estou não vejo a 
cidade. Aqui não chegaram 
nem a cinza nem os destro- 
ços. Ouvi as notícias e vi as 
imagens pela rádio e televi- 
são, as mesmas 
que terão chegado 
a Portugal. Mas eu 
estava mergulhado 
na teia humana 
que era directa- 
mente afectada 
pelos eventos. 

Pessoas ao meu 
redor com familiares e ami- 
gos que eram potenciais víti- 
mas tentavam desesperada- 
mente contactá-los. Muitos 
estavam incrédulos. As ima- 
gens do embate do segundo 
avião, o enquadramento per- 
íeito, múltiplos ângulos, 
quase parecia um filme. Mas 
pesava a certeza de vivermos 
momentos que tudo iriam 
alterar. As sensações de 
segurança e de invulnerabiii- 
c ade haviam sido abaladas. 0 
"so c'e linguagem bélica pelo 
gnvcmo, as comparações com 
0 ataque a Pearl Harbor abr 
j1"1 a porta a uma escalada 
"""es infindáveis e a 

tuturo incerto. 
Nos dias que se seguiram, 

mam as histórias individuais, 
ouvidas pelos media ou direc- 
'mnente, que tornaram a tra- 
gedia tangível. Confrontava- 
me não com um número ahs- 
"acto de milhares de mortos 
mas com o somatório dc múl- 
tiplas vidas individualizadas 
que haviam sido afectadas dc 
um modo ou outro. Ouvi o 
fecontar dos que haviam pre- 
senciado os embates dos avi- 
ões, que haviam visto os cor- 
pos caírem, as chamas e os 

IMslc o risco de 

limitações sérias 

às lílierda 

cívicas 

is 
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desmoronamentos. Das pes- 
soas que estavam ao telefone 
com familiares e amigos pre- 
sentes num dos aviões, ou 
num dos edifícios, momentos 

antes dos emba- 
tes. Outros'cami- 
nhando pela cida- 
de, indo aos hos- 
pitais, procurando 
familiares desapa- 
recidos. Testemu- 
nhei os gestos de 
generosidade e 

voluntarismo, pessoas doando 
sangue e reunindo materiais 
para os desalojados, médicos, 
bombeiros e sapadores. 

Retaliações 

Ao medo de novos ataques 
terroristas e de uma escalada 
à incompreensão veio juntar- 
-se a ruiva da ignorância. À 
medida que se tornava claro 
que os responsáveis pertenci- 
am a numa rede terrorista 
islâmica, o número de ata- 
ques de intimidação e inci- 
dentes contra norte-america- 
nos de origem árabe ou com 
uma remota semelhança a tal 
foram aumentando. Até à 
data estes não têm sido de 
maior gravidade, e muitas 
vozes se têm levantado contra 
estas atitudes. Urge lembrar 
as violações cometidas contra 
norte-americanos dc origem 
asiática durante a Segunda 
Guerra Mundial. Por outro 
lado, o clima dc medo tem 
levado a um reforço dos ser- 
viços de segurança e 
esfera de acção, e existe 
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risco de limitações sérias às 
liberdades cívicas. 

Todos se questionavam 
como puderam dar-se tais 
brechas de segurança, e mais 
relevante porquê haviam 
ocorrido estes ataques. Mas a 
maioria dos norte-americanos 
não está preparada para res- 
ponder com clareza a esta 
última pergunta. Vê-se como 
o bastião da liberdade e pros- 
peridade, como difusor des- 
tes «mais altos valores» e, 
como tal acima, de qualquer 
repreensão. Não se dá conta 
de que o resto do mundo, 
sobretudo os povos que têm 
sido vítimas do imperialismo 
norte-arnericano, não encara 
os PUA como o salvador mas 
antes cora o opressor. 0 con- 
texto de agressão e prepotên- 
cia militar, diplomática, eco- 
nómica e cultural exercida 
pelos PUA sobre boa parte do 
mundo, é necessária para 
compreender os porquê des- 
tes actos, embora obviamente 
estes sejam inaceitáveis 
como forma de reacção. 

Face à tragédia ainda tão 
presente, custa apresentar 
este argumento a um norte- 
americano, pois sugere a 
interpretação dos EUA como 
responsáveis pelos ataques 
terroristas. Mas é precisa- 
mente no momento em que o 
governo decide que acções 
irá tomar que importa con- 
frontar os seus cidadãos com 
a violência das suas investi- 
das prévias. A identificação 
quase imediata dos ataques 
terroristas como um acto de 
guerra sugere acções milita- 
res, na qual jaz a inevitabili- 
dade da morte de inocentes. 
Muitos norte-americanos, 
levados pelas emoções dos 
ataques terroristas, imbuídos 
com sentimentos de vingan- 
ça, e desejando uma catarse 
bélica, já encaram essas mor- 
tes coroo necessárias. Mas 
tanto o terrorismo de Estado 

como o terrorismo de fanáti- 
cos são inaceitáveis. 

Aprender 
com os erros 

Onde traçar a linha entre a 
morte de milhares de nova- 
iorquinos e as milhares de 
crianças iraquianas em virtu- 
de do bloqueio? Ou entre o 
bombardeamento do torres do 
WTC e de um fábrica farma- 
cêutica no Sudão? 

Será sempre mais fácil acei- 
tar mortes de outros, estra- 
nhos, distantes, fora de vista, 
sem acesso ao drama humano 
que tanto traumatiza quando 
se trata dos nosso vizinhos. 

Estes não são argumentos 
retóricos da esquerda sempre 
pronta a criticar os EUA. No 
momento em que escrevo 
ainda estamos na janela de 
tempo onde é possível optar 
entre uma estratégia diplomá- 
tica ou uma guerra de frontei- 
ras incertas. Neste momento, 
lace aos recentes ataques, os 
EUA gozatn da solidariedade e 
apoio da maioria dos países do 
mundo. Todos reconhecem a 
necessidade de perseguir e 
julgar os responsáveis. Mas 
para preservar este consenso, 
os EUA lerão de abandonar a 
prepotência do passado. Ac- 
ções militares desmedidas, 
«cirúrgicas» ou massivas, con- 
tra este género de inimigo são 
de eficácia militar e estratégi- 
ca dúbia. A prevenção de futu- 
ros ataques terroristas é impe- 
rativa, mas há que escolher a 
estratégia mais eficiente e 
humana. Haverá também que 
compreender os ataques terro- 
ristas, aprender com os erros 
do passado e combater a desi- 
gualdade desestabilizadora 
entre a pequena fracção de 
países ricos e a vasta maioria 
dos povos do mundo. 

«Ao terror organizado não se pode contrapor o terrorismo de Estado.» 
J. B. Mota Amaral, «Diário de Notícias», 15-09 

«Os norte-americanos constataram na terça-feira que estão à mercê 
do terrorismo internacional como qualquer outro país.» 

Ricardo Leite Pinto. «Diário de Notícias» 15-09 

«Nada impede os fracos de moralizai-, mas não se reine inoeentemen- 

Vasco Pulido Valente, «Diário de Notícias», 15-09 

«Os atentados de Nova Iorque e Washington confirmaram que o peri- 
go não está confinado às regiões e países em guerra ou ao submundo das 
grandes metrópoles. 0 perigo chega até onde chegarem os braços da into- 
lerância e da raiva.» 

João Paulo Guerra, «Diário Económico», 15-09 

«Os monstruosos alentados terroristas que atingiram os EUA, além de 
terem espalhado a perplexidade e a insegurança globalmente, através das 
terríveis imagens que chegavam, em directo, de Nova Iorque e Washing- 
ton, a todos os cantos do mundo, puseram também à prova o estofo e a 
capacidade de liderança dos dirigentes políticos de cada país. (...) Com 
esta geração de líderes políticos, nacionais e mundiais, é difícil dormir 
descansado.» 

José António lima, «Expresso», 15-09 

«Era Portugal, Guterres, frouxo, e Sampaio, tardio, não foram além do 
que deles se esperava, enquanto Almeida Santos não viu sequer necessi- 
dade de reunir o Parlamento.» 

Idem 

«A Nato não é, nem deve vir a ser, a polícia do mundo. 0 Ocidente 
não se deve deixar transformar em bioco militar agressivo contra outras 
civilizações.» 

Diogo Freitas do Amaral, «Expresso», 15-09 

«Guerra ao terrorismo reprime a liberdade das pessoas.» 
Fuzeta da Ponte, «24horas», 15-09-2001 

«Mal seria que, numa crise desta gravidade e depois de tanto ter valo- 
rizado o empenho dos EUA no caso de Timor, Portugal tentasse pôr-se de 
fora e fingir que não lhe diz respeito o que se passou na terça-feira.» 

Fernando Madrinha, «Expresso», 15-09 

«Para uma acção como esta não há ódios explicáveis ou sequer com- 
preensíveis. Claro que também não os há para cada israelita ou palestinia- 
no morto, para cada «dano colateral» provocado pela NATO ou pelos Esta- 
dos Unidos, para cada executado na China ou no Afeganistão.» 

Henrique Monteiro, «Expresso», 15-09 

«Parece-me que limitar todas as explicações do atentado à loucura 
suicida de comandos fanatizados é capaz de ser bastante enganador e algo 
redutor.» 

Alfredo Barroso, «Expresso», 15-09 

«Onde devia estar a coragem da responsabilidade política apenas vejo 
a displicência da hipocrisia dos que se julgam ricos de poder.» 

Joaquim Aguiar, «Expresso», 15-09 

«0 ataque terrorista toma urgente um sistema global de defesa con- 
tra o terrorismo. Mas se o sistema sacrificar os valores do humanismo e da 
democracia, fará o jogo dos terroristas e alimentará uma guerra que é feita 
contra ura inimigo invisível e volátil, por isso muito difícil de «eliminar» 
no confronto directo.» 

João Amaral, «Expresso», 15-09 

«A nova guerra será a do terrorismo e a luta contra este. 0 terrorismo 
é um inimigo que mesmo aqueles que não o desejam o constroem.» 

J. M. Paquete de Oliveira, «Jornal de Notícias», 16-09 

«A crueldade do terrorismo ou da violência brutal, como esta de 
Manhattan, laz-se do fanatismo, de radicalismos, de ódio, loucura e irra- 
cionalidade, mas também de fome, miséria, racismo, desigualdade e injus- 
tiça.» 

Idem 

«A América e Bush devera repensar a sua arrogância e a sua estraté- 
gia de "maiores do planeta". porque, nesta nova guerra, nem os mais pode- 
rosos escapam a estas armadilhas de matança e morte de um qualquer 
fanático e louco Bin Laden.» 

Idem 

«A lamúria do costume acaba por justificar a barbárie de 11 de Setem- 
bro com a fome, a miséria e o fosso cada vez maior entre ricos e f lobres. 0 
terrorismo, dizem os lacrimosos, só acabará quando o mundo for mais justo 
e nada, mesmo nada, justifica uma resposta dura e inadiável contra o ter- 

Antóuio Ribeiro Ferreira, «Diário de Notícias», 17-09 

«A explicação de que este é um acto bárbaro cometido por funda- 
mentalistas exóticos é verosímil, mas também cómoda.» 

João César das Neves, «Diário de Notícias», 17-09 

«Agora que se contam os cadáveres entre os escombros, o velho poder 
americano voltou à velha tradição.» 

Francisco Moita Flores, «Diário de Notícias», 17-09 

«Ai eacçao que se adivinha, estimulada por cowboys, loucos e falcões, 
vai responder na mesma moeda. Selvagem, brutal e abrindo portas para 
mais violência.» 

Idem 
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A eventual participação dos alemães em campanhas de retaliação 

da NATO ou dos EUA está a gerar polémica 

Alemanha dividida 

• Rui Paz 

O atentado aos EUA está a repercutir-se, na 

Alemanha, no debate sobre medidas repressi- 

vas, a chamada «segurança interna» e no 

apoio ao militarismo. 

0 ministro do Interior da 
Baviera, o democrata-cris- 
tão Beckstein, vê a segu- 
rança interna da Alemanha 
muito ameaçada 
sobretudo se se 
concretizar um 
ataque de retalia- 
ção maciço dos 
EUA. 0 ex-mi- 
nistro da Defesa 
do governo de Kohl, Robert 
Scholz, defende o emprego 
das forças armadas na 
manutenção da segurança 
interna, argumentando 
estar-se perante actos de 
guerra que não vêm do 
exterior mas do interior. 
Scholz exige a modificação 
da Constituição de modo a 
serem atribuídas tais fun- 
ções à Bundewehr. 0 
ministro do Interior, Schily, 
pronunciou-se por uma 
maior colaboração entre os 
serviços secretos e a polí- 
cia na observação dos 
estrangeiros. 

Por sua vez, Tobias Pflii- 
ger, do Centro de Informa- 
ção antimilitarista de 
Tíibenger, alerta para o 
perigo da «intensificação 
do clima repressivo, o qual 
acabará por atingir sobre- 
tudo os círculos da oposi- 
ção». 

A deputada Ulla Jelpke, 
porta-voz do PDS no Bun- 
destag para a política de 
segurança interna, acusa o 
ministro do Interior Schily 
de pretender obter agora as 
medidas repressivas contra 
os estrangeiros que não 
conseguiu nos últimos 

Em nltima 

análise só haverá 

seprançase 

reinar a justiça 

meses. E a deputada do 
PDS continua sublinhando 
que uma das lições do fas- 
cismo é a separação entre 

medidas milita- 
res e policiais, o 
que até agora se 
tem verificado na 
Alemanha e terá 
de se manter no 
futuro. 

Polémica 

Também aumenta o coro 
das vozes que pretendem 
utilizar a situação para 
intensificarem a política 
militarista e intervencio- 
nista da Alemanha. O 
chanceler Schrõder, depois 
de várias hesitações, já 
admite a possibilidade de a 
Bundeswehr participar nas 
acções de retaliação dos 

EUA. 0 general Klaus 
Naumann, conhecido elo- 
giador dos chefes militares 
da Wehrmacht de Hitler, 
ex-presidente do comité 
militar da NATO (1996- 
-99), um dos maiores insti- 
gadores da intervenção dos 
exércitos alemães nos Bal- 
cãs e da agressão contra a 
Jugoslávia, defende no Die 
Welt (16.9.2001) a necessi- 
dade de a NATO intervir no 
mundo inteiro: «A NATO 
tem de estar preparada 
para detectar, reconhecer e 
se necessário aniquilar 
pelas armas. Os Estados 
que apoiam os criminosos 
deste mundo têm de saber 
que não podem contar com 
a protecção da Carta das 
Nações Unidas. Os "fora- 
-da-lei" do nosso mundo 
têm de saber que não pode- 
rão mais dormir sossega- 
dos.» 0 general defende 
ainda que «todas as nações 
da NATO têm de colocar à 
disposição da Aliança 
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O chanceler Schrõder 

todas as suas informações, 
as quais serão avaliadas em 
Bruxelas». Por seu turno, o 
antigo secretário de Estado 
norte-americano Henry 
Kissinger salienta no 
mesmo Die Welt que «os 
terroristas acabaram com a 
discussão na Aliança Mili- 
tar Ocidental sobre se 
depois da guerra fria esta 
ainda faz sentido». 
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A pretexto da luta contra o terrorismo, há quem defenda a intensificação da política mili- 
tarista e intervencionista da Alemanha 

Contra a vingança, 

a favor da justiça 

Numerosas e diversifica- 
das são as personalidades 
que na Alemanha se levan- 
tam contra uma retaliação 
americana, como os teólogos 
católicos Hans Kiing e 
Eugen Drewermann. Este 
último, autor da célebre obra 
«Os funcionários de Deus», 
escreve na primeira página 
do Neues Deutschland 
(15.9.2001); 

«G. W. Bush instiga "uma 
guerra monumental contra o 
mal". Mas pode-se, utilizan- 
do conceitos míticos, dividir 
o mundo desta maneira em 
preto e branco? 

«15 a 20 milhões de cur- 
dos, na sua maior parte em 
território da NATO, esperam 
pela liberdade e joga-se com 
eles contra Sadam Hussein. 
Noutro lado esperam 2,5 
milhões de palestinianos 
pelo direito à autodetermina- 

ção e ninguém é capaz de 
compreender o desespero 
que leva as pessoas ao suicí- 
dio. Noutro lado, segundo as 
estimativas da ONU, morrem 
numa guerra surda e silen- 
ciosa 3000 pessoas diaria- 
mente através do embargo 
americano contra o Iraque, o 
que perfaz em dez anos mais 
de um milhão de mortos. 
Noutro lado, armam-se os 
talibãs contra o,exército sovi- 
ético para agora se declarar o 
Afeganistão como um inimi- 
go de morte.» 

Também o porta-voz do 
Conselho Federal da Paz 
(Friedensratschlag), Peter 
Strutynski, esclarece que os 
políticos que agora clamam 
por mais armamento e mais 
militares têm de compreen- 
der que a segurança é acima 
de tudo uma questão social, 
económica e cultural, e que 

em última análise só haverá 
segurança se reinar a justiça. 

Se for colocada no Bun- 
destag a questão da Alema- 
nha participar em acções de 
retaliação da NATO ou dos 
EUA, o PDS votará contra. 0 
porta-voz para a política 
externa, Wolfgang Gehrcke. 
afirmou a grande preocupa- 
ção do seu partido pela deci- 
são tomada pela NATO de 
aplicar o artigo 5 (a agressão 
contra um Estado da Aliança 
é considerada um ataque 
contra todos os seus mem- 
bros). Gehrcke esclarece que 
«o tratado da NATO é explí- 
cito, pois refere-se a uma 
guerra ou conflito entre esta- 
dos. Os atentados nos EU A 
são de origem criminosa, 
perpetrados por um grupo 
terrorista, O conceito de vin- 

A deputada dos Verdes, 
Annelie Buntenbach diz que 
também no seu partido a 
questão é controversa. 

Um fantasma 

chamado 

Ben Laden? 

Após o atentado contra a embaixada americana no 
Quénia, a CIA descobriu imediatamente o seu autor, Ben 
Laden. Como represália, Clinton atacou uma fábrica de 
medicamentos no Sudão propriedade daquele multimi- 
lionário saudita. Uma comissão internacional, de que 
fizeram parte membros da CIA, constatou mais tarde que 
foi um erro. Ben Laden não tinha nada a ver com o alvo 
atacado. O mais poderoso serviço secreto do mundo 
ignorava este pormenor importante? 

Hoje os EUA propõem-se atacar uma série de estados 
independentes e desencadear aquilo que o presidente 
Bush designa por «a primeira guerra do século XXI». 
Mais uma vez o pretexto é Ben Laden. 

Recrutado pela CIA em 
Istambul em 1979, Ben 
Laden não só foi treinado 
pelos serviços secretos 
americanos mas também, 
segundo o Le Monde 
(15.9.2001), os conhece 
por dentro: «as redes, os 
fios, os biombos e a prática 
dos paraísos fiscais». Mas 
mais ainda, o maior inimigo 
da humanidade mantinha 
contacto com o príncipe 
Turki, até há poucas sema- 

nas chefe dos serviços secretos do maior aliado dos Esta- 
dos Unidos no Golfo, a Arábia Saudita. 

O semanário alemão Der Spiegel, na sua última edi- 
ção, assinala a presença de Ben Laden em Sarajevo. É 
hoje sabido que atentados importantes atribuídos aos 
sérvios, como o massacre no mercado de Sarajevo, foram 
praticados por forças islamitas ao serviço da estratégia 
da NATO e dos EUA na Bósnia. A televisão alemã acaba 
de informar que o homem mais procurado pelo Pentágo- 
no comparticipa no Banco de Tirana, na Albânia, o maior 
aliado do UCK, dos Estados Unidos e da NATO nos Bal- 
cãs. E o semanário alemão refere-se às ligações da CIA 
com um centro islâmico «humanitário» no bairro de 
Brooklyn em Nova Iorque, designado por «Bureau ao 
Serviço da Guerra Santa». Em 38 cidades dos Estados 
Unidos foram instalados centros idênticos onde se recru- 
taram dezenas de milhar de voluntários para a luta. 

Num Estado normal, com um mínimo de princípios 
democráticos, só isto bastaria para conduzir à demissão do 
governo e do seu presidente, à constituição imediata de 
uma comissão de inquérito e, no mínimo, levar o governo 
de Washington a pedir desculpa ao povo americano pela 
existência de ligações tão estreitas entre o seu aparelho, os 
seus aliados e quem acaba de provocar tanto sofrimento e 
tantas vítimas inocentes. Mas nada disso acontece. Ao ler- 
-se os artigos de Kissinger e do general Klaus Naumann no 
Die Welt fica-se mesmo com a sensação de que para os cír- 
culos do militarismo este atentado foi um autêntico pre- 
sente caído do céu aos trambolhões. 

R.P. 

A «loucura americana» 

gança/retaliaçuo nao aparece 
no tratado da NATO». 

O ed i lorial ista do Junge Welt 
(15.9.2001) escreve sob o título «Loucura 
americana»: 

«O presidente Bush anunciou conduzir 
o mundo à vitória. O vice-ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Paul Wolfowitz, 
explicou numa linguagem de comando 
como se processará esta marcha triunfan- 
te da humanidade conduzida pelos estados 
Unidos: "Estados que apoiam o terrorismo 
têm de ser liquidados". O mundo dos ven- 
cedores contará com alguns estados a 
menos. 

«O público já se habituou ao esvazia- 
mento do princípio da igualdade de direi- 
tos entre estados imposto pela ordem mun- 

dial americana. Mas no início do século 
XXI já não se trata só de pôr em causa a 
soberania nacional dos estados mas da sua 
eliminação física. De facto foi este o objec- 
tivo não declarado da guerra contra a 
Jugoslávia. Mas esta última barreira tam- 
bém já está ultrapassada, o extermínio dos 
povos é agora anunciado oficialmente. 
Uma ameaça para a civilização humana 
maior do que esta cruzada para salvar o 
mundo civilizado é praticamente impensá- 
vel. A catástrofe civilizacional do 11 de 
Setembro residiu no facto de alguém tei 
entoado a um poder terrorista a sua própria 
melodia, o que poderá conduzir a uma 
catástrofe sem fim.» 
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Quinze reúnem-se amanhã 

UE engrossa a voz 

Os chefes de Estado e de Governo da União Euro- 

peia reúnem-se, amanhã, sexta-feira, numa cimei- 

ra extraordinária para discutir a situação mundial 

na sequência dos atentados nos Estados Unidos. 

Desde o atentado de 11 de 
Setembro nos Estados Unidos 
que as autoridades europeias se 
multiplicam em declarações e 
iniciativas para se associarem ao 
luto dos norle-americanos e estu- 
darem medidas comuns contra o 
terrorismo. 

A cimeira extraor- 
dinária realiza-se 
após a deslocação, 
hoje, a Washington 
de uma troika euro- 
peia para discutir 
com o secretário de 
Estado, Colin Powell, 
a luta contra o terro- 
rismo. Na comitiva 
estão o ministro dos Negócios 
Estrangeiros belga, Louis 
Michel, o Alto Representante 
para a Política Externa da UE, 
Javier Solana, e o comissário 
europeu responsável pelas Rela- 
ções Externas, Chris Patten. 

Na reunião de amanhã, segun- 
do o comunicado da presidência 
belga, a discussão irá basear-se 
na Declaração Comum, publica- 
da na última sexta-feira. Neste 
texto, os Quinze apelavam a 
lodos os países para «intensificar 
os esforços na luta contra o terro- 
rismo», considerando dever ser 
esta uma prioridade das organi- 
zações internacionais, em parti- 
cular da ONU. 

Por seu lado, os Quinze consi- 
deram que a UE deve contribuir 
para a criação de um «movimen- 
to antiterrorista forte e estável a 
nível mundial», colocando a 
tónica na necessidade de desen- 
volver uma política externa e de 
segurança comum para que a 
«União possa falar a uma só voz 
forte e unida». 

Isto passa, no entender da pre- 
sidência, por «tomar operacional 
a política europeia de segurança 
e defesa o mais depressa possí- 
vel», assim como no desenvolvi- 
mento de esforços em matéria de 
informações. 

O actual contexto interna- 
cional parece ainda favorecer 
o avanço rápido de «um ver- 
dadeiro espaço judiciário 
comum, o que, como se expli- 
ca na declaração, «implica a 
criação de um mandato euro- 
peu de detenção e extradição 
e 0 reconhecimento mútuo 

procuram a lodo 

o custo falar a 

«uma só voz 

e 

das decisões judiciais e dos 
julgamentos». 

Comissário Vitorino 
apresenta medidas 

No mesmo sentido, António 
Vitorino anunciou para ontem, 
quarta-feira, a apresentação de 

um pacote de medi- 
das contra o terroris- 
mo. 0 comissário 
europeu responsável 
pela Justiça e Assun- 
tos Internos pretende 
que os Quinze adop- 
tem uma definição 
comum de «terroris- 

mo», sanções contra essa activi- 
dade ilegal e um mandato euro- 
peu de busca e captura. 

Hoje, quinta-feira, também 
em Bruxelas, os ministros da Jus- 
tiça e da Administração Interna 
reuniam a título extraordinário 
para discutir este pacote de 
medidas pela primeira vez. A ser 
aprovada, a proposta de António 

manha, França, Itália e Reino 
Unido. A política de detenção na 
sequência de actos terroristas 
varia muito entre países e alguns 
deles não têm mesmo uma defi- 
nição jurídica de terrorista o que 
cria dificuldades às autoridades 
judiciárias e à polícia. 

A proposta pretende «defi- 
nir o crime de terrorismo como 
um crime cometido intencio- 
nalmente, por indivíduos ou 
grupos, contra um ou mais paí- 
ses, as suas instituições ou 
população com o objectivo de 
alterar ou destruir seriamente 
as suas estruturas políticas, 
económicas ou sociais». 

Por outro lado, a Comissão 
Europeia pretende que os 
Quinze cheguem a acordo 
sobre um intervalo mínimo e 
outro máximo de penas passí- 
veis de ser aplicadas a certas 
ilegalidades. 

Concretamente, cada estado- 
-membro teria a liberdade de 
inscrever na sua legislação uma 
pena máxima de pelo menos um 
certo número de anos de prisão 
por crime de terrorismo. 

Finalmente, o mandato euro- 
peu de busca e captura permi- 
tiria à polícia efectuar capturas 

I à 

• Ilda Figueiredo 

Não 

ao terrorismo! 

Sim à paz 

e ao desenvolvimento! 

N 

o centro das atenções 
e da agenda do 
Parlamento Europeu, 

nestes dias após o inadmissível 
ataque terrorista nos EUA, estão as 
posições a tomar e as possíveis 
consequências nos vários planos, 
designadamente militar, económico e 
financeiro. Se bem que as opiniões 
divirjam em muitos pontos, o que, 
naturalmente, resulta das posições 
político-ideológicas de cada deputado, 
há, no entanto, dois aspectos em que, 
pelo menos aparentemente, parece 
existir grande convergência, e que 
imporia sublinhar: a condenação sem 
quaisquer ambiguidades dos 
atentados terroristas e a preocupação 
com medidas de retaliação e 
intervenções militares que possam 
agravar a espiral de violência, atingir 
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O clima de insegurança gerado pelos atentados nos EUA está a ser pretexto para a União Europeia acelerar o 
passo nas políticas comuns de segurança e defesa 

Vitorino significa um primeiro 
passo no sentido da criação de 
um sistema comunitário de luta 
contra o terrorismo. . 

Os únicos estados-membros 
que actualmente dispõem de 
legislação nacional sobre a maté- 
ria são Portugal, Espanha, Ale- 

mais facilmente independente- 
mente da residência ou do 
local onde o crime é praticado. 

A polícia portuguesa passa- 
ria assim a poder realizar ope- 
rações com base num mandato 
passado, por exemplo, por um 
juiz espanhol. 

Acelerar a defesa 

i 
EUA 

og0 no dia seguinte aos atentados nos 
a presidente do Parlamento Europeu 

Pe iu a realização de um Conselho Europeu 
extraordinário para discutir a criação de uma 
Europa de Defesa. 

No discurso de abertura da reunião extraordi- 
nária da conferência de presidentes dos grupos 
políticos, Nicole Fonlaineafirmou «a necessida- 
de absoluta de concretizar, o mais rapidamente 
possível, uma Europa da defesa e uma política 
externa e de segurança realmente comum». 

«A hora é de agir determinadamente e estou 
convencida de que, no que diz respeito à União 
Europeia (UE), se impõem decisões urgentes», 
considerou sublinhando que a União Europeia 
«não será credível se não se dotar de uma políti- 
ca comum contra o terrorismo». 

Segurança reforçada 

Us ministros dos Transportes da União 
Europeia concordaram em adoptar medidas 

comuns de segurança, tendo decidido criar 
um grupo ad hoc, co-presidido pela Comis- 
são Europeia e pela Presidência do Conse- 
lho, para examinar as necessidades de coor- 
denação e de cooperação no seio dos Quinze 
e tomar iniciativas legislativas que garantam 
a sua aplicação efectiva e uniforme. 

A UE pretende ainda que harmonizar a 
regulamentação comunitária com as dispo- 
sições norte-americanas, de modo a evitar 
que as companhias aéreas europeias este- 
jam sujeitas a diferentes tipos de regula- 
mentação. 

0 primeiro relatório deste grupo deve ser 
apresentado ao Conselho de Ministros dos 
Transportes da UE em Ifi de Outubro e deve- 
rá permitir avançar com medidas de segu- 
rança concretas de aplicação obrigatória por 
parte dos estados-membros. 

Os Quinze decidiram ainda levar uma 
posição conjunta ã próxima Assembleia 
Geral da Organização de Aviação Civil Inter- 
nacional (0AC1), que se realiza terça-feira 
da próxima semana em Montreal (Canadá). 

também vítimas inocentes e servir de 
pretexto a novos alentados terroristas. 
No entanto, o mais provável é que a 
maioria dos deputados, como, aliás, 
fez de imediato a Comissão dos 
Negócios Estrangeiros do Parlamento 
Europeu, vá aproveitar para sublinhar 
a necessidade de avançar mais 
rapidamente na implementação de 
medidas que têm vindo a ser 
decididas no âmbito da revisão dos 
Tratados, designadamente em 
Amesterdão e em Nice: o 
aprofundamento do federalismo, 
considerando que «o debate sobre a 
soberania nacional está 
ultrapassado»; a concretização da 
Política Europeia de Segurança 
Comum e a dotação dos meios 
eficazes, para fazer face a agressões 
de todo o tipo; a intensificação das 
«acções euro-atlânticas concertadas e 
comuns para todo o mundo», 
incluindo uma sugestão para que a 
Rússia integre a NATO. Exactamente 
o caminho mais perigoso na actual 
situação. 

Abrir o diálogo 

Se há momentos em que é essencial 
a ponderação, o bom senso, a 

concertação de posições para 
impedir o agravamento da espiral 
de violência que se vive, este é um 
deles. A arrogância de quem 
julgava ter todas as condições de 
segurança e defesa para impedir 
qualquer tipo de ataque terrorista 
como aquele que se viveu a semana 
passada, tem de dar lugar ao 
diálogo democrático e à procura de 
concertação nos órgãos políticos 
mundiais que os EUA há muito 
desprezam, como é o caso da ONU, 
onde nem sequer se dignam pagar 
as quotas. Como dizia Francisco 
Moita Flores num lúcido artigo 
publicado a 17 de Setembro, no 
DN: «Agora que se contam os 
cadáveres entre os escombros, o 
velho poder americano voltou à 
velha tradição. Prepara a guerra 
fora de fronteiras. Crescer para a 
desforra num vento de loucura em 
que arrasta a NATO e aliados sem 
espinha direita para enfrentar os 
falcões e explicar-lhes que os 
crimes não se resolvem com 
guerras.» 
Que é urgente combater o 
terrorismo, prender e julgar os 
criminosos responsáveis por tais 
actos de selvajaria, creio que todos 
estamos de acordo. Mas não é 
aceitável que enveredem por novos 
actos de guerra, por 
bombardeamentos ou ataques a 
países e populações indefesas, 
fazendo mais vítimas inocentes, só 
porque se suspeita que aí haja 
árabes terroristas, alguns dos quais 
foram os próprios EUA que 
ensinaram, equiparam e 
financiaram, para vingar orgulhos 
feridos ou, então, tentar 
restabelecer a confiança em quem 
claramente a não merece, porque 
falhou rotundamente na sua política 
dita de prevenção: a CIA e o FBI. 
Importa igualmente, mais do que 
nunca, como há duas semanas o 
Comissário Patten referia no debate 
no Parlamento Europeu sobre o 
Médio Oriente, que a condenação 
clara dos actos terroristas que 
estavam a ser praticados em Israel, 
não podia fazer esquecer que, 
quando se condena um povo à fome 
e à miséria e se lhe nega os mais 
elementares direitos, como Israel 
está a fazer com a Palestina e o 
povo palestiniano, a injustiça pode 
levar a acções desesperadas e 
extremistas. 
É, pois, essencial, neste momento, 
não apenas condenar o terrorismo 
como apelar à concertação de 
esforços para que haja uma solução 
política de problemas e conflitos 
que contribuem para a actual 
tensão internacional, com destaque 
para a resolução justa do problema 
da Palestina e do reconhecimento 
dos direitos do seu povo, da lula 
contra a pobreza, as discriminações 
e desigualdades de que continua a 
ser vítima a maioria da 
humanidade, que também tem 
direito à paz e ao desenvolvimento. 
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Encerramento e deslocação de empresas na Marinha Grande 

ameaçam de novo os trabalhadores 

Luta 

A afirmação pertence ao 
Gabinete de Imprensa do PCP, 
para quem o Governo - «parte 
principal no proces- 
so de acompanha- 
mento à viabilização 
desta indústria atra- 
vés da injecção de 
milhões de contos» - 
tem «particulares 
responsabilidades na 
situação criada ao 
não promover o ne- 
cessário acompanhamento eco- 
nómico». 

De facto, ao dar primazia ao 
«marketing», ignorando os tra- 
balhadores e a resposta susten- 
tada às reais necessidades do 
sector, «o desfecho está à vis- 

0 Governo tem 

liartiiulares 

na situação 

criada 

Homenagem 

a Raul Castro 

Pela sua disponibilidade generosa e intervenção solidária em 
defesa das conquistas de Abril e pelos valores humanistas de que 
é um lutador inconformado, Raul Castro personifica, pela altura 
do seu 80.° aniversário, um exemplo de integridade e coerência na 
luta contra o fascismo e pela construção da democracia. 

É na sequência do reconhecimento das suas qualidades como 
homem, amigo e companheiro de muitas lutas que, no dia 28 de 
Setembro, para assinalar o seu 80.° aniversário, se realizará um 
jantar em sua homenagem (Grande Hotel do Porto, 19h30m). 

Integram a Comissão Organizadora deste evento unitário: 
Álvaro Guimarães Dias, Armando Gomes de Sá, César Príncipe, 
Jorge Sarabando, José Cruz Santos, José Viale Moutinho, Luís 
Carvalho, Manuel Ramos, Marisa Azevedo. 

As inscrições para o Jantar de Homenagem podem ser feitas, 
até dia 26 de Setembro, na Cooperativa Árvore, na Livraria Modo 
de Ler ou através do telefone 226095651. 

nao parou 

O risco de encerramento e/ou deslocalização de 

empresas está a lançar a inquietação entre os 

trabalhadores vidreiros do sector da cristalaria 

da Marinha Grande, de novo confrontados com 

salários em atraso. 

ta». Aliás, diz o PCP, o Gover- 
no seguiu também aqui «o 
princípio de que em tempo de 

vacas gordas 
privatizam-se os 
lucros e em tempo 
de vacas magras 
socializam-se os 
prejuízos». 

No dia 5, os tra- 
balhadores vidrei- 
ros das empresas 
Mandata e J. Mor- 

tensen deslocaram-se a Lis- 
boa, concentrando-se frente ao 
Ministério da Economia, onde 
foram recebidos por um mem- 
bro do Gabinete do ministro 
que se limitou a repetir posiçõ- 
es no sentido da desresponsa- 

bilização do Governo. 
Jerónimo de Sousa, da 

Comissão Política do PCP, 
Vicente Merendas, deputado, e 
João Barros, candidato da CDU 
à Câmara Municipal da Mari- 
nha Grande, estiveram presen- 
tes, manifestando a sua solida- 
riedade aos trabalhadores e 
prometendo continuar a exigir 
do Governo medidas no senti- 
do da revitalização das empre- 
sas e defesa dos direitos dos 
trabalhadores. 

Luta apenas suspensa 

Entretanto, na quinta-feira 
passada, os trabalhadores da J. 
Mortensen bloquearam a 
entrada da empresa, impedin- 
do a saída de produto acabado 
e exigindo o pagamento de dois 
meses de salário e o subsídio 
de férias em atraso. Em reuni- 
ão com o governador civil de 
Leiria, os dirigentes do Sindi- 
cato dos Trabalhadores da 
Indústria Vidreira recusando a 
proposta de venda do stock da 
fábrica para pagamento de 

mm 

i 

Trabalhadores da J. Mortensen exigem pagamento de salários em atraso 

salários, considerando que o 
seu resultado não dá para pa- 
gar um mês de ordenado em 
dívida. 

Por sua vez, entre as 11.30 e 
as 17.00 horas do mesmo dia, os 
trabalhadores da vidreira Man- 
data cortaram a Estrada Nacio- 
nal 242, na zona da Amiei- 
rinha, reclamando uma inter- 
venção do Estado na empresa, 
que não garante os salários 

deste mês. Em plenário realiza- 
do de manhã, os trabalhadores 
exigiram ao 1APMEI um inves- 
timento de cerca de 300 mil 
contos na empresa, verba acor- 
dada no final do ano passado 
quando do processo de recupe- 
ração da empresa. 

Segundo a Agência Lusa, 
Etelvina Rosa, dirigente do 
Sindicato dos vidreiros, consi- 
dera que o Estado deve cum- 

prir as suas promessas para 
viabilizar esta empresa já que 
tem «uma dívida moral perante 
os vidreiros da Mandata, que 
nasceu a partir da falência da 
Manuel Pereira Roldão». 
Ainda segundo esta dirigente, 
os trabalhadores voltam ao tra- 
balho mas poderão ocorrer 
«mais acções de luta nos próxi- 
mos dias se entretanto não for 
encontrada uma solução». 

Carlos Carvalhas em Palmela 

Carlos Carvalhas visitou, há 
dias, a Festa das Vindimas, em 
Palmela, uma deslocação que 
se tornou já tradição neste cer- 
tame onde se celebra anual- 
mente o fim das colheitas e a 
chegada do vinho novo. 

O Secretário-geral do PCP 
percorreu a Festa acompanha- 
do pelo Presidente da Câmara, 
Carlos de Sousa, cabeça de 
lista da CDU nas próximas 
autárquicas à Câmara de Setú- 
bal, por Ana Teresa Vicente, 

actual vice-presidente do 
município palmelense e candi- 
data à presidência da Câmara 
de Palmela, e por Vítor Borre- 
go, presidente da Assembleia 
Municipal e de novo candidato 
ao cargo. Presentes estiveram 
ainda outros eleitos e candida- 
tos da CDU e dirigentes locais 
e regionais do PCP. 

Durante a visita, Carvalhas 
teve oportunidade de falar com 
os produtores de vinho da 
região, com dirigentes das 

colectividades da vila e outros 
expositores presentes no certa- 
me. Esta deslocação permitiu 
ainda o encontro com os presi- 
dentes dos municípios da 
Cidade da Praia e de S. Filipe 
(Cabo Verde) e com autarcas 
de Javea (Espanha), com os 
quais a Câmara Municipal de 
Palmela mantém acordos de 
geminação e relações de coo- 
peração. 

A visita, que começou com 
um brinde de moscatel no 

pavilhão da CDU, incluiu tam- 
bém uma passagem pela Casa 
Mãe da Rota dos Vinhos, um 
espaço de promoção vinícola 
que resulta de uma parceria 
entre a Câmara Municipal de 
Palmela, a Região de Turismo 
da Costa Azul e os produtores 
de vinho do concelho. Carlos 
Carvalhas pôde ainda apreciar 
peças antigas, ligadas à produ- 
ção do vinho e à agricultura, 
que farão parte do futuro 
Museu da Vinha e do Vinho. 

CAMARADAS FALECIDOS 

Joaquim Manuel da Conceição Simões 
Faleceu, no passado dia 15, com 57 anos, o camarada Joaquim 

Manuel da Conceição Simões. Militante comunista convicto desde 
1976, sempre desempenhou com enorme dedicação as tarefas que o 
Partido lhe atribuía. Fez parte da Comissão Concelhia de Loures do 
PCP nos anos 80. Funcionário do Partido há cerca de quinze anos, 
estava ultimamente a trabalhar no apoio central do CT Soeiro Pereira 
Gomes. 

Domingos António 
Faleceu, no passado dia 9, com 77 anos de idade, o camarada 

Domingos António. O camarada estava organizado na freguesia de 
Vialonga. 

Fernando Gracioso Fernandes 
Faleceu, recentemente, vítima de doença prolongada, o camarada 

Fernando Gracioso Fernandes. Camarada muito dedicado, militava na 
organização da Freguesia de Corroios. 

Isidro Duarte Guerreiro 
Vítima de doença prolongada, faleceu, com 74 anos, o camarada 

Isidro Duarte Guerreiro, operário da construção civil, natural de Mon- 
chique e residente em Portimão. Com ligações ao Partido antes do 25 
de Abril, fdiou-se em 1974. Foi membro da Comissão Concelhia de 
Portimão do PCP e desempenhou tarefas na direcção do Sindicato da 
Construção Civil do Algarve. 

João Saraiva Curto 
Faleceu, com 80 anos, o camarada João Saraiva Curto, solicitador. 

Foi correspondente do jornal «República». Inscrito no Partido logo 
após o 25 de Abril, o camarada participava, contudo, desde muito 
antes em actividades onde o Partido estava empenhado, incluindo na 
distribuição do Avante!. A sua casa foi ponto de apoio a muitos fun- 
cionários do Partido. Por sua expressa vontade, o seu caixão foi cober- 
to com a bandeira do PCP. 

João Roldão 
Faleceu, no passado dia 3, com 79 anos de idade, o camarada João 

Roldão. 0 camarada estava organizado na freguesia da Ameixoeira. 

José Garret 
Faleceu, no d ia 2 de Setembro, com 61 anos, o camarada José Gar- 

ret, arquitecto, natural do Porto. Democrata politicamente empenha- 
do, desde muito cedo desempenhou um papel activo nas lutas pela 
liberdade e pela democracia, radicando-se no Alentejo no final dos 
anos 70. Licenciou-se em escultura e arquitectura no ESBAP. Foi 
professor e arquitecto. Em 1979 entrou como arquitecto para a Câma- 
ra Municipal de Évora, onde permaneceu até 1984, ano em que se 
transferiu para a Câmara de Montemor-o-Novo onde trabalhou até 
1997, mantendo-se, porém, até 2000, a colaborar com a autarquia. 
Enquanto chefe de Divisão de Administração Urbanística da Câma- 
ra Municipal de Montemor-o-Novo elaborou inúmeros trabalhos de 
significativo relevo. Foi também coordenador dos trabalhos do Pla- 
neamento Urbanístico de Montemor. Produziu escultura e desenho, 
tendo exposto em Évora, Serpa, Montemor-o-Novo e Porto, entre 
outras localidades. Foi membro convidado da Comissão Municipal 
de Arte, Arqueologia e Defesa do Património da Câmara de Évora. 
Na sua despedida fúnebre, o presidente da CM de Montemor-o-Novo, 
Carlos Pinto de Sá, lembrou que quando José Garret veio para o 
Alentejo «trazia já consigo o fino sentido da liberdade, a insaciável 
sede de justiça social, a espinha recta dos homens que não estão à 
venda». 

Maria de Jesus Santos 
Faleceu, no dia 12 de Setembro, com 84 anos, a camarada Maria 

de Jesus Santos (Quita), natural de Torres Vedras. Foi cozinheira e 
participou em diversas iniciativas do Partido, incluindo a Festa do 
Avante, durante vários anos. 

Norberto Barradas 
Após doença prolongada, faleceu, com 81 anos, o camarada Nor- 

berto Barradas. Natural de Ermidas Sado. membro do Partido desde 
1945 e seu funcionário na clandestinidade, o camarada pertenceu à 
Comissão Concelhia de Sines e era actualmente membro da Comissão 
de Ermidas Sado. Dedicado e voluntarioso na luta da classe operária, 
ele e seus pais prestaram valiosos serviços durante o período da clan- 
destinidade. 

Aos familiares e amigos do comunista falecido, o colectivo 
do «Avante!» manifesta sentidas condolências. 

Agenda do PCP 

Debate 
Serviços Públicos de qualidade: 

Importância social e exigência de intervenção popular 
Dia 26 de Setembro, 4." feira, às 18h00, no Centro de Trabalho 

Vitória, em Lisboa. Com a participação de Francisco Lopes, 
Catarina Morais, Júlio Filipe e Valdemar Santos. 

Encerramento com Carlos Carvalhas 

LISBOA 
Dia 25, terça-feira, às 21hOO - 
Reunião do SAPAD, no CT 
Vitória, em Lisboa, com a seguin- 
te OT: Informações; Balanço da 
Festa do Avante; Actividade do 
sector. 
Dia 27, quinta-feira, às 18h30 - 
Reunião do Sector de Cinema 
da ORL, no CT Vitória, com a 
seguinte OT: Informações; Balan- 
ço da Festa do Avante; Actividade 
do Partido. 
Dia 27, quinta-feira - Jantar de 
confraternização dos participan- 
tes do Bar do Mirante do 

SCAE (ex-sector Público) na 
Festa do Avante, com a presença 
de Dias Coelho, membro do Comi- 
té Central. 

STA. IRIA DE AZÓIA 
Dia 22, sábado, às 16h00 - Ple- 
nário de militantes, aberto a ami- 
gos, no Centro de Trabalho, para 
balanço da Festa do Avante e 
perspectivas para as eleições 
autárquicas. 

VIALONGA 
Dia 22, sábado, às 15hO0-Ple- 
nário de militantes, no Centro de 
Trai), do PCP, com Jorge Cadima. 

Descida no Rio Douro 

22 e 23 de Setembro 
Promovido pela Célula dos Trabalhadores 

da Autarquia de Almada do PCP 
Preço: 32.0fl0$00/adullo - 6(KX)$(X)/criança dos 3 aos 12 anos 
Pagamento: 5000100 no acto de inscrição, o restante em pagamentos 
mensais. Incluídas todas us refeições, com excepção de pequeno almoço 
de sábado e jantar de domingo. 
Itinerário: Dia 22, sábado, concentração, na Praça S, João Baptista, Alma- 
da, às 6h45, em direcção à Régua, com paragem em S. Pedro do Sul para 
almoço. Na Régua, estadia em regime de meia pensão (jantar e pequeno 
almoço). Diu 23, domingo, embarque às 08h45 no Cais da Régua, com 
chegada ao Cais de Vila Nova de Guia às 18h00. Regresso pela auto- 
estrada do Norte. 
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COIMBRA 

Manobras 

e desatinos 

Os responsáveis autárquicos do PS em 
Coimbra devem, «pelo menos, manter a 
dignidade no momento da saída», diz a 
Comissão Concelhia de Coimbra do 
PCP, exigindo a reposição da 
normalidade democrática na vida das 
autarquias do Concelho. 
Indignados com alguns dos 
comportamentos e práticas daqueles 
autarcas, os comunistas referem o caso 
da aquisição de candidatos para as 
listas do PS a troco de subsídios 
camarários de última hora a 
colectividades e IPSS's - S. João do 
Campo, Trouxemil, Souselas e 
Almalaguês; a alteração do calendário 
de obras por meras conveniências 
eleitorais; e o «comportamento 
manobrista» dos vereadores do PS na 
reunião de Câmara de dia 10, ao 
tentarem fazer passar como aprovado 
por toda a Câmara um despacho pessoal 
do presidente que atribui 26 mil contos 
aos Encontros Mágicos, comportamento 
seguido de insultos que significam a 
transposição para o Executivo do 
desatino destes vereadores, resultante 
da falta de influência que sentem estar a 
crescer. 

PONTE DE SOR 

CNE dá razão 

ao PCP 

0 presidente da Comissão Nacional de 
Eleições veio dar razão à queixa 
apresentada pelo PCP contra a retirada 
ilegal de propaganda sua pela Câmara 
de Ponte de Sor e o seu presidente. 
No texto, que corresponde aos pontos de 
vista do PCP, afirma-se que 
«a afixação de mensagens de 
propaganda em lugares ou espaços 
públicos, seja qual for o meio utilizado, 
é livre no sentido de não depender da 
obtenção de licença camarária, salvo 
quando o meio utilizado exigir obras de 
construção civil...», sendo que sempre 
que essa afixação ocorra em violação de 
disposições legais, «mesmo assim, não 
podem os órgãos executivos autárquicos 
mandar remover esse material de 
propaganda sem primeiro notificar e 
ouviras forças partidárias envolvidas». 
A Comissão Concelhia de Ponte de Sor 
do PCP, entendendo, assim, estar-se 
perante mais um «atentado contra a 
liberdade de expressão» da Câmara PS, 
considera que «é tempo de mudança» 
no concelho e apela ao voto na CDU nas 
próximas eleições autárquicas. 

açores 

25 anos 

de democracia 

Ao completarem-se 25 anos sobre o dia 
cm que pela primeira vez reuniu a 
Assembleia legislativa Regional dos 
Açores, o presidente do Grupo 

arlamentar do PCP, José Decq Mota, 
cmbrou o facto de as maiorias e os 

Sovemos regionais, ao longo destes 
anos, terem muitas vezes privilegiado o 
poder administrativo e governativo ern 
{« trimento do papel político, legislativo 
'• < c iscai ização da Assembleia, 
procurando, desta forma, «manter ou 
acrescentar apoios imediatos», mas 
diminuindo sempre as potencialidades 
do sistema económico, 
I ara que o Sistema Autonómico cumpra 
a sua razão de existência, Decq Mola 
defendeu, assim, o direito de produzir 
de acordo com as aptidões naturais e 
humanas da região e a necessidade de 
as regras e os quadros jurídicos de 
enquadramento dos sectores económicos 
e sociais corresponderem às suas 
especificidades, impondo-se, por outro 
lado, a clarificação dos poderes 
legislativos regionais. 

Francisco 
Lopes 
Membro 
da Comissão 
Política 

Uma acrescida 

exigência de acção 

o   

s atentados terroristas ocorridos nos EUA, 

claramente condenados pelo PCP, têm marcado 
os últimos dias. Esses acontecimentos aumentam 

os perigos da actual situação internacional, com novos passos 

duma espiral de violência, em que o imperialismo norte- 

-americano aproveitando o impacto dos atentados tudo fará, 
não tanto para punir os responsáveis - questão que em 

qualquer caso deve merecer a acção da ONU e não uma 

intervenção unilateral de um Estado ou conjunto de estados 

- mas para consolidar a sua hegemonia e domínio mundial, 

numa escalada intervencionista e de pressão sobre direitos 

e liberdades fundamentais. 

que anunciou com incidência no próxi- 
mo orçamento de Estado a comprová-lo 

Perigos com reflexos para Portugal, 
que aumentam com a sua integração 
nessa estratégia de agravamento da paz 
mundial, à semelhança do que já suce- 
deu no passado designadamente com a 
agressão à Jugoslávia. 

A evolução da situação internacio- 
nal, com os seus reflexos no país, exige 
mais iniciativa na acção política e 
ideológica, para a compreensão das 
causas da actual situação, para o 
reforço das acções de solidariedade 
internacionalista, para o desenvolvi- 
mento da luta pela paz, para a afirma- 
ção da luta no território nacional asso- 
ciada a uma cooperação mais forte dos 
partidos comunistas, e a um estreita- 
mento das relações entre as forças 
revolucionárias e progressistas. 

No entanto, a situação internacional, 
a pressão das doses massivas de propa- 
ganda em torno dos últimos aconteci- 
mentos e as respostas que comportam 
não podem servir de biombo para escon- 
der a actual situação nacional e desviar 

resposta 

do Governo PS 

a esta situação 

é insistir na mesma 

política^ 

as atenções da luta que é indispensável 
dinamizar em torno das questões nacio- 
nais e dos problemas mais sentidos 
pelos trabalhadores e pelo povo portu- 
guês, sempre inserida numa perspecti- 
va mais ampla. 

A política de direita e de abdicação 
nacional está a criar graves problemas 
e grandes interrogações quanto ao futu- 
ro. A destruição do aparelho produtivo 
e o aumento da dependência do exteri- 
or, o processo de privatizações que 
volatiliza os interesses nacionais refor- 
çando o poder das multinacionais e dos 
grupos económicos e financeiros, a 
degradação do poder de compra com os 
trabalhadores e reformados portugueses 
na cauda da União Europeia quanto aos 
salários e pensões, a par do aumento 
dos lucros do grande capital, são algu- 
mas das consequências gritantes de 
uma política que está a agravar a explo- 
ração dos trabalhadores, a aumentar as 
desigualdades e injustiças sociais e a 
comprometer o futuro do país. 

A resposta do Go- 
verno PS a esta situa- 
ção, prosseguindo uma 
política viabilizada ao 
longo dos anos pelo 
PSD e pelo CDS-PP, é 
insistir na política que 
tem vindo a praticar, 
com mais privatizações 
e novas quebras de 
poder de compra e, se 
dúvidas houvesse, aí 
estão as 50 medidas 

uma vez mais. 

Lutar e resistir 

A questão que se coloca não é natu- 
ralmente ser cúmplice ou colaborar de 
uma forma ou de outra com a aplicação 
da política de direita, o que mais do que 
nunca se impõe face à situação a que o 
país chegou é a luta de resistência con- 
tra essa política pela melhoria das con- 
dições de vida e de trabalho, é a ruptu- 
ra com a política de direita e a sua subs- 
tituição, demore o tempo que demorar, 
por uma política de esquerda. 

Essa é a opção necessária e que colo- 
ca acrescidas exigências à acção dos 
comunistas. 

Saído da Festa do Avante, incompará- 
vel realização política e cultural que 
não pára de nos surpreender, o PCP está 
a levar a cabo uma multifacetada inter- 
venção. 

Na Festa do Avante foi lançada a 
campanha nacional, «Cem mil por salá- 
rios mais justos, mais qualidade de 
vida», que já se iniciou associada ao 
desenvolvimento das lutas de massas 
dos trabalhadores, dos reformados e de 
outros sectores sociais; o Grupo Parla- 
mentar na Assembleia da República 
está a avançar com importantes iniciati- 
vas, entre as quais se destaca o projec- 
to sobre a área de regadio do Alqueva. 
Tudo isto enquanto se intervém na pre- 
paração das listas para as eleições 
autárquicas de 16 de Dezembro, de 
modo a consolidar e alargar a represen- 
tação da CDU no poder local ao serviço 
das populações. 

A concretização destas importantes 
tarefas políticas exige uma forte respos- 
ta dos militantes e da organização parti- 
dária e propicia a adopção de medidas 
para o reforço orgânico. Medidas neces- 
sárias para dar mais força e mais influ- 
ência ao PCP, condição decisiva, neste 
tempo de incerteza em que vivemos, 
para prosseguir com confiança a luta, 
que vale a pena, por um Portugal e um 
mundo mais justos. 
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CDU 

apresenta candidatos 

com a presença do secretário-geral do PCP 

Marinha Grande 

Festa-convívio da CDU 
Domingo, 23 de Setembro, a partir das 9 horas, 

no Parque das Merendas da Portela. 
As 16.30 horas, 

intervenção política com Carlos Carvalhas. 

Coruche 

Visita do secretário-geral do PCP, 

Carlos Carvalhas, ao concelho 
Hoje, a partir das 11.30 horas, no Museu Municipal. 

Cartaxo 
Apresentação pública 

dos candidatos aos órgãos municipais 
Dia 21, às 21 horas, no Auditório Municipal 

da Quinta das Pratas. 

Estarreja 
Jantar de apresentação 

dos candidatos aos órgãos municipais 
Sábado, 22 de Setembro, às 20 horas, na Marisqueira Tropical, 

com a presença de Armindo Miranda. 

Esposende 
Jantar de apresentação pública 

dos candidatos aos órgãos municipais 
Dia 28, às 20.30 horas, no restaurante Carioca, 

em Belinho, Esposende 
com a presença de Agostinho Lopes. 

Vila Franca de Xira 
Festa CDU 

Apresentação das equipas municipais 
e dos cabeças de lista às freguesias 

Dia 22, às 21 horas, na Av. Pedro Victor. 
Sobralinho 

Apresentação da equipa à Assembleia de Freguesia 
Dia 21, às 21 horas, no Largo da Cruz. 

Calhandriz 
Apresentação da equipa à Assembleia de Freguesia 

Dia 22, às 17 horas, no salão da Junta de Freguesia. 
Cachoeira 

Apresentação da equipa à Assembleia de Freguesia 
Dia 23, às 16 horas, no alpendre da Escola. 

Lisboa 
Apresentação dos candidatos do PCP 

e visita à freguesia de São João 
Dia 22, às 10 horas, na Avenida Paiva Couceiro, 

com almoço às 13 no clube «o Varejense». 
Participação de António Abreu. 

Oeiras 
Almoço de apresentação dos candidatos 

à Assembleia de Freguesia de Paço d,Arcos 
Dia 23, às 13, no Jardim de Paço d'Arcos, 
com Odete Santos e Arnaldo Pereira. 

Apresentação dos candidatos à freguesia de Oeiras 
Dia 22, às 18 horas, no Parque Municipal de Oeiras, 

com Francisco Lopes. 

Panóias 
Apresentação do cabeça de lista à freguesia 

Dia 22, na sede do PCP, a partir das 10 horas, 
com almoço às 13. 

Participam Alexandre Rodrigues e José Rosa Soeiro. 

Alpiarça 

- Plenário 
de militantes 
para discussão 
das listas da CDU 

Dia 22, no CT do PCP. 

Matosinhos 

- Reunião de 
activistas e apoiantes 

da CDU na freguesia 
da Senhora da Hora 

Dia 21, às 21.30 horas, na 
escola secundária do 
Padrão da Légua. 

Algés 

- Debate público 
sobre a Orla 
Ribeirinha 

Hoje, às 21horas, no 
Auditório Municipal 
Amélia Rey Colaço, com a 
presença de Arnaldo 
Pereira, Isabel Castro e 
Jorge Cordeiro. 

São João da Madeira 

- Torneio de Futebol 
da Juventude CDU 

Dia 22, às 16 horas, no 
Bairro de Fundo de Vila. 

Candidato da CDU à presidência da Câmara 

do Porto prossegue visitas 

Perto dos problemas 

A CDU esteve com as famílias prejudicadas pelas 

obras do Metro e com os munícipes que, em 

plena madrugada, se procuravam inscrever para 

assistir às reuniões de Câmara. 

Rui Sá, candidato da CDU 
à presidência da Câmara do 
Porto, propôs, no passado 
domingo, a realiza- 
ção de um acordo 
entre a autarquia e 
a empresa «Metro 
do Porto» com 
vista ao realoja- 
mento de famílias 
afectadas pela 
obras do metropolitano. Esta 
proposta do candidato, que é 
também vereador da autar- 
quia, foi feita numa visita 
realizada ao Bonfim - englo- 
bada no que chama de 
«Estilo CDU», que já o 
levou a visitar uma série de 

É prática da CDU 

levar às reuniões 

de Camara as 

queixas dos 

munícipes 

realidades das populações 
do concelho, sobretudo as 
mais desprotegidas - onde 

muitos prédios 
continuam a amea- 
çar ruir no segui- 
mento das obras 
do metropolitano. 

No local, Rui 
Sá lembrou o caso 
da família, cons- 

tituída por um casal com 
dois filhos, que vive há mais 
de um mês num hotel da 
cidade, sem que lhes tenha 
sido dado um prazo para 
regressar à sua casa, locali- 
zada na zona do Campo 24 
de Agosto, onde está a ser 

construída a estação de 
metro: «Mediante contrapar- 
tidas financeiras assegura- 
das pela empresa "Metro do 
Porto", a Câmara deveria 
realojar esta família», de- 
fendeu o candidato. 

Ouvir e resolver 

Como habitualmente faz 
após as visitas, também neste 
caso o candidato vai levar à 
reunião de Câmara a propos- 
ta de realização de um acordo 
entre as partes envolvidas 
com o objectivo de tornar 
uma realidade o realojamento 
desta e de outras famílias 
desalojadas devido às obras 
em curso. 

Nesta visita, o vereador 
ouviu também as reclama- 
ções dos comerciantes da 

zona, que confessaram estar a 
ser «muito prejudicados» 
pelas obras. 

No dia seguinte, o candida- 
to da CDU esteve, durante a 
madrugada, à porta da Câma- 
ra do Porto, acompanhando 
as cerca de quarenta pessoas 
que aí se encontravam para 
se inscreverem para assisti- 
rem e participarem na próxi- 
ma sessão pública da reunião 
de Câmara, a realizar na 
terça-feira, dia 25. É que, na 
Câmara do Porto, apenas 28 
munícipes podem assistir a 
cada sessão da reunião, 
mediante inscrição com uma 
semana de antecedência e 
com a declaração do motivo 
pelo qual se deseja assistir à 
reunião - motivo esse que se 
prende, na maioria dos casos, 
com questões ligadas à habi- 
tação. 

Castelo Branco 

Mais do que marketing 

Em Castelo Branco, na 
passada segunda-feira, a 
CDU apresentou os seus pri- 
meiros candidatos aos órgãos 
municipais do concelho. Foi 
ao ar livre, numa rua do con- 
celho beirão, que as várias 
dezenas de apoiantes ficaram 
a conhecer os nomes dos can- 
didatos apresentados: Vladi- 
miro Vale para a Câmara e 
Ana Maria Leitão para a 
Assembleia. Professora e 
dirigente do Sindicato de 
Professores da Região Cen- 
tro, de 34 anos, Ana Maria 
focou na sua intervenção a 
defesa intransigente que a 
CDU faz da «participação das 
populações nas decisões da 
gestão e da vida municipal», 
sendo necessário criar espa- 
ços que permitam aos aibi- 
castrenses uma participação 
efectiva. 

Por sua vez, o candidato à 
Câmara tem 27 anos e é enge- 
nheiro de produção animal. 
Natural de Castelo Branco, foi 
já candidato em várias ocasiõ- 
es: à Assembleia da Repúbli- 
ca em 1995 e 1999 e à Assem- 
bleia Municipal em 1997. Vla- 
dimiro tomou a palavra para 
destacar a falta que fazem 
vereadores da CDU na autar- 
quia albicastrense. 0 PS tem 
maioria absoluta - 7 membros 
no executivo - e os dois verea- 
dores do PSD paulam-se por 
uma prestação «apagada e 
permissiva». Para além disto, 
a gestão socialista foi marcada 
por um marketing constante, 
quer se tratem de obras quer 
de anteprojectos ou «candida- 
tos a anteprojectos». Isto leva 
a que tivessem havido «planos 
de ordenamento da barragem 
da Marateca anunciados três 

vezes sem haver avanço no ter- 
reno», ou «planos de estádios 
de futebol para o Euro 2004, 
com direito a primeira página 
nos jornais do ano 2000, e que, 
afinal, nem sequer fazem parte 
das propostas apresentadas 
recentemente à Federação 
Portuguesa de Futebol». 

Mas, para lá da propaganda 
municipal, questiona o jovem 
candidato, a obra não está lá, 
desafiando os que o escuta- 
vam a tentar encontrar as cir- 
culares internas e o hospital, 
o centro de transportes ou as 
zonas verdes, tudo promessas 
eleitorais. Mas há mais: a 
habitação social e os pólos 
industriais de Cebolais/Rela- 
xo e de Alcains - fundamen- 
tais para impedir a desertifi- 
cação destas freguesias - 
também não passaram de 
promessas. 

Póvoa do Varzim 

Prioridade à juventude 

A CDU já tem candi- 
dato na Póvoa do Var- 
zim. Chama-se Jorge 
Machado e é um dos 
jovens do concelho, 
que acredita represen- 
tarem cerca de 40 por 
cento dos munícipes. 
Apresentado no passa- 
do sábado, o candidato 
considerou que tão sig- 
nificativa fatia da popu- 
lação «merece repre- 
sentatividade no próxi- 
mo executivo camarário 
e merece um jovem que 
partilhe com eles os 
seus problemas, as suas 
perspectivas do que é o 
concelho e o seu futu- 
ro», afirmando-se dis- 
posto a imprimir uma 
dinâmica de juventude na Câmara Municipal, 
«que se repercuta em todas as gerações». 

Esta aposta na juventude é tão mais neces- 
sária quanto mais se revela o esmorecimento 
da actividade municipal. «A Câmara perdeu 
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Jorge Machado 

força, ritmo e capaci- 
dade de inovação, 
começam a sentir-se os 
primeiros sinais de 
abuso de poder e as 
prioridades políticas 
têm de ser revistas», 
disse o candidato que 
destacou, ainda, a 
importância dos pro- 

H blemas sociais. 
Como grandes objec- 

W ■wÊÊSk. tivos, Jorge Machado 
apontou o ordenamento 
do território, avançan- 
do com a plano de por- 
menor para Aver-o-Mar 
e fiscalizando o rigoro- 
so cumprimento do 
PDM em vigor; como 
grande prioridade polí- 
tica, o saneamento 

básico e o respectivo tratamento de águas resi- 
duais; uma atenção crescente para os proble- 
mas sociais existentes e uma política de 
juventude que vá ao encontro das reais aspi- 
rações dos jovens da terra. 

Évora 

Passe 

social 

a 1500 

escudos 

A Câmara Municipal de 
Évora colocou recentemen- 
te à disposição dos jovens e 
idosos do concelho o novo 
passe social, no valor de 
1500 escudos, destinado a 
residentes com menos de 25 
anos e com mais de 65. A 
autarquia justifica esta 
medida pela grande apetên- 
cia destes estratos sociais 
para o uso do transporte 
público e afirma que ela se 
insere no quadro da actuali- 
zação de valores das tarifas 
praticadas pela empresa 
municipal, que gere os 
transportes, que, inclusiva- 
mente, aboliu as duas 
zonas, transformando-as 
apenas numa única. 

A autarquia considera 
que procurou ajustar, com 
sentido social, as tarifas 
praticadas nos Transportes 
Colectivos Urbanos, res- 
pondendo aos naturais 
anseios de uma fatia signi- 
ficativa de utilizadores das 
carreiras e que, ao criar 
uma zona única, está a 
reduzir também os encar- 
gos, pois um só bilhete 
serve para a circulação 
numa das 19 carreiras exis- 
tentes. 

Igualmente no quadro do 
incentivo ao uso do trans- 
porte público, foi lançado 
um concurso entre todos os 
utentes que adquiriram, ou 
venham a adquirir até dia 
24, o novo passe social ou 
normal, ou ainda duas car- 
teiras de bilhetes pré-com- 
prados. Os prémios variam 
entre viagens a Angra do 
Heroísmo, um cabaz de 
compras, bicicletas e a 
oferta de passes anuais e 
para os meses de Outubro, 
Novembro e Dezembro. 
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Resíduos foram queimados em Alhandra 

Suspeitas confirmadas 

A CDU acusa a presidente da autarquia de Vila 

Franca de Xira, Maria da Luz Rosinha, de ter 

admitido a queima de resíduos na Cimpor 
de Alhandra e alerta para a possibilidade de, 

nesta localidade, se poder vir a queimar resíduos 

perigosos. 

A acusação foi feita numa 
conferência de imprensa da 
coordenadora da CDU de 
Vila Franca de 
Xira, realizada no 
passado dia 13 em 
Alhand ra, e que 
linha como objec- 
tivo a apresentação 
das opiniões da 
coligação sobre 
assuntos de grande 
importância para a freguesia, 
nomeadamente, e para além 
desta questão, o problema da 
localização do pelourinho - 
colocado pela autarquia em 
sítio diferente do decidido 
pela Assembleia de Fregue- 
sia e a escassos três metros 
de um estabelecimento de 
restauração - e da expansão 
do cemitério. 

Da conferência de imprensa 
- que contou com a presença 
do candidato da CDU à presi- 
dência da Câmara Municipal, 
José Neves, e de dois candi- 
datos à freguesia de Alhandra, 

A opção 

ciiminlciras serve 

os interesses 

Mário Rui Mateus e Florenti- 
no de Carvalho - ficou expres- 
so o alerta à população, pela 

voz de Mário Rui, 
para que se mobili- 
ze perante a possi- 
bilidade de Alhan- 
dra vir a ser uma 
segunda escolha 
para serem quei- 
mados os Resíduos 
Industriais Perigo- 

sos, situação que começa a 
tomar corpo, lembrando o ora- 
dor as declarações da presi- 
dente da autarquia a ura jornal 
de referência no passado dia 
23 de Agosto, onde assumiu 
que em Alhandra já foram 
queimados resíduos não peri- 
gosos, assumindo que isso 
possa voltar a acontecer. A 
CDU considera que estas afir- 
mações apenas vieram confir- 
mar o que há muito se suspei- 
tava, visto a população já ler 
notado a existência de maus 
cheiros e muitas poeiras em 
suspensão. 
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A confissão da presidente sobre queima de resíduos na Cimpor de Alhandra só veio confir- 
mar as suspeitas deixadas pelos maus cheiros 

Mário Rui Mateus continu- 
ou os seus alertas, desta vez 
voltados para a fiscalização 
ao cumprimento da legisla- 
ção, que considera ineficaz, 
quer no que respeita à depo- 
sição, transporte e queima de 
resíduos quer no que concer- 
ne à colocação de filtros de 
manga nas chaminés da Cim- 
por, pelo que a queima 
«segura» de resíduos no futu- 
ro não pode ser assegurada. 

«Quem nos garante que os 

resíduos não são perigosos? 
Onde estão inventariados e 
quantificados os diversos 
níveis de resíduos?», ques- 
tionou, ainda, Mário Rui 
Mateus. 

São sempre perigosos 

Os resíduos, quando quei- 
mados, são sempre perigosos: 
esta é a análise da CDU - 
expressa na conferência de 

imprensa e no comunicado à 
população editado posterior- 
mente. Esta análise baseia-se 
na convicção, expressa no 
documento, que a «adequada 
separação na origem e o tra- 
tamento dos resíduos nas 
empresas, bem como as que 
fazem a sua recolha para tra- 
tamento final, ainda não estão 
devidamente equipadas com 
novas tecnologias que garan- 
tam padrões de qualidade 
ambiental, para uma adequa- 

da protecção e preservação 
do ambiente, isto é, reforçado 
pelo próprio Ministério do 
Ambiente», o que significa 
que «o que as empresas que- 
rem é livrar-se dos resíduos 
que produzem». 

As acusações feitas à 
autarca socialista não se fica- 
riam por aqui, com a CDU a 
denunciar que «manter a 
necessidade de tratar os resí- 
duos desta forma é uma 
demonstração inequívoca de 
seguir as orientações políti- 
cas do Governo acerca das 
questões ambientais, ou não 
fosse a presidente da Câmara 
dirigente do PS». Para além 
de seguidismo ao executivo, a 
estrutura local da CDU consi- 
dera ainda que esta opção - 
sobretudo depois do Governo 
do PS ter assinado a Conven- 
ção Internacional de Estocol- 
mo, onde se desaconselha 
esta forma de eliminação de 
resíduos - apenas serve para 
«defender os interesses dos 
grupos económicos, que 
visam sobretudo o aumento 
da riqueza dos seus accionis- 
tas, em detrimento da melho- 
ria do bem-estar e conse- 
quente aumento da qualidade 
de vida da população de 
Alhandra». 

Faial 

Semana da cultura da CDU 

A Comissão de Eventos 
Culturais da CDU/Faial 
anunciou, em conferência 
de imprensa realizada no 
passado dia 13, a realização 
da segunda edição da Sema- 
na da Cultura e o respectivo 
programa. Luís Pereira, 
coordenador da 2." semana 
da cultura - que surgiu 
acompanhado pelos mem- 
bros da Comissão Coordena- 
dora da CDU locaÇj António 
Bulcão, Miguel Angelo e 
Herlanda Pamplona -, lem- 
brou as condições em que 
surgiu a iniciativa, na cam- 
panha para as eleições legis- 
lativas regionais, em que um 
grupo de apoiantes da CDU 
assumiu a tarefa de organi- 
zar uma iniciativa cultural 
Rue respondesse a dois 
objectivos: o de «quebrar 
"ma certa monotonia cultu- 

ral existente nesta ilha e 
incentivar nos faialenses o 
gosto pela participação e 
intervenção em manifesta- 
ções culturais cujo conteúdo 
pudesse contribuir para o 
seu enriquecimento huma- 
no, com uma perspectiva de 
progresso colectivo». 

Respondendo ao mesmo 
espírito, a segunda edição 
«revela já uma ambição e 
uma dimensão maiores», ao 
«nível da sua organização, 
que congrega o empenho de 
um conjunto de pessoas 
mais alargado e abrangente 
e, sobretudo, ao nível do seu 
conteúdo». 

A segunda edição desta 
iniciativa cultural promovi- 
da pela CDU - e que a orga- 
nização considera ser «um 
projecto capaz de se afirmar, 
nos próximos anos, no qua- 

dro das realizações culturais 
dos Açores, com claro bene- 
fício para os faialenses» - 
que decorrerá de 16 a 22 de 
Setembro nas instalações do 
Sporting Clube da Horta, 
contará com uma mostra de 
cinema que, segundo a orga- 
nização, obedece a um «cri- 
tério de qualidade, origina- 
lidade e pertinência dos tra- 
balhos a exibir, que resulta 
num conjunto coerente e 
extremamente interessante 
de filmes e documentários, 
os quais abordam, de forma 
crítica e, nalguns casos, 
cruel, a sociedade e o 
mundo de hoje, marcado por 
uma desumanização cres- 
cente». Entre os filmes, con- 
tam-se títulos como «Capi- 
tães de Abril», de Maria de 
Medeiros, «0 Clandestino», 
de Abi Feijó ou «À Procura 

do Socialismo», de Alípio de 
Freitas. 

0 teatro, com a peça, de 
Samuel Beckett, «Fim de 
Partida», pela Companhia 
«Só nós três porquê?», de 
Lisboa, e a música, com o 
cantor de intervenção Fran- 
cisco Fanhais ou o projecto 
Megafone 3, do vocalista dos 
Sitiados, João Aguardela, 
para além de algumas 
pequenas bandas locais, 
marcarão também presença 
nesta iniciativa. 

Para além do cinema, do 
teatro e da música, também 
as performances estarão pre- 
sentes, para além de uma 
feira do livro e de duas 
exposições de fotografia e 
uma outra, comemorativa do 
octogésimo aniversário do 
Partido Comunista Portu- 
guês. 

Alcoutim 

Faleceu 

candidato 

da CDU 

«Com grande tristeza, vimos comunicar o falecimento 
do Dr. Álvaro Castro Fernandes, candidato da CDU à 
Câmara Municipal de Alcoutim», lamenta a Direcção da 
Organização Regional do Algarve do PCP, em nota de 
imprensa do dia 13 de Setembro. Álvaro Castro Fernan- 
des tinha 69 anos, era economista de formação e mili- 
tante do PCP há longos anos, tendo feito parte do Con- 
selho Geral de Trabalhadores da Lisnave. Ao nível da 
administração local, foi chefe da Divisão Administrati- 
va e Financeira da Câmara Municipal de Alcácer do Sal 
e chefe das divisões de Património e Aprovisionamento 
da autarquia de Loures. 

Actualmente era, para além de candidato já divulga- 
do à presidência da Câmara Municipal de Alcoutim, de 
onde era natural, eleito e porta-voz da CDU na Assem- 
bleia Municipal de Torres Vedras. 

Aos familiares e amigos, o colectivo do Avante! mani- 
festa sentidas condolências. 

Loures 

Reconversão de bairro aprovada 

A Câmara Municipal de 
Loures aprovou no dia 29 

'1 ^80s,0 a elaboração de 
um ''"no de Pormenor com 
vista à reconversão, por 
iniciativa municipal, do 
Bairro da Portela da Azóia, 
na freguesia de Santa Iria 
de Azóia. 

A Portela de Azóia é o 
maior bairro de génese ile- 
gal do concelho de Loures 
em área e a população para 
a qual se prevê uma popu- 
lação de dez mil habitan- 
tes, considerando os mais 
de três mil fogos propostos. 
0 Plano de Pormenor visa, 

segundo informação da 
autarquia, em primeiro 
lugar, «recuperar e qualifi- 
car uma vasta área urbana 
que denota insuficiência 
de infra-estruturas urba- 
nísticas, tanto de espaços 
para equipamento e zonas 
verdes de utilização públi- 
ca, como de circulação viá- 
ria e pedonal, onde se 
regista a necessidade de 
corrigir e estabelecer a 
hierarquização possível». 

Nos objectivos do Plano 
está ainda a necessidade 
de responder à criação, a 
curto prazo, de um instru- 

mento de gestão urbanísti- 
ca, que constitui um 
«imperativo face à grande 
pressão para construção 
particular, tendo em conta 
o cadastro e todo o tecido 
já edificado, que necessita 
de uma caracterização com 
vista a possibilitar a defi- 
nição das construções que 
são a manter e a demolir e 
as soluções previstas para 
a realização das expectati- 
vas dos interessados, no 
cumprimento das restriçõ- 
es e servidões de utilidade 
pública existentes nesta 
área». 

Sintra 

« Fax aberto» denuncia eleitoralismo 

0 vereador da Gâmara 
Municipal de Sintra e candi- 
dato da CDU à presidência da 
Câmara, Baptista Alves, envi- 
ou ao primeiro-ministro um 
«fax aberto», na sequência da 
visita efectuada por António 
Guterres ao concelho no âmbi- 
to da abertura do ano escolar. 

Se, enquanto vereador, Bap- 
tista Alves afirmou não ter esta- 
do presente por compromissos 
profissionais - marcados por 
desconhecer a visita até à vés- 
pera da sua realização - 
enquanto candidato a sua pre- 
sença significaria o sancionar 
de actos «de evidente expres- 

são eleitoralista, à custa do erá- 
rio público, encenados em 
torno de obras necessárias 
desde há anos, cuja concretiza- 
ção se atrasou para além do 
admissível e que agora se pre- 
tende de forma apressada inau- 
gurar, se for preciso com crian- 
ças de empréstimo vestidas e 
embandeiradas a preceito». 

Para além da ambição des- 
medida da presidente e candi- 
data do PS, Edite Estrela, o 
vereador da CDU chamou 
ainda a atenção do primeiro- 
-minislro para o estado de gran- 
de parte das escolas de Sintra, 
dando o exemplo da escola 

básica do primeiro ciclo (esco- 
la primária) de Peno Longo, 
que não comporta os alunos 
«que a selvática ocupação 
urbanística permitiu, sendo 
obrigada a "exportar" crianças 
para outras escolas fora da sua 
área de residência». 

Outra das denúncias de 
Baptista Alves prende-se com 
os gastos com a recuperação 
recente de oito escolas, numa 
altura em que «tanto esforço se 
anuncia na contenção da des- 
pesa pública», que faz com 
que, «onde se fizeram oito, 
poderia e deveria ter-se feito 
dezasseis». 
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Sindicatos da TAP reafirmam paralisação 

e condenam o comportamento de Fernando Pinto 

Greve por «equidade» 

O Sitava/CGTP e mais dez sindicatos, incluindo 

estruturas filiadas na UGT, emitiram, segunda- 

-feira, um comunicado condenando «o terrorismo 

psicológico do administrador-delegado» da TAP. 
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O pessoal de terra quer ser tratado pela administração segundo critérios aceites já para 
outros trabalhadores 

Sonuma 

Em plenário hoje à tarde 
deverá ser estudada uma 
proposta de regularização e 
viabilização da empresa de 
recauchutagem de pneus 
Sonuma, de Figueiró dos 
Vinhos. Os trabalhadores 
exigiram segunda-feira, junto à 
Inspecção-Geral de Trabalho, 
em Leiria, o pagamento de dois 
meses de salários em atraso e 
subsídios de férias. 
A administração da empresa 
esteve reunida com delegados 
sindicais na delegação do 
IDICT e prometeu apresentar 
até hoje uma proposta concreta 
para a recuperação da empresa 
e o pagamento faseado dos 
salários em dívida, explicou 
José Manuel Pereira. 
Este dirigente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Química, 
Farmacêutica, Petróleo e Gás 
do Centro, Sul e Ilhas 
(Sinquifa/CGTP) adiantou à 
Lusa que «poderá entrar um 
novo parceiro na sociedade e os 
problemas financeiros poderão 
ficar resolvidos», pois as 
dificuldades da empresa foram 
agravadas pelo «mau 
relacionamento entre os sócios e 
a perda de quota no mercado 
nacional, devido a uma aposta 
falhada no mercado brasileiro». 
Com cerca de 70 trabalhadores, 
a Sonuma tem condições para 
sobreviver, «desde que a gestão 
seja feita de forma profissional», 
considerou. 

Molín 

Os 165 trabalhadores da 
falida Molin vão manifestar-se 
em Lisboa a 2 de Outubro, se 
até ao dia 30 o Governo não 
apontar soluções concretas para 
a reactivação da empresa. 
No final de um plenário de 
trabalhadores, a 3 de Setembro, 
o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Química, 
Farmacêutica, Petróleo e Gás do 
Norte (Sinorquifa/CGTP) 
reclamou uma reunião, «o mais 
urgente possível», com o 
Ministério da Economia, em 
que disse esperar «encontrar já 
mais clarificada a posição do 
Governo». Isto porque, afirmou 
Gonçalo Duarte à Lusa, no 
encontro realizado no dia 27 de 
Agosto, o secretário de Estado 
da Economia «manifestou 
grandes intenções do Executivo 
de acompanhar o processo, mas 
não apresentou soluções 
concretas». 
0 Governo tem neste processo 
«responsabilidades políticas 
grandes, quanto mais não seja 
no sentido de diligenciar junto 
de várias entidades para que se 
encontre alguém credível que 
garanta a reactivação» da 
empresa, afirmou o sindicalista, 
salientando que «qualquer 
solução tem que passar também 
pela garantia de pagamento das 
indemnizações aos 
trabalhadores», que ascendem 
a cerca de 230 mil contos. 

Vitória na Brisa 

Listas unitárias venceram as 
eleições recentemente 
realizadas para a Comissão de 
Trabalhadores da Brisa e para 
as subCTs. Com 62 por cento 
dos votos para a CT e para a 
mesa da Assembleia Geral de 
Trabalhadores, a Lista B, 
afecta aos sindicatos da CGTP 
venceu também 8 das 10 
votações para as subcomissões. 
No total de 48 lugares, 
33 foram preenchidos por 
trabalhadores sindicalizados 
no CESP e no Cesnorte. 

Os sindicatos do pessoal de 
terra respondem assim ao 
comentário que Fernando 
Pinto divulgou à comunica- 
ção social no dia 13, após 
uma reunião em que lhe foi 
comunicada a decisão de ir 
para a greve. 

Os representantes dos tra- 
balhadores recordam que, 
por acordo com um 
sindicato do pesso- 
al de voo, em 10 de 
Agosto, «de forma 
quase secreta», a 
TAP passou a 
incluir o subsídio 
de disponibilidade 
no vencimento-ba- 
se, com efeitos a Dezembro 
de 2000. A partir daí, recla- 
maram «apenas e tão-só um 
tratamento de equidade, con- 
forme definido em protocolos 
anteriores no mesmo senti- 
do». 

«Perante a recusa de trata- 
mento equitativo, aos sindi- 
catos de terra só restava lutar 
- e assim, na última reunião 
(e perante a reafirmação de 
recusa do conselho de admi- 
nistração) foi entregue um 
pré-aviso de greve, já sugeri- 
do por muitos trabalhadores, 
o qual, mais uma vez, foi 
aproveitado não para reflexão 
do Eng.0 Fernando Pinto 

Os trabalhadores dos trans- 
portes rodoviários vão estar 
em greve a 11 de Outubro, 
contra a discriminação dos 
motoristas profissionais, rela- 
tivamente ao agravamento 
das penalizações por infrac- 
ções ao Código da Estrada. 

A decisão foi tomada dia 
13, durante um encontro 
sobre acção reivindicativa, 
que a Federação dos Sindica- 
tos dos Transportes Rodoviá- 
rios e Urbanos promoveu em 
Lisboa, para definir os con- 
teúdos reivindicativos e a 
estratégia de acção a desen- 
volver ao longo do ano sindi- 
cal (de Setembro a Agosto) e 
que contou com a participa- 
ção de 80 dirigentes e dele- 
gados sindicais. 

Os sindicalistas da Festru 
aprovaram as linhas orienta- 
doras da CGTP - recente- 
mente divulgadas e que estão 
hoje a merecer debate apro- 
fundado, na Conferência 
Nacional que a central leva a 
cabo - e decidiram exigir 
aumentos de 6,5 por cento no 
sector, assim como a redução 
do horário de trabalho e o 
aumento do período de férias. 

Vítor Pereira, dirigente da 
federação, disse à Lusa que a 
greve de dia 11 de Outubro 
vai decorrer a nível nacional 
e envolver os motoristas dos 

sobre os fundamentos que o 
sustentavam, mas para afron- 
tamento torpe aos sindicatos 
e aos trabalhadores» - relata- 
se no documento, disponível 
no sítio do Sitava na Internet 
(www.sitava.pt). 

Na altura, «face aos terríveis 
acontecimentos ocorridos nos 
EUA, no momento em que se 

desenrolava a reu- 
nião com o CA, e 
por solidariedade e 
respeito para com o 
povo americano, 
não demos a conhe- 
cer, quer no interior 
da empresa quer no 
exterior, as razões 

do pré-aviso de greve», expli- 
cam os sindicatos, enquanto 
Fernando Pinto «não teve a 
mesma sensibilidade, con- 
forme comprova o seu comu- 
nicado à comunicação so- 
cial, divulgado na quinta- 
-feira». 

Confiança política? 

Os sindicatos responde- 
ram através de uma «carta 
aberta», era que repudiam o 
conteúdo da nota assinada 
pelo administrador-delega- 
do, que não hesita em «uti- 
lizar métodos de terrorismo 
psicológico, de aproveita- 

Vs- 

Os condutores profissionais 
na segurança rodoviária 

transportes de passageiros, 
públicos e privados, e de 
mercadorias. 0 sindicalista 
explicou que os motoristas 
sentem-se discriminados com 
as alterações feitas recente- 
mente ao Código Penal e com 
as que serão feitas em breve 
ao Código da Estrada (a par- 
tir de 1 de Outubro, segundo 
a federação). As penalizações 
(multas ou penas de prisão) 
passarão a ser mais pesadas 
para os motoristas profissio- 
nais, em cerca de um terço, 
que para os restantes condu- 
tores, frisou. 

Em nota à imprensa, a Fes- 
tru revelou que já solicitou a 
inconstitucionalidade das 
alterações ao Código Penal. A 
federação reclama uma melhor 

mento dos trágicos momen- 
tos vividos pelo povo ameri- 
cano, para fazer a sua habi- 
tual chantagem sobre os tra- 
balhadores de terra da TAP 
e confundir a opinião públi- 
ca». 

«A sua arrogância vai ao 
ponto de fazer afirmações 
que só ao Governo compete 
decidir», protestam os sindi- 
catos, perguntando ao bem 
pago gestor brasileiro «quem 
está a citar e ao serviço de 
quem, quando se refere a 
"despedimentos em massa, 
reduções salariais ou uma 
solução do tipo de fechar a 
empresa hoje para abrir 
outra no dia seguinte"». 

T ■iil 
| 

são os principais interessados 

formação dos trabalhadores, 
regras mais rigorosas sobre as 
condições de segurança dos 
veículos, a intensificação da 
fiscalização dos limites de 
carga, dos tempos máximos de 
condução e dos tempos míni- 
mos de repouso, e o combale 
às «formas ilegais de remune- 
ração dos condutores» (citan- 
do o caso do pagamento con- 
forme o número de quilóme- 
tros percorridos). «Os traba- 
lhadores afectos à actividade 
profissional de transporte 
rodoviário, de passageiros ou 
de mercadorias, são os princi- 
pais interessados na segurança 
rodoviária», afirma a Festru, 
sublinhando que tal matéria 
«é um problema de segurança 
no trabalho». 

Questionando se, «com 
tais declarações o Governo 
português, responsável pela 
sua contratação para a TAP, 
mantém a confiança política 
e empresarial» em Fernan- 
do Pinto, os sindicatos 
sublinham que «é inadmis- 
sível que se mantenha uma 
política de afronta e desres- 
peito para com os trabalha- 
dores de terra» e reafirmam 
que esta nova luta foi mar- 
cada depois de o adminis- 
trador não ter aceite a rei- 
vindicação de «repor a 
equidade (e não a igualda- 
de) entre todos os trabalha- 
dores da TAP». 

«Assim, e ao contrário do 

que pensa, os trabalhadores 
de terra não deixarão de 
saber responder às suas ati- 
tudes e comunicados provo- 
catórios e chantagistas e 
tudo farão para continuar a 
defender a imagem da TAP, 
que para seu próprio bem 
não deveria ter à frente dos 
seus destinos gestores que 
provocam a instabilidade 
social», concluem os sindi- 
catos. 

0 pré-aviso de greve 
prevê a paralisação de todo 
o pessoal de terra na segun- 
da-feira, dia 24. No fim-de- 
-semana e na terça-feira é 
declarada greve ao trabalho 
suplementar. 

Rodoviários 

param a 11 de Outubro 

Eléctrico 

em perigo 

Associando-se às comemorações do 100." aniversário do 
Eléctrico da Carris, o Sector de Transportes da ORL e a Célula 
do PCP na Carris lembram, em comunicado, o importante sig- 
nificado do eléctrico no passado e manifestam o seu desejo de 
não ver «morrer» este meio de transporte, ferido já em 1956 e 
1974 pela concorrência do melro e do autocarro e o subsequen- 
te corte ou supressão de carreiras. 

O gradual e sistemático fecho de algumas carreiras do eléctri- 
co e a diminuição da sua frequência traduzem-se, segundo o PCP, 
por graves prejuízos para a população e para a cidade de Lisboa, 
como, aliás, tem sido denunciado nas manifestações de descon- 
tentamento e repúdio das populações, partilhados também pelas 
Juntas de Freguesia, Câmara e Assembleia Municipais de Lis- 
boa. Comissões de Moradores e estruturas dos trabalhadores. 

Os eléctricos «são necessários, são um bem público e cultu- 
ral da cidade, não tem objectivos de rentabilidade e de obten- 
ção de lucro», dizem por fim os comunistas, defendendo trans- 
portes mais eficientes e regulares para Lisboa. 

Por sua vez, a FESTRU denunciou recentemente a entrega de 
várias áreas da Carris aos privados - casos da saúde, segurança, 
publicidade, venda de passes, abastecimento dos autocarros, 
cortes de carreiras, aparecimento da Carristur - com o objecti- 
vo de retirar direitos aos trabalhadores, reduzir os postos de tra- 
balho e, por fim, privatizar a empresa. 

Ainda segundo a FESTRU, os trabalhadores que [Mir motivo 
de doença não podiam exercer a sua profissão e eram encami- 
nhados para os chamados serviços melhorados, agora, com a 
entrega de muitos destes serviços a empresas privadas vão ser 
dados, certamente, como excedentários e pressionados para res- 
cindirem os seus contratos de trabalho. 

Da mesma opinião é a Comissão de Trabalhadores da Carris 
que denuncia, ainda, a «demagogia» da administração da 
empresa que comemora, por um lado, o centenário do eléctrico 
e assume, por outro, uma política «liquidatária do eléctrico 
como transporte públicos de passageiros». 

A CT acusa também de irresponsabilidade o Conselho de 
Administração da empresa por autorizar os trabalhadores do trá- 
fego a terem pouco mais de 4 horas de descanso entre dois dias 
de trabalho, em vez de fiscalizar estas situações e de admitir 
mais motoristas e guarda-freios. 

A administrapo 

afronta os 

trabalhadores 

eprovoca 

instabilidade 
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0 secretário-geral da CGTP afirmou, no Porto, 

que «o argumento da falta de produtividade em 

Portugal é uma falsa questão», e contestou as 

pressões para conter as actualizações salariais. 

O que falta não é produtividade... 

CGTP resiste à pressão 

Para Carvalho da Silva - 
que encerrou o encontro 
nacional de sindicatos dos 
têxteis, lanifícios, vestuário, 
calçado e peles, realizado dia 
12 pela Fesete/CCTP e que 
se destinou a analisar as 
linhas da acção reivindicati- 
va para 2001-2002 - a falta 
de produtividade em Portugal 
é «uma história mal conta- 
da», até porque, «há em Por- 
tugal muitas empresas nacio- 
nais e multinacionais, com 
produtividade de níveis 
iguais aos dos países mais 
desenvolvidos». 

Nos têxteis, frisou Carva- 
lho da Silva, citado pela 
Agência Lusa, o aumento da 
produtividade foi da ordem 
dos sete por cento. «0 que 
não há em Portugal é capaci- 
dade de gestão empresarial, 
capacidade de intervenção no 
mercado, o que leva os 
empresários, incapazes de 
conseguir preços semelhan- 
tes aos obtidos por empresas 

estrangeiras para produtos de 
igual qualidade, a esmagares 
salários em vez de valorizar o 
trabalho como forma de levar 

os trabalhadores a uma dinâ- que «as previsões da inflação 
mica de produtividade», têm sido falsificadas em pre- 
disse o secretário-geral da juízo dos trabalhadores, que 

CRTR ApnMmdade ^7^: 
Falsas^ llll\ tàlCbS Sllllíll aumento dos pre- 
previsões NClf IMII' I flllll ços». «Não vemos 

' " " factores para 2002 
Relativamente à inflação, que sejam diferentes daque- 

Carvalho da Silva recordou les que surgiram em 2001, 
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A introdução do euro e o agravamento da situação internacional vão reflectir-se no aumen- 
to do custo de vida, alerta a CGTP 

pelo que o cenário não será 
melhor do que os 4,5 por 
cento que já temos este ano» 
afinnou. 

0 sindicalista alertou que 
«a situação internacional, 
agravada pelos trágicos acon- 
tecimentos de terça-feira nos 
Estados Unidos e a entrada 
em vigor do euro, em nada 
vem ajudar à situação da 
inflação». «Estamos a dois 
meses e meio da entrada em 
vigor do euro e os portugue- 
ses não têm a mínima forma- 
ção sobre o euro, mesmo nas 
camadas da população com 
maior formação», denunciou 
Carvalho da Silva, conside- 
rando que a campanha de 
esclarecimento sobre o euro é 
diminuta e está atrasada, o 
que poderá agravar o efeito 
inflacionista que se prevê 
que a introdução da moeda 
única virá a ler. 

Igualmente inserido na 
preparação da Conferência 
Nacional sobre acção reivin- 
dicativa, que a CGTP leva 
hoje a cabo em Lisboa, teve 
lugar um plenário da União 
dos Sindicatos de Braga, 
no dia 13, na capital do dis- 
trito. 

Credores da Norporte 

decidem hoje 

Tem hoje lugar, no Tribu- 
nal do Comércio de Lisboa, 
a assembleia de credores da 
Norporte, que decidirá 
sobre a viabilização da 
empresa ou o seu encerra- 
mento definitivo. Os traba- 
lhadores e o Sindicato dos 
Têxteis, Lanifícios e Ves- 
tuário do Sul - que realiza- 
ram anteontem um plenário 
em Alhos Vedros, junto à 

empresa, com a participa- 
ção do secretário-geral da 
CGTP, do presidente da CM 
da Moita e do deputado 
comunista Vicente Meren- 
das, entre outros - persis- 
tem em que a Norporte deve 
recomeçar a laboração, os 
cerca de 400 postos de tra- 
balho devem ser defendi- 
dos, os salários em atraso 
devem ser pagos e os direi- 

tos têm que ser respeitados. 
«Apesar das promessas do 
Governo do PS, até ao 
momento tal partido do 
Governo não tem feito nada 
pelos trabalhadores da Nor- 
porte», afirma o sindicato, 
num dos comunicados que 
distribuiu à população e à 
comunicação social. 
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Ficou por cumprir a promessa do PS às trabalhadoras da 
Norporte, na campanha eleitoral para a AR 

Concentração 
daIndep 

Reunidos anteontem em 
plenário geral, os trabalha- 
dores da Indep contesta- 
ram vivamente e com gran- 
de preocupação a anuncia- 
da pretensão de cessar a 
activi dade no estabeleci- 
mento fabril em Moscavi- 
de. Tal decisão, que atinge 
o emprego de duas cente- 
nas de trabalhadores, já 
está a ser posta em prática 
através da recusa de mais 
de um milhão de contos de 
encomendas desde I I de 
Julho e só é possível com o 
acordo do Governo - 
denuncia-se na resolução 
aprovada. 

«A empresa é viável e 
interessa ao País», salien- 
tam os trabalhadores, fri- 
sando que «os interesses 
da especulação imobiliária 
não se podem sobrepor aos 
interesses nacionais». 

Foi decidido levar a cabo 
urna concentração na pró- 
xima quints-feira, dia 
27, às 15.30 horas, junto 
ao Ministério da Defesa, 
para exigir a viabilização 
da empresa e a manutenção 
dos postos de trabalho. 

Viabilizar 

a Mandata 

Os trabalhadores da Mandata, na Marinha Grande, solici- 
taram, segunda-feira, a um sócio da empresa que desblo- 
queie uma verba de 70 mil contos para permitir a viabilida- 
de da companhia até à assembleia de credores, prevista para 
Novembro, informou a Lusa, citando o Sindicato de Traba- 
lhadores da Indústria Vidreira e a comissão de trabalhadores 
da empresa. 

Uma verba naquele montante foi retida pela Caixa Geral 
de Investimentos, do grupo Caixa Geral de Depósitos, na 
sequência dos recentes problemas económicos que estão a 
impedir a gestão corrente da empresa e deixaram sem salá- 
rios os cerca de 200 trabalhadores. 

A CGD é uma das sócias de um grupo de capitais de risco 
que entrou no acordo da Mandata, no final do ano passado, 
para viabilizar a empresa, que nasceu depois do processo de 
falência da Manuel Pereira Roldão. 

Nos tribunais estão a decorrer pedidos de falência e de 
recuperação da Mandata que deverão ser analisados depois 
da decisão da assembleia de credores, disse Etelvina Rosa. 
Na opinião desta dirigente do STIV/CGTP e da CT, os credo- 
res deverão aceitar a proposta de reabilitação da 
empresa, que tem ura passivo de dois milhões de contos (10 
milhões de euros), de forma a recuperarem parte do dinhei- 
ro investido. 

A Mandata possui várias encomendas em carteira 
que poderão suportar a gestão nos próximos meses, se 
essa verba for despendida, explicou Etelvina Rosa, adian- 
tando que os trabalhadores decidiram suspender a luta, 
até ontem, para saber se a (.(/I) vai aceitar ou não a pro- 
posta. 

Morlenseu 

No caso da Mortensen, que atravessa sérias dificuldades 
económicas e deve dois meses de salários e subsídios 
de ferias, o SI IV teme que a segurança dos fornos de 
vidro esteja em causa. «Sabemos (pie os verificadores 
dos fornos vão suspender os contratos e o futuro da 
empresa está ameaçado, se a fiscalização não for devida- 
mente feita», explicou Manuel Neto. «Se os fornos não 
forem controlados, poderão sofrer danos irreparáveis e a 
falência da Mortensen pode concrelizar-se por este erro 
ridículo de gestão», avisou o dirigente do STIV, citado pela 
Lusa. 

Os cerca de 200 trabalhadores da Mortensen estão em 
greve contínua desde a semana passada e a vigiar os arma- 
zéns da fábrica para impedir a saída de produto acabado 
(ver pág. 10). 

Petrogal 
Várias iniciativas estão a ser 
promovidas pelo 
Sinquifa/CGTP e os 
trabalhadores da Petrogal, que 
ainda não obtiveram resposta 
às exigências apresentadas ao 
Governo e ao presidente da 
empresa. António Mexia 
é acusado de impor «as 
discriminações salariais e o 
terror psicológico», recorrendo 
a «todo o género de práticas 
repressivas, intimidatórias e de 
censura», afirma o sindicato. 
Na mesma nota de imprensa, 
o Sinquifa informa que ia 
entregar ontem uma carta 
aberta aos deputados, na 
Assembleia da República. 
Um manifesto em defesa da 
Petrogal está a ser distribuído 
à população desde o início da 
semana. Para dia 25, terça- 
-feira, está marcado um dia 
nacional de luta, durante o 
qual terá lugar, em Lisboa, 
uma concentração: da Rua 
Augusta, onde decorrerá uma 
tribuna pública, os 
trabalhadores deslocar-se-ão 
até à sede da 
Galpenergia/Petrogal. Durante 
o mês de Outubro realizar-se- 
-ão greves. 
Além das práticas repressivas, 
as reivindicações dos 
trabalhadores abrangem a 
redefinição da reestruturação e 
um novo processamento 
remuneratório, para cumprir 
promessas e corrigir injustiças. 

Pedreiras 
A redução, para os 58 anos, 
da idade de reforma dos 
trabalhadores das pedreiras vai 
ser proposta pelo Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção 
do Norte, cujo presidente 
adiantou que um documento 
nesse sentido vai ser entregue 
muito brevemente aos vários 
grupos parlamentares. 
A proposta está «muito bem 
suportada por um estudo 
médico», afirmou Albano 
Ribeiro à Lusa. 
A iniciativa insere-se numa 
campanha lançada pelo 
sindicato tendo em vista a 
melhoria das condições de 
trabalho dos operários das 
pedreiras do Norte, iniciada há 
um mês numa reunião de 
trabalhadores em Boelhe, e que 
inclui o desafio, lançado aos 
candidatos às câmaras 
municipais de Penafiel e de 
Marco de Canaveses, para um 
debate sobre a necessidade de 
melhorar as condições de 
segurança e higiene nas 
pedreiras. O desafio aos 
candidatos a autarcas dos dois 
concelhos, onde o granito «é a 
principal riqueza», só recebeu 
resposta positiva por parte dos 
candidatos da CDU. 
«O transporte de fogo, que só 
pode ser feito por trabalhadores 
com carteira profissional, é 
levado a cabo, em muitos casos, 
por pessoal não especializado», 
denunciou o sindicalista, 
salientando que a precariedade 
do emprego e a inexistência, em 
muitas pedreiras, de comissões 
de prevenção de higiene e 
segurança está na origem de 
acidentes mortais, como os que 
vitimaram um ucraniano e um 
português no início de 
Setembro. 
O sindicato pretende ainda 
eliminar as diferenças salariais 
actualmente existentes entre 
regiões, que levam a que um 
operário qualificado de 
primeira ganhe, no Norte, 
87 400 escudos mensais e, no 
Sul, 147 100. 
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PCP vai recolher até 27 de Outubro 

100 mil assinaturas de prevenção contra as «50 medidas» 

Salários mais justos 

viver melhor 

s 

ir 

• Domingos 
Mealha 
texto 

• Jorge Cabral 
fotos 

Carlos Carvalhas 
juntou-se 
às dezenas 
de camaradas 
que participaram 
no lançamento 
da campanha, 
anteontem, 
em Lisboa 

8 o comício da Festa do Avante!, Carlos Carvalhas 

anunciou que o PCP lançou um abaixo-assinado, 

de âmbito nacional, «com o objectivo de recolher 

100 mil assinaturas sob o lema "Por salários mais 

justos, por mais qualidade de vida", dirigido 

ao primeiro-ministro, propondo o aumento geral e real dos salários 

e das pensões e reformas, e a recuperação do poder de compra 

perdido pelo aumento do custo de vida». 

n 
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Anteontem, na baixa lisboeta, teve lugar 
uma acção que marcou o início da 
campanha, com a participação do 
secretário-geral do Partido e sob o 
impulso dos milhares de assinaturas que 
foi possível recolher nas últimas horas 
antes de terminar a Festa. Das iniciativas 
sobre as quais já recebemos informação, 
destaca-se ainda a que estava marcada 
para ontem, no Porto. Para segunda- 
-feira e anteontem também estavam 
marcadas iniciativas no centro do 
Funchal. 
0 final da recolha de assinaturas será 
assinalado com um grande comício, 
a 27 de Outubro, em Lisboa. 
Os motivos que levaram ao lançamento 
do abaixo-assinado e os contornos que 

■- 
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assume esta acção são abordados nesta 
entrevista com Jerónimo de Sousa, o 
camarada responsável, na Comissão 
Política do Partido, pela área do 
movimento operário e sindical e questões 
laborais. 
Avante!: Estamos habituados a ouvir 
a reivindicação de salários mais 
justos por parte de organizações 
sindicais. Por que avança o PCP, um 
partido político, com esta campanha 

m mm 

«Por salários mais justos, mais 
qualidade de vida»? 
Jerónimo de Sousa: Em primeiro lugar, 
consideramos que esta decisão do Partido 
não é «concorrencial» nem «paralela», 
relativamente à acção do movimento 
sindical - que, naturalmente, irá 
desencadear a acção reivindicativa dos 
trabalhadores nestes tempos mais 
próximos. 
Há uma questão central, neste momento: 
para além das primeiras tentativas das 
associações patronais para bloquearem a 
negociação da contratação colectiva (uma 
tentativa, natural, do grande patronato de 
impor baixos salários e baixos aumentos 
salariais), temos anunciadas, por parte do 
Governo, graves medidas que estão 
dirigidas contra os salários e os direitos 
dos trabalhadores da Administração 
Pública, no quadro das «50 medidas de 
contenção da despesa pública». Estas 
medidas vão ter reflexo no Orçamento do 
Estado. 
Hoje temos este dado político objectivo: 
um Governo, com uma política de direita, 
mais uma vez recorre à solução, velha e 
injusta, de penalizar os salários dos 
trabalhadores da Administração Pública, 
com todas as consequências que isso lerá 
no sector privado. 
No combate mais geral que travamos 
contra a exploração, a questão dos 
salários continua a ser uma grande causa 
dos trabalhadores e tem que ser sempre 
uma causa do Partido dos trabalhadores. 
0 PCP resolveu desencadear esta grande 
iniciativa, como partido dos 
trabalhadores, e com certeza ajudará 
à luta do próprio movimento sindical. 
0 abaixo-assinado será entregue ao 
primeiro-ministro, porque é ao Governo 
que devem ser assacadas as primeiras 
responsabilidades em matéria 
de salários. 
O facto é que, se lodos os maiores 
partidos declaram querer «mais 
qualidade de vida», nenhum coloca 
um acento assim tão forte no 
aumento dos salários. 
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A diferença estará na 
perspectiva de dado 
partido vir ou não 
a assumir 
responsabilidades 
de governo? 
Há uma contradição 
insanável, por parte dos 
partidos da direita e do 
partido do Governo: enchem 
a boca da necessidade de 
aumento da qualidade de 
vida, sonegando a base 
fundamental de que os 
trabalhadores dispõem para 
melhorar a qualidade de 
vida, que é o seu salário. Tal 
contradição só é explicável 
por razões de opção de 
classe, 
A direita enche a boca, por 
exemplo, com a necessidade 
de aumentar o valor das 
reformas e pensões; mas é 
incontornável o facto de que, 
enquanto existirem baixos 
salários, inevitavelmente, 
existirão sempre baixas 

pensões. Através dos seus 
mais cotados economistas, os 
partidos da direita 
aplaudiram as «50 medidas» 
anunciadas pelo Governo, 
particularmente as que, de 
forma mais draconiana, 
atacam os salários. Fazem-no 
porque não querem bulir com 
os interesses do capital. 
Aqui é que reside a 
diferença: entre o PCP, um 
partido que se identifica com 
as reais aspirações dos 
trabalhadores e a sua lula, e 
outros partidos que têm um 
discurso geral de defesa da 
qualidade de vida, mas, no 
concreto, fazem as suas 
opções de classe que 
resultam do interesse que o 
capital tem em manter os 
salários baixos. Neste ponto, 
o nosso Partido é coerente, 
pois considera que não há 
progresso sem justiça social e 
não há desenvolvimento real 
sem salários mais justos. 

Sucesso 

no arranque 

No primeiro dia de recolha de assinaturas 
em Lisboa houve mais de 5 mil subscritores, 
de acordo com o balanço feito ao final da tarde. 
Alexandre Teixeira, membro da direcção regional 
do Partido e do Comité Central, disse ao Avante! 
que, apoiados em 5 bancas na baixa lisboeta, 
trabalharam para o abaixo-assinado três a quatro 
dezenas de camaradas. 
Cerca das 18 horas, na esquina da Rua Augusta 
com a Rua da Vitória, reuniram-se quase 70 
militantes, que acompanharam o secretário-geral 
e outros dirigentes do Partido na distribuição de 
folhetos e recolha de assinaturas. 
«Embora também haja gente que mostra 
indiferença, o abaixo-assinado teve uma boa 
aceitação por parte das pessoas, e muitas apoiaram 
com entusiasmo esta iniciativa do PCP», comentou 
Alexandre Teixeira. 
Para ontem à tarde, junto ao centro comercial 
Via Catarina, estava marcada a abertura da 
campanha no Porto. Junto à banca ali instalada, 
acompanhado por dirigentes regionais do PCP 
e da JCP, entre outros camaradas, Sérgio Teixeira, 
da Comissão Política, proferiria uma declaração 
política. 

Faltam 5 semanas 

Durante um mês e uma semana, até 26 de Outubro, 
muitos comunistas vão somar à sua actividade 
militante, nas várias frentes de intervenção, a 
recolha de assinaturas «Por salários mais justos, 
mais qualidade de vida». 
As sete equipas centrais de apoio vão participar em 
acções das organizações regionais do Algarve (15 a 
26 de Outubro), de Aveiro, de Beja (de 24 a 29 de 
Setembro), de Braga (até 29 de Setembro e de 8 a 
26 de Outubro), de Bragança (22 a 26 de Outubro), 
de Castelo Branco (até 29 de Setembro), de 
Coimbra (até 20 de Outubro), de Évora (de 1 a 6 
de Outubro), da Guarda (1 a 13 de Outubro), de 
Leiria (de 8 a 26 de Outubro), do Litoral 
Alentejano (até sábado), de Portalegre (de 8 a 13 
de Outubro), do Porto, de Santarém (até 6 de 
Outubro), de Viana do Castelo (1 a 6 de Outubro), 
de Vila Real (15 a 20 de Outubro) e de Viseu (de 22 
a 26 de Outubro). 
As organizações regionais de Lisboa e Setúbal, 
bem como as da Madeira e dos Açores, 
desenvolvem a campanha de recolha de assinaturas 
com as suas equipas próprias. 

Audácia, realismo e mobilização de vontades 

Avante!: Como se chegou ao 
número de 100 mil assinaturas para 
meta desta iniciativa? 

Jerónimo de Sousa: É uma meta 
audaciosa. Lembro que, em Portugal, 
nenhuma força política arrisca, desde os 
anos 80, um abaixo-assinado desta dimen- 
são. Nós consideramos que, pela gravida- 
de da situação, pela ofensiva que se dese- 
nha contra os salários e os direitos dos tra- 
balhadores, pelo facto de que esta política 
de baixos salários e falta de efectivação de 
direitos é uma política condenada e não 
resolveu nenhum dos grandes problemas 
económicos (antes os agravou), o número 
demonstra a importância que tem fiara o 
Partido e que terá para os trabalhadores 
esta justa lula por melhores salários. 

Não vai ser fácil, mas um dado objec- 
tivo de grande significado, é que na Festa 
do Avante! foram recolhidas, em pouco 
mais de 2 horas, dez mil assinaturas. 
A campanha foi anunciada no comício, 
pelo secretário-geral do Partido, e naquele 
período final da Festa as brigadas que se 
constituíram recolheram dez mil assinatu- 
ras e verificaram uma grande adesão por 
parte dos participantes na Festa. 

Ainda assim, mesmo que tivéssemos 
possibilidade de recolher muito mais assi- 
naturas na Festa do Avante!, os nossos des- 
tinatários principais continuariam a ser os 
trabalhadores, nas empresas e demais 
locais de trabalho. Mesmo que tivéssemos 
alcançado a meta das 100 mil assinaturas 

na Festa, não abdicaríamos de ir para a 
nossa área de intervenção privilegiada, 
para o contacto directo com os trabalhado- 
res, A organização do Partido nas empre- 
sas terá aqui um papel destacado. 

Também não abdicaríamos de uma 
outra importante direcção desta campa- 
nha, (fue é o contacto com os reformados e 

com as suas organizações. Neste combate, 
os reformados não [iodem ficar de lado, na 
exacta medida em que devem estar consci- 
entes de que, enquanto prevalecer este sis- 
tema dos baixos salários existirão sempre, 
agora e no futuro, pensões degradas e 
reformas muito baixas. 

Dma terceira linha que consideramos 
importante é a participação dos autarcas e 
candidatos da CDU, a quem vamos dirigi'' 
-nos para que subscrevam também o abaixo* 
assinado. Não desligamos estas questões, 
dos salários e dos direitos dos trabalhadores 
(designadamente os da AdministraçSo 

Pública e, concretamente, os da Adminis* 
tração Local), das eleições autárquica»- 
Acho muito difícil que alguns candidatos 
de outras forças políticas, que falam tan10 

e vão com certeza continuar a falar da qm1 

lidade de vida das populações, possa'1' 
estar de acordo com as medidas do Gover 
no de desvalorização dos salários. Não d" 
a bota com a perdigotu. 

Ao contrário, a CDU possui uma visa0 

mais vasta da qualidade de vida. Na 
acção e nos seus programas, quando 
dos interesses e aspirações das pop"la 

assmahiras 

sua 
fala 

Ções, inclui aqui os trabalhadores, desig- 
nadamente os das autarquias. Os candida- 
tos da CDU vão estar entre os primeiros 
subscritores do abaixo-assinado. 

Sendo audacioso, o objectivo das 100 
mil assinaturas é perfeitamente alcançá- 
vel, com a mobilização destas vontades 
que referi. 

Para derrotar uniu ofensiva tão 
'orte como esta, que está já em curso, 
a recolha de 100 mi 
nãoé pouco? 

D número tem uma carga de referência 

' P0('erá ser facilmente ultrapassado. Mas ,,s comunistas não vão parar para recolher 
ussiuaturas. Vão continuar, na sua inter- 
Vl "Ção política, a dar combate a estas 
"i*1 '< as anunciadas e a procurar transmi- 
" aos trabalhadores a ideia de que é pos- 

sn' viver melhor, é possível que em Por- 
tugal existam salários mais dignos, que as 
so fÇucs que o Governo encontrou em 
"orne da «redução da despesa pública» 
sei vem apenas de capa para não ir buscar 
< "iheini onde o há - por exemplo, é um 

(.s' a"dalo que os bancos, com lucros de 
•x 6 milhões de contos, paguem apenas 68 
'"ilhões de IRC, quando deviam pagar 
quase 200 - e procure ir buscar a quem 
menos tem. 

Existe dinheiro, o problema está na 
distribuição da riqueza produzida. 

A grande mensagem que vamos tentar 
dar, nesta campanha e depois dela, é que 
""o só existem razões para lutar, como 

existem possibilidades para aumentos 
reais de salários. Em primeiro lugar, por- 
que a ideia de que a economia só pode 
sobreviver com baixos salário é um grande 
equívoco: está provado que o próprio 
aumento dos salários origina um aumento 
da produtividade e do empenhamento dos 
trabalhadores e pode aumentar a produção 
nacional e o consumo interno. 

Vamos também dirigir-nos aos peque- 
nos e médios empresários. Parece uma 
contradição, já que são empresários... Mas 
precisam compreender que o seu problema 
central, hoje, não é o valor dos salários, é, 
sim, serem prisioneiros do sector financei- 
ro, o seu problema central está no grande 
capital e não nos trabalhadores e nos seus 
salários. 

A «competitividade» dos baixos salári- 
os é outra grande mistificação que comba- 
temos. Nunca é de mais repelir que, se a 
competitividade dependesse do valor dos 
salários, Portugal seria o fiais mais compe- 
titivo da Europa. Nós vamos fazer a com- 
paração e denunciar o fosso enorme que 
separa os níveis salariais médios no nosso 
fiais e na restante União Europeia. 
0 que faz falta não é «contenção» dos salá- 
rios, é investimento produtivo, é investiga- 
ção e desenvolvimento tecnológico, é a for- 
mação. 

Neste contexto, 100 mil é pouco, por- 
que existirão muito mais de 100 mil portu- 
gueses disponíveis para subscrever um 
abaixo-assinado desta natureza. No fim da 

campanha - a 27 de Outubro, num grande 
comício Lisboa - vamos fazer o balanço. 
Mas estamos de facto animados e confian- 
tes em que conseguiremos ultrapassar este 
objectivo. 

Esta canipaiiha tem uma dimensão 
mais ampla do que anteriores iniciati- 
vas nacionais do PCP dirigidas aos 
trabalhadores, como parece pelo que 
descreveste? 

É mais larga, sim, e mais abrangente. 
Os trabalhadores são a classe que vamos 
privilegiar na recolha de assinaturas. Mas 
não vamos limitar aí a nossa intervenção. 
O apelo - feito, aliás, na intervenção na 
Festa do Avante! - foi precisamente no 
sentido de que, com esta campanha, certa- 
mente se identificarão os trabalhadores, 
em primeiro lugar, e as suas organizações, 
os reformados, os candidatos da CDU às 
autarquias, os intelectuais e até os peque- 
nos e médios empresários. Teriam vanta- 
gem em ver allerar-se a situação de injus- 
tiça que se vive na sociedade portuguesa e 
que o Governo lenta agravar ainda mais, 
com as «50 medidas» que quer colocar no 
Orçamento do Estado. 

Pensamos que a campanha das 100 mil 
assinaturas é uma iniciativa que deve 
envolver todo o Partido. Não é contraditó- 
ria com a preparação da importante bata- 
lha que são as eleições autárquicas e tem 
até um sentido dialéctico, uma grande 
acção política do nosso partido, com uma 
dimensão muito grande de justiça social. 

As forças que vão ser envolvidas nesta ini- 
ciativa não se limitam aos camaradas que 
desenvolvem actividade mais directa no 
movimento dos trabalhadores; vão desde o 
secretário-geral até aos dirigentes do Par- 
tido a nível nacional e regional e às orga- 
nizações do PCP, na sua diversidade. 

Com que meios e com que tipo de 
iniciativas vai ser levada a cabo a 
campanha? 

Feito o anúncio público, na Festa do 
Avante!, e feito anteontem o lançamento da 
campanha na baixa de Lisboa, já há mui- 
tos camaradas a recolher assinaturas nas 
suas empresas e locais de trabalho. Vamos 
dirigir-nos às organizações de trabalhado- 
res e às associações de reformados, para 
também subscreverem. 

Temos um programa, de âmbito nacio- 
nal - desde o Minho até à Madeira e Aço- 
res - em que a iniciativa própria das orga- 
nizações regionais é apoiada por materiais 
impressos, por viaturas e por camaradas 
que, com sentido militante, se disponibili- 
zaram fiara esta tarefa (camaradas da JCP, 
camaradas em situação de pré-reforma, 
camaradas que estão de férias, para além 
de quadros funcionários do Partido) e vão 
percorrer o País. 

Haverá também as iniciativas próprias e 
específicas de várias organizações do Parti- 
do. Das organizações e dos militantes exige- 
se muita participação e muita criatividade. 
Cada comunista deve andar com uma lista 
no bolso, para recolher assinaturas. 
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Novo ano lectivo 

velha política 

educativa 

O 

• Manuel Rodrigues 

ano lectivo de 
2001/02 acaba de 
abrir as suas portas. 

Gomo de costume, nestas 
circunstâncias mediáticas, o Governo 
tem-se multiplicado em acções de 
propaganda, na tentativa de fazer 
passar a ideia de que a Educação vai 
bem e recomenda-se, de que reina a 
normalidade nas escolas, de que os 
pais/encarregados de educação, 
alunos, professores e funcionários (e 
os portugueses em geral) podem ficar 
tranquilos, que tudo mergulhou num 
deslumbrante mar de rosas, logo que 
o Primeiro-Ministro teve a superior 
ousadia de proclamar a sua ardente 
paixão pela educação. Mas, haverá 
mesmo motivo para tanto optimismo, 
nesta nova abertura de mais um ano 
lectivo? 
Não, não há. Infelizmente, temos que 
concluir que a anunciada paixão de 
António Guterres pela educação mais 
não fez do que acentuar a crise 
letárgica em que o nosso sistema 
educativo, desde há muito, se vê 
mergulhado. 
Não surpreende, por isso, que o 
arranque do novo ano lectivo se faça 
sob o signo de um complexo 
emaranhado de problemas, da 
responsabilidade directa (e sua 
inevitável consequência) da política 
de direita que nos tem (des)governado 
(acentuada pela tal rosácea paixão) 
que, cada vez mais, faz do direito à 
educação um princípio meramente 
teórico para uma grande parte dos 
portugueses. 
De facto, não serão, certamente, 
"rosas" os muitos e cada vez mais 
complexos problemas que afectam e 
perturbam o arranque de mais um ano 
lectivo. 

Problemas complexos 

- 0 novo regime de autonomia, 
direcção e gestão das escolas 
(Decreto-Lei 115-A/98) torna agora 
mais evidente a desresponsabilização 
do Estado perante a Escola pública, 
empurrando-a para a negociação de 
contratos de autonomia que mais não 
visam do que um crescente 
desinvestimento do Governo na sua 
manutenção e funcionamento. 0 que 
não deixa de ser curioso é que o 
Governo que assim procede é o 
mesmo que, todos os anos, injecta 
milhões e milhões de contos nos 
colégios particulares, numa linha de 
privatização crescente do sistema 
educativo. 
- A reorganização curricular, que 
este ano avança em todos os graus de 
ensino até ao 6.° ano, introduz nas 
escolas novos focos de perturbação e 
inquietação (aulas de 90 minutos, 
íalta de formação dos professores 
para lidarem com novas realidades 
curriculares: por exemplo a Educação 
Sexual e a Educação para a 
Cidadania, etc.). 
- 0 Ministério da Educação avança 
uma proposta de ordenamento da 
rede escolar (já vertido em forma de 
Projecto de Decreto-Lei) que prevê o 
encerramento de Jardins de Infância 
com frequência inferior a 20 
crianças, de Escolas do Ensino 
Básico/Agrupamento de Escolas do 

Ensino Básico com menos de 300 
alunos (400, quando integrem Jardim 
de infância) e Escolas Secundárias 
com menos de 600 alunos. 
- Milhares de jovens professores 
- o número está por apurar mas será 
certamente superior ao do ano 
passado - ficam sem colocação e 
largos milhares mantêm vínculos 
laborais precários. 
- Os apoios educativos para as 
crianças e jovens com necessidades 
educativas especiais, designadamente 
as que decorrem da presença de 
deficiências, são drasticamente 
reduzidos. 
- A publicação de rankings de 
escolas tomando por critério os 
resultados dos alunos nos exames 
nacionais do 12.° ano indicia uma 
evolução do sistema educativo para 
níveis de competitividade e de 
selectividade escolar e social que 
fomentarão, inevitavelmente, a 
exclusão dos alunos com maiores 
dificuldades. 
- A degradação do parque escolar é 
uma realidade que a inauguração de 
um escasso punhado de novos 
estabelecimentos de ensino não 
consegue apagar. 
- Os profissionais das escolas 
(professores e funcionários) vêem-se 
confrontados com a perspectiva de 
nulos ou baixos aumentos salariais ou 
mesmo com medidas de 
congelamento de pagamentos devidos 
à mudança de índice de vencimento, 
por progressão nas respectivas 
carreiras. 
- As Universidades confrontam-se 
com insuportáveis cortes orçamentais 
(7%, agora ditados pelo Orçamento 
Rectificativo aprovado pela 
Assembleia da República, sob 
proposta do Governo). 
- Uma grande parte das Escolas do 
1.° Ciclo não possui equipamentos e 
serviços de apoio elementares (muitas 
não possuem telefone, outras não têm 
refeitório, nem biblioteca, nem campo 
de jogos, nem material didáctico 
fundamental, nem balneário, nem 
sistemas de aquecimento adequados, 
etc., etc.). Se a realidade é esta (e 
este rol de problemas só pecará por 
defeito), de que fala o 
Governo/Ministério da Educação 
quando fala de normalidade e de 
qualidade, na abertura deste novo 
ano lectivo? Será que se refere aos 
milhões que os colégios particulares 
vão arrecadando do erário público? 
Será que tem em mente a "superior 
qualidade" da sua política 
neoliberal (o primeiríssimo lugar do 
ranking das paixões do Primeiro- 
Ministro, como agora se vê), directa 
responsável pela liminar destruição 
do direito à educação para uma 
grande parte dos portugueses? Ou 
será que pensa que nos ilude cora o 
"manto diáfano" do seu discurso 
mistificatório: "são rosas, senhor, 
são rosas."? 
0 estreante ministro da Educação e 
o Governo de que faz parte em breve 
vão ter a oportunidade de se 
questionar, por que razão, pais, 
alunos, professores e funcionários 
teimam em não querer ver as 
superiores virtudes e vantagens do 
seu (injusto) sistema educativo. 
São lutas, senhores, são lutas! 
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CGTP defende trabalho com direitos para todos 

CGTP-IN contra contingentação 

de mão-de-obra 

«Quotas de imigrantes» 

não são solução 

As «quotas de imigrantes» são denunciadas pela 

CGTP-IN. Aos critérios «puramente economicistas» 

a Intersindical Nacional contrapõe um quadro de 

«maior solidariedade e de princípios humanistas». 

Uma frontal rejeição às 
«quotas de imigrantes». Esta a 
posição assumida pelo Depar- 
tamento de Migrações da 
CGTP-IN que su- 
blinha a detennina- 
ção em actuar sin- 
dicalmente «para 
que sejam solucio- 
nados os problemas 
existentes num 
quadro de maior 
solidariedade e de 
princípios huma- 
nistas, visando a integração 
harmoniosa das comunidades 
imigrantes no nosso país». 

Em comunicado à imprensa, 
a central sindical reafirma a 
sua discordância em relação à 
contingentação de mão-de-obra 
estrangeira, principalmente 
quando «baseado em critérios 
puramente economicistas, 
como acontece em Portugal». E 
avança como algumas «razões 
de fundo e de peso». 

Razões de peso 

A introdução deste sistema 
«não permitirá resolver real- 
mente o problema da imigra- 

A ímiffração 

ilegal 

não é msolúvel 

nacional 

çâo ilegal». Esta a primeira 
razão invocada pela CGTP, que 
considera que assim prosse- 
guirá inevitavelmente o afluxo 

de cidadãos estran- 
geiros, desta fonna 
empurrados para o 
trabalho ilegal, 
«prolongando as 
actuais formas de 
exploração do tra- 
balho clandestino». 

Longe de resol- 
ver problemas, o 

sistema de contingentação é 
«uma solução que vai no senti- 
do de perpetuar a estratégia do 
patronato português de utilizar 
mão-de-obra imigrante para 
manter no nosso país um 
modelo de desenvolvimento 
suportado em baixos níveis 
salariais, más condições de tra- 
balho e elevada precariedade». 

Uma análise da CGTP corro- 
borada pelas principais causas 
de recusa de ofertas de empre- 
go por parte de cidadãos nacio- 
nais - salário baixo, condições 
de trabalho deficientes e o tipo 
de vínculo laboral. 

A Confederação de trabalha- 
dores defende ainda que a imi- 
gração ilegal não é resolúvel no 

quadro nacional. Tem que ser 
colocada no quadro comunitá- 
rio e exige a abertura de 
«canais de imigração legal 
para a União, integrados num 
quadro legislativo comum». 

A CGTP considera, por 
outro lado, que «o recurso a 
acordos de imigração estabe- 
lecidos com os principais 
países de origem parece ser 
uma forma adequada de regu- 
lar os fluxos migratórios». 
Mas alerta para a necessida- 
de de respeitar plenamente e 
dar prioridade aos protocolos 
já existentes, nomeadamente 
os celebrados com os PALOP. 

Aposta na formação 

A aposta na formação de tra- 
balhadores estrangeiros, também 
como forma de defesa de direitos, 
tem vindo a ser promovida por 
diversas entidades, nomeada- 
mente associações, estruturas 
sindicais e poder local. 

Por iniciativa da Atlas - 
Cooperativa Cultural, está 
neste momento a decorrer no 
Porto uma acção de formação 
dirigida a trabalhadores estran- 
geiros (com tradução em nisso). 

A acção, denominada «Di- 
reitos e Deveres dos Trabalha- 
dores Estrangeiros residentes 
em Portugal», prolonga-se por 
todo o mês de Setembro. 

Angolanos em Portugal 

evocam Agostinho Neto 

Na Associação dos Estu- 
dantes de Angola, em Lisboa, 
realizou-se na passada segun- 
da-feira, dia 17, uma sessão 
evocativa daquele que foi o 
primeiro presidente da nação 
angolana - Agostinho Neto. 

0 acto, que contou com a 
presença de cerca de uma 
centena de pessoas, predomi- 
nantemente estudantes, foi 
presidido por Pinto de 
Andrade, responsável do 
MPLA em Portugal, tendo a 
seu lado o general Beto 
iraça, adido militar da 
embaixada de Angola em 
Portugal, e companheiro de 
Agostinho Neto na luta arma- 
da pela independência nacio- 

f: 

nal. Ainda presentes na 
mesa, Alfredo Miguel, da 
célula do MPLA, e Adélia de 
Carvalho, que moderou a ses- 
são. 

Houve várias intervenções, 
sendo de realçar a do escritor 
angolano António Cardoso, 
que abordou a figura de Agos- 
tinho Neto enquanto marxista, 
e a do general Beto Traça, que 
apresentou uma bem elabora- 
da biografia do fundador da 
nação angolana. Beto Traça 
teve ainda oportunidade de 
realçar o papel desenqienhado 
pelo PCP na fuga de Agosti- 
nho Neto e família, de Lisboa 
para o Norte de África, no 
Verão de 1962. 

No final, decorreu um ani- 
mado convívio, com comida 
angolana e música da pátria 
de Agostinho Neto. 

• HM 
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«Os Verdes» propõem rede de ciclovias 

«Passeio reivindicativo» liga Almeirim a Lisboa 

A adesão ao «Passeio de Cicloturismo», promo- 

vido por «Os Verdes» foi um êxito. Um envolvi- 

mento que poderá dar mais força à criação de 

uma rede nacional de ciclovias. 

Uma grande adesão de ci- 
cloluristas, ultrapassando 
largamente o número de ins- 
crições. Este o pri- 
meiro balanço do 
«passeio reivindi- 
cativo», entre Al- 
meirim e Lisboa, 
em que participa- 
ram centenas de 
ciclistas. Cerca de 
350, envolvendo 
os mais de 200 
representantes das 
quatro dezenas de associaçõ- 
es presentes no passeio e 
muitos outros que, a título 
individual, se juntaram à ini- 
ciativa. 

Este balanço é valorizado 
por Manuela Cunha, dirigen- 
te de «Os Verdes», que, em 
declarações ao «Avante!», 
sublinhou a adesão ao apelo 
do partido ecologista, o inte- 
resse manifestado pelos 
amantes do ciclismo e pelo 
movimento associativo em 
medidas que permitam a uti- 
lização deste meio de trans- 
porte alternativo. 

Projecto 

de «Os Verdes» 

prevê a criação 

de ciclovias 

num prazo de 10 anos 

Medidas que, sublinha 
Manuela Cunha, são um contri- 
buto para combater as alteraçõ- 

es climáticas, 
defender a saúde 
e estilos de vida 
saudável, nomea- 
damente era rela- 
ção aos jovens. 

Com esta ini- 
ciativa, que sim- 
bolicamente ter- 
minou frente à As- 
sembleia da Re- 

pública, «Os Verdes» preten- 
dem sensibilizar os deputados 
para a necessidade de aprova- 
ção do projecto de lei N." 
67/VIÍ1, já apresentado em ple- 
nário, e que prevê a criação de 
uma rede nacional de ciclovias 
num prazo de 10 anos. 

Por uma rede 
de ciclovias 

Este projecto de lei, apre- 
sentado por «Os Verdes» na 
AR, em 27 de Junho passado, 
prevê a elaboração de um 
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A iniciativa dos verdes mobilizou centenas de ciclistas 

plano que defina a rede de 
pistas dedicadas à circulação 
de velocípedes, com interli- 
gação entre as diferentes 
vias. 

Dado que baixou à comis- 
são sem ter sido votado, lerá 
de voltar ao plenário, para ser 
sujeito a votação, nos próxi- 
mos dois meses. 

0 projecto de lei dos ecolo- 
gistas prevê, nomeadamente, 
que todos os bairros que 

venham a ser construídos 
lenham espaços próprios para 
a circulação de bicicletas e, os 
qué já existem, à medida que 
vão sendo remodelados, inte- 
grem também esses espaços. 

De acordo com a proposta 
de «Os Verdes», dentro de 10 
anos todas as sedes de fre- 
guesia deveriam ler ligação, 
por ciclovia, às povoações 
que as integram e às sedes do 
concelho. 

O projecto prevê também a 
ligação interurbana por ciclo- 
vias e que a rede nacional de 
ciclovias se interligue com a 
rede europeia. 

De sublinhar que um estu- 
do recente da União Europeia 
incentiva a criação de pistas 
para ciclistas como um con- 
tributo para a redução dos 
gastos com a saúde decorren- 
tes da poluição gerada pelo 
automóvel, as despesas com 

gastos energéticos e sinistra- 
lidade nas estradas. 

Estacionamentos 
em Lisboa 

Terça-feira, dia 18, «Os 
Verdes» apresentaram, na 
Assembleia Municipal de 
Lisboa, uma proposta de 
recomendação com vista à 
criação de uma rede de esta- 
cionamento seguro e gratuito 
para bicicletas, articulada 
com outros modos de trans- 
porte. 

Através desta proposta, 
pretende-se a criação de um 
espaço próprio e seguro para 
estacionamento de bicicletas 
nos átrios das estações de 
metro, estações de comboio e 
terminais de barco. Uma rede 
de estacionamento que per- 
mitiria a articulação com os 
demais modos de transportes 
na cidade. 

«Os Verdes» apresentaram 
ainda uma moção para que a 
Assembleia Municipal de 
Lisboa manifeste o seu empe- 
nho na concretização do pro- 
jectado eixo pedonal na alta 
Lisboa, com a inclusão de 
uma pista dedicada à circula- 
ção de velocípedes. 

Habitar Loures 

Uma mostra que se impôs 

mm 

ADADB denuncia falta de apoios 

O Minho está a ser discriminado 

«O Minho está a ser discriminado com a 
PAG (Política Agrícola Comum)», denuncia a 
Associação de Defesa dos Agricultores do Dis- 
trito de Braga (ADADB), em carta entregue ao 
ministro Capoula Santos. 

Cerca de 79% da produção agro-pecuária 
do Distrito de Braga provém de um conjunto 
de produtos que, na sua maioria, pouco ou 
nada são apoiados pela PAC. Com excepção 
dos bovinos (que representam 17% da produ- 
ção linal da região), todas as outras produções 
não têm praticamente apoios. 

1 ace a esta situação, os agricultores do dis- 
trito de Braga exigem apoios concretos para 
«aquilo que a Região pode (e sabe) produ- 
zir». 

Assim, e sendo a produção leiteira o sector 
com maior peso na economia e emprego agrí- 
cola da região, os agricultores pretendem uma 
renegociação com a União Europeia (UE) para 
garantir o aumento da quota nacional e «posi- 
ções firmes e corajosas no combale à liberali- 
zação da produção», tanto mais que os produ- 
tores portugueses não podem competir com 
outros países que «têm condições de produção 
mais favoráveis». 

Consideram ainda necessário o aumento d 
preço de leite à produção. 

A produção de carne está também no centr 
das preocupações da ADADB, em partícula 
num momento em que o aparecimento d 
doenças como a BSE e a febre aftosa lornarar 
a vida dos produtores particularmente compli 
cada. 

0 encerramento de feiras e mercados d- 
gado, como medida de precaução ao contágl 
dos animais, levou a uma baixa de rendimen 
los que a ADADB considera que seria justo < 
governo minimizar com soluções de apoii 
financeiro. 

Os produtores sublinham ainda a necessi 
dade de «intervir junto das entidades gestorai 
das feiras de gado para que estas tomem medi 
das adequadas para a sua reabertura». 

Em termos mais gerais, a carta dos agricul 
tores minhotos sublinha a injustiça da invasãi 
dos nossos mercados por produtos eslrangei 
ros. «Estando nós numa região em que ten 
dencialmente se produz produtos de excelen 
te qualidade, é revoltante deparar com ai 
enormes diíiculdades sentidas era escoar ( 
que cá é produzido», lamentam. 

Esta PAC não presta 

Conhecida corno «Habitar 
Loures», decorreu de 13 a 16 
de Setembro, no Pavilhão 
I) 

az e Amizade, a terceira 
"•ostra bienal de habitação e 
"•"banismo do concelho de 
-oures, iniciativa pioneira 

•lue se tem vindo a impor 
C(>mo exposição de qualidade 
"este âmbito. 

, '>e'a terceira vez consecu- 
'IVa aumentou a informação 
e 0 número de painéis 
' "Postos, pois os painéis 
' este ano igualaram em 
número os da exposição de 
•a dois anos quando Odive- 
as ainda integrava o muni- 

cípio de Ixiures. 
A exposição tem constituí- 

do ao longo das suas edições 
uma oportunidade para o 
Vlsitante obter uma visão de 
"onjunto do que está em 
mudança no concelho de 
'-oures. E nem só os técnicos 
seguiram atentamente os tra- 
'•alhos expostos. Também 

muitos habitantes procura- 
ram identificar as soluções 
propostas e as obras que 
estão previstas ou mesmo em 
curso. 

Esta iniciativa sobre uma 
importante frente do trabalho 
municipal leve ainda o pro- 
pósito de levar aos habitantes 
do concelho uma vasta infor- 
mação sobre a globalidade 
das ideias e planos que estão 
na base do projecto de desen- 
volvimento que a Câmara tem 
em curso. 

Particular atenção merece- 
ram os debates realizados, 
alguns dos quais com a pre- 
sença de Adão Barata, presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Loures, que abarcaram 
temas da maior importância 
para o concelho, como seja o 
Plano de Pormenor de Loures 
Nascente, apresentado pelo 
arquitecto Manuel lainha, o 
Plano Verde do Concelho de 
Ixmres, em que foi oradora a 

arquitecta paisagista Manue- 
la Raposo Magalhães, a Expo 
98 e as influências de reno- 
vação nas envolventes, tendo 
como conferencista o arqui- 
tecto Manuel Salgado e ainda 
a questão das áreas urbanas 
de génese ilegal, tema abor- 
dado pelo arquitecto Rui 
Paulo. Todos os debates con- 
taram com numerosa assis- 
tência. 

A presença de 50 exposito- 
res na Habitar Loures, repre- 
sentando entidades públicas 
e empresas prestadoras de 
serviços, empresas de cons- 
trução e de obras públicas, 
revelou igualmente o interes- 
se pela iniciativa. 

Este ano e num esforço de 
conferir maior qualidade à 
exposição, esteve aberto um 
restaurante com música ao 
vivo, e funcionou um siste- 
ma de ligação via internet à 
página da Câmara de Lou- 
res. 

A actual PAC «fomenta as 
assimetrias e as desigualda- 
des entre agricultores, 
regiões e estados, com 20% 
dos beneficiários a recebe- 
rem 80% do volume das aju- 
das em termos comunitári- 
os», denunciam os agriculto- 
res do Minho. 

A Associação de Defesa 
dos Agricultores do Distrito 
de Braga defende a necessi- 
dade de uma nova PAC, que 
terá que ser «uma alternativa 
social e economicamente 
justa», garanta «uma alimen- 
tação saudável e acessível 

para todos» e fomente a pro- 
dução de produtos de boa 
qualidade. 

Uma PAC que reforce as 
ajudas ao mundo rural e ao 
seu desenvolvimento e 
fomente o regresso à terra e 
às explorações das «centenas 
de milhar de agricultores 
escorraçados pelas PACs 
anteriores». Contemple a 
«soberania alimentar» e per- 
mita aos Estados mais desfa- 
vorecidos aumentar o seu 
grau de aulo-aprovisiona- 
mento. Eomente a defesa, 
valorização e correcto apro- 

veitamento das estruturas, 
recursos naturais e serviços 
de apoio à agricultura e ao 
mundo rural. Garanta as aju- 
das ligadas à produção, mas 
«evitando o perigo de se 
enveredar por uma intensifi- 
cação sem controlo nem res- 
peito pelo ambiente, pela 
qualidade e pela segurança 
alimentar». 

Em síntese, «uma PAC que 
volte a fazer sentir úteis os 
agricultores» e permita olhar 
com confiança o futuro e a 
continuação da actividade 
agrícola. 
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• António Filipe 

constitucional 

e as buscas 

domiciliárias 
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o principio era apenas o 
Tribunal Penal 

. Internacional. 
Confrontados com a contradição manifesta 
entre algumas disposições do Estatuto do 
Tribunal Penal Internacional e da 
Constituição da República Portuguesa, 
impeditiva da sua Ratificação pelo Estado 
Português, PS e PSD, concordando com 
tal Ratificação, decidiram entender-se 
quanto aos termos de uma revisão 
extraordinária da Constituição cujos 
trabalhos decorrem desde Maio. 

■ Entendia o PS que tal revisão, por ser 
extraordinária, se deveria circunscrever à 
adaptação do texto constitucional por 
forma a permitir a Ratificação do Estatuto 
do TPI, acrescentando porém algo mais, 
visando dar cobertura constitucional aos 
avanços do chamado terceiro pilar da 
União Europeia. Entendia o PSD que, 
apesar de tal revisão ser extraordinária, se 
poderia aproveitar não apenas para a 
adaptação ao Estatuto do TPI, mas já 
agora, para rever outros aspectos, 
relacionados com a reciprocidade de 
direitos políticos entre portugueses e 
brasileiros, com a previsão constitucional 
da proibição do direito à greve dos 
profissionais das forças de segurança, e 
ainda com a limitação de mandatos dos 
titulares de órgãos executivos. A tudo isto 
juntou-se ainda o CDS-PP, acrescentando 
ao rol a proposta de revisão da norma 
constitucional que proíbe 
peremptoriamente a entrada durante a 
noite no domicílio de qualquer pessoa 
sem o seu consentimento. 
Acontece que esta proposta, 
aparentemente condenada ao insucesso 
tendo em conta as declarações iniciais do 
PS, e até do PSD, quando ao carácter 
"cirúrgico" da revisão, começou a fazer o 
seu caminho. E, assim, para além 
do CDS-PP ter proposto a quebra 
da inviolabilidade do domicílio durante 
a noite mediante ordem judicial em casos 
relacionados com o tráfico de droga, veio o 
PSD propor o alargamento dessa 
possibilidade a outros casos, e veio o PS 
admitir a sua adesão à revisão da norma 
constitucional anunciando a apresentação 
de uma proposta cujo teor, no momento 
em que escrevo, não é ainda conhecido. 
Sem prejuízo da importância de outros 
temas presentes nesta revisão 
constitucional, merece a pena alinhar 
algumas observações acerca 
deste último. 
0 que os partidos da direita propõem é 
que seja eliminado um princípio que se 
encontra consagrado na Constituição 

Portuguesa desde a sua versão originária 
de 1976: a inviolabilidade absoluta do 
domicílio de qualquer pessoa durante a 
noite sem o seu consentimento. Creio ser 
desnecessário explicitar as razões que 
levaram à consagração deste princípio na 
Constituição democrática. Aliás, todas as 
garantias dos cidadãos em matéria 
processual penal que foram inscritas na 
Constituição tiveram o objectivo muito 
claro de impedir que práticas policiais de 
triste memória voltassem a ter lugar em 
Portugal fosse a que pretexto fosse. 
Dir-se-á que hoje os tempos são outros, 
e que, não havendo a recear qualquer 
utilização dos mecanismos do processo 
penal para fins de perseguição política, 
haverá que alterar princípios 
constitucionais como o da inviolabilidade 
do domicílio à noite, em nome da eficácia 
do combate ao crime. 
Convém ponderar porém onde nos levaria 
tal raciocínio. Quando a Constituição 
estabelece regras a que deve obedecer a 
investigação criminal e o processo penal, 
tem era conta o equilíbrio que em 
democracia deve existir entre a necessária 
eficácia do combate ao crime e a 
indispensável garantia dos direitos dos 
cidadãos. Não se trata de proteger 
criminosos mas, antes, de definir regras 
de salvaguarda de todos os cidadãos, 
inocentes, até prova em contrário. Não 
resta qualquer dúvida que se o único valor 
a ponderar fosse a eficácia da investigação 
criminal, a violabilidade do domicílio à 
noite facilitaria algumas operações. Só 
que esse argumento é válido para toda e 
qualquer garantia dos cidadãos perante a 
investigação criminal. Ou seja: se não 
existissem garantias constitucionais dos 
cidadãos em processo criminal, 
seguramente que as condições de combate 
ao crime ficariam largamente facilitadas. 
Só que o preço a pagar seria a inexistência 
da própria democracia. 
A salvaguarda do regime democrático 
exige um adequado equilíbrio de valores 
entre a liberdade e a segurança. É claro 
que o combate à criminalidade assume 
uma importância inegável, para defesa 
dos cidadãos e da própria democracia. 
Mas é preciso evitar que, em nome desse 
combate, sejam postos em causa 
princípios de liberdade e direitos 
fundamentais dos cidadãos que são 
pedras basilares do regime democrático. 
Hoje, o objectivo da direita securilária é 
acabar com a inviolabilidade do domicílio 
à noite. Se esse objectivo for atingido, 
outros direitos dos cidadãos serão postos 
em causa com iguais argumentos. 

Tapete de Arraiolos 

em projecto de lei do PCP 

Defender e valorizar 

O novo ano parlamentar, iniciado formalmente 

no dia 15, teve ontem a sua primeira sessão ple- 

nária. Hoje, no centro do debate, vai estar um 

projecto de lei do PCP que tem como principal 

objectivo a defesa e a valorização do tapete de 

Arraiolos. 

Na base do diploma 
comunista, cuja importân- 
cia e oportunidade é con- 
sensualmente reconhecida, 
está a necessidade desde 
há muito sentida de dotar o 
quadro legal de 
um instrumento 
que, defendendo 
e valorizando o 
tapete de Arraio- 
los, crie os meca- 
nismos que per- 
mitam a sua clas- 
sificação, deno- 
minação de ori- 
gem e certifica- 
ção com base na qualidade 
e preceitos técnicos de pro- 
dução. 

Isto porque, como é 
sublinhado na nota pream- 
bular do projecto de lei, a 
ausência desse dispositivo 
legal que regulamente a 
certificação nacional e 
internacional tem contri- 
buído para um alastrar da 

A defesa 

do tapete 

de Arraiolos 

garantir a sua 

certificação 

de origem 

produção a outros países, 
"em manifesta contrafac- 
ção, defraudando o consu- 
midor quanto à sua origem 
e prejudicando o artesana- 
to regional e nacional". 

Recorde-se que 
o artesanato, para 
além de importan- 
te papel enquanto 
actividade induto- 
ra do reforço das 
identidades locais 
e regionais, de- 
sempenha tam- 
bém uma relevan- 
te função econó- 

mica, sendo crescentemente 
encarado como um factor de 
estímulo para as economias 
locais, bem como para o 
incremente do turismo e 
para a criação de emprego. 

É este manifestamente o 
caso do tapete de Arraio- 
los, cujas origens remon- 
tam ao século XVI, que tem 
conhecido uma expansão 

acelerada a justificar, por 
conseguinte, as medidas de 
protecção preconizadas 
pela bancada comunista. 

Como sejam, desde logo, 
a definição do que se con- 
sidera ser o genuíno tapete 
de Arraiolos e os seus cri- 
térios de classificação, que 
passam a assentar não ape- 
nas no que se refere à sua 
origem (ter inscrito o local 
de manufactura) como à 
sua qualidade (materiais, 
motivos, decoração, pontos 
e cores). 

Prevista no articulado do 
projecto comunista é igual- 
mente a criação do Centro 
para a Defesa e Valorizção 
do Tapete de Arraiolos, a 
quem serão atribuídos 
poderes e competências 
para a definição da área 
geográfica da sua produção 
susceptível de denomina- 
ção de origem, bem como 
para fiscalização das condi- 
ções de produção e respec- 
tiva certificação. Este cen- 
tro, segundo a proposta do 
PCP, deverá ainda ser inte- 
grado na Comissão Na- 
cional para a Promoção dos 
Ofícios e das Microempre- 
sas Artesanais. 

Bernardino Soares 

assume presidência 

na bancada do PCP 

Os deputados comunis- 
tas, em reunião realizada 
faz hoje oito dias, elege- 
ram, por consenso, Ber- 
nardino Soares como pre- 
sidente do Grupo Parla- 
mentar do PCP. 0 novo 
líder da bancada comunis- 
ta substitui, assim, nessas 
funções, Octávio Teixeira 

que exerceu durante 20 
anos o seu mandato de 
deputado. 

Da direcção do Grupo 
comunista fazem ainda 
parte, na qualidade de 
vice-presidentes, os depu- 
tados João Amaral e Lino 
de Carvalho e, como vogal, 
o deputado António Filipe. 

Alqueva no Parlamento 

Acesso à terra 

é questão central 

As atenções da sessão plenária do próximo 
dia 27 vão estar centradas no Alqueva e nas 
medidas de reestruturação fundiária preconi- 
zadas em projecto de lei pelo Grupo Parla- 
mentar do PCP para a área de intervenção do 
empreendimento. 

Esta é uma questão da maior importância 
que desde há muito preocupa o PCP e que 
sobre a mesma considera existirem três ques- 
tões centrais'relacionadas com os 110 mil 
hectares abrangidos pelo perímetro de rega; a 
da apropriação das mais-valias decorrentes 
de um investimento público de mais de 350 
milhões de contos; a actual dimensão e con- 
centração fundiária enquanto obstáculo a 
uma correcta adequação das explorações 
agrícolas ao aproveitamento racional das 
novas condições de produção; os recursos 
humanos e a necessidade de uma nova gera- 
ção de activos agrícolas. 

lodos estes aspectos convergem no sentido 
de que importa proceder a uma reestruturação 
fundiária que, promovendo a democratização 
do acesso à terra, atraia e fixe jovens agricul- 
tores, e, por esta via, combata a desertificação 
humana e ao mesmo tempo estimule a criação 
de empresas agrícolas que assegurem um apro- 
veitamento eficiente dos recursos. 

fi nessa direcção que vão todas as propostas 
defendidas pela bancada comunista, que apos- 
ta. designadamente, na criação de um "Banco 
de leiras" constituído, entre outros, pelos pré- 
dios rústicos expropriados por declaração de 
utilidade pública e pelos adquiridos pelo Esta- 
do. 

Realce merece também, no articulado do 
projecto, o dispositivo que prevê a definição de 
um limite de referência de 50 hectares para a 
propriedade e exploração das áreas abrangidas 
pelo perímetro de rega do Alqueva. 
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Associações de Estudantes preparados para nova contestação 

Cortes orçamentais 

ameaçam Universidade de Lisboa 

Estudantes, professores e funcionários estão uni- 
dos contra os cortes orçamentais para o ensino 

superior. As associações de estudantes da Uni- 

versidade de Lisboa manifestaram-se já disponí- 
veis para «contrariar» a situação. 

As associações de estudan- 
tes das oito faculdades da 
Universidade de Lisboa 
maniíestaram a sua recusa 
face aos cortes 
orçamentais para o 
ensino superior, 
revelando preocu- 
pação face às con- 
sequências práticas 
que se farão sentir 
nas instituições. 

Após uma reuni- 
ão com o reitor da 
universidade, José 
Barata Moura, na tarde de 
segunda-feira, os represen- 
tantes dos estudantes de- 
monstraram o seu «profundo 
repúdio pela situação resul- 
tante destas políticas orça- 
mentais e educativas». 

(I orçaniiinlo 

ilc Lisboa 

em ruptura 

fmiríonal 

«Não podem estas associa- 
ções tolerar que no âmbito da 
educação, pilar fundamental 
no desenvolvimento de um 

país, sejam toma- 
das medidas que 
põem em causa não 
apenas o funciona- 
mento, mas tam- 
bém a qualidade 
da formação numa 
instituição cente- 
nária como a Uni- 
versidade de Lis- 
boa», lê-se no 

documento distribuído à 
imprensa. 

As associações de estudan- 
tes da Universidade de Lis- 
boa fazem um aviso: «a man- 
ter-se esta situação, serão for- 
çadas a encetar as acções 

í? 
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Em todo o País 

Escolas fechadas 

por falta de condições 

Actualmente já deficitário, o funcionamento do ensino superior corre ainda maiores riscos 
(Faculdade de Belas-Artes de Lisboa na foto) 

necessárias de modo a con- 
trariá-la». 

Não são só as instituições 
do ensino superior que se 
'(ueixam de falta de condiçõ- 
es. Este problema é, aliás, 
vivido há muito tempo pelas 
escolas do ensino básico e 
secundário e é um dos cava- 
Jos de batalha da Delegação 

acional de Associações de 
s'udantes do Secundário, 

o fim da semana passada, 
o onselho Pedagógico da 
j cola Secundária da Anadia 
ecidiíi manter o estabeleci- 

mento encerrado no início do 
ano lectivo devido à degrada- 
ção do edifício, que se traduz 

nomeadamente em infiltraçõ- 
es ( e água no pavilhão des- 
forlivo e nos quadros eléctri- 
008 das oficinas. 

*A escola já tem feito mui- 
38 ' as ao longo dos últimos 

anos, com esforço económico 

r m"0 e. C?m aPoio da Câma- a unicipal», afirmou à 
Sencia Lusa o presidente do 
onsc ho Executivo daquela 

S'"uição, Luís Santos, 
lescentando que durante os 

nu o anos que egl£. ^ prente 

Ia d.recção da escola tem 
"ntactado diversas vezes a 

■nrecção Regional de Educa- 
ao ' o Centro para que os 

[.'fmmas sejam resolvidos. 
u dois anos que existe a 

ír()niessa de uma intervenção 
de fundo. 

Ensino básico 

No Desterro, em Lamego, 
oi a própria Comissão de 
ais que decidiu que os cerca 
e BO alunos da escola do pri- 

meiro ciclo local não irão às 
aulas. As crianças são obriga- 
das a transitar pela estrada 
nacional devido à existência 
de obras. 

«Ou a situação é resolvida 
de forma a estar garantida a 
segurança dos miúdos ou a 
escola continua fechada», 
garantiu Artur Oliveira, da 
Comissão de Pais. «Não 
vamos permitir que os nossos 
filhos sejam obrigados a cir- 
cular por uma estrada de 
trânsito intenso, exigimos 
passadeiras na estrada em 
frente à escola e queremos 
também melhores condições 
de segurança interna para 
que a escola inicie o seu lun- 
cionamento norrnal», afirmou 
na quinta-feira. 

No mesmo dia, em Sargen- 
to Mor, Souselas, Coimbra, os 
pais dos alunos da escola 
básica tomaram uma atitude 
semelhante, fechando o esta- 
belecimento a cadeado, em 
protesto contra a situação em 
que se encontra o edifício: 
casas de banho sem as míni- 
mas condições, janelas com 
vidros partidos, soalhos e tec- 
tos degradados. 

Em declarações à Lusa, o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Souselas responde 
à críticas dizendo ser 
«impossível» «continuar a 
repor constantemente os 
vidros nas janelas da escola, 
frequentemente assaltada e 
alvo de actos de vandalismo». 

Os encarregados de educa- 
ção envolvidos no protesto 
adiantam que a escola não 
tem mais alunos porque 

alguns pais, face à falta de 
segurança, decidem matricu- 
lar os filhos noutros estabele- 
cimentos, nomeadamente em 
Coimbra. 

Entretanto, na segunda- 
-feira a Escola básica do 
Telheiro, S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos, foi igual- 
mente encerrada pelos encar- 
regados de educação. Causa: 

a «super-degradação» do edi- 
fício e a falta de duas funcio- 
nárias auxiliares e de profes- 
sores dos primeiro e quarto 
anos. 

Em comunicado, referem 
que chove dentro da escola, 
situação que obriga a desligar 
o quadro eléctrico. «No 
Inverno os alunos têm frio», 
acrescentam. 

TENÇÃO 

Como abrir as portas? 

Como denunciam os estu- 
dantes, a tradicional cativa- 
ção de cinco por cento (que 
em 2001 representa um valor 
superior a 880 mil contos) 
tornou-se um corte efectivo 
traduzido em adicionais difi- 
culdades ao funcionamento 
da universidade. 

As associações não hesi- 
tam em afirmar que «o tecto 
orçamental até agora fixado 
pelo Ministério da Educação 
para 2002 colocará a Univer- 
sidade de Lisboa numa situa- 
ção de ruptura funcional». 

A atribuição do Orçamento 
Padrão, que garante um fun- 
cionamento com um mínimo 

de qualidade, tem sido suces- 
sivamente adiada desde 
1998. Em 2002, o afastamen- 
to do orçamento atribuído 
relativamente ao orçamento 
padrão resulta num défice de 
quase 3,9 milhões de contos. 
«Esta crescente divergência 
conduz a um claro declínio da 
qualidade de ensino», co- 
mentam os estudantes. 

0 documento é subscrito 
pelas associações académi- 
cas da Faculdade de Direito e 
da Faculdade de Medicina 
Dentária e pelas associações 
de estudantes da Faculdade 
de Belas-Artes, da Faculdade 
de Farmácia, da Faculdade 
de Letras, da Faculdade de 
Medicina, da Faculdade de 
Psicologia e Ciência de Edu- 
cação e da Faculdade de 
Ciências de Lisboa. 

Professores unera-se 

Contra o Orçamento de 
Estado para 2002 não estão 
apenas os estudantes. A estes 
juntam-se os professores e os 
funcionários. Estão em dis- 
cussão iniciativas de protesto 
conjuntas - que poderão con- 
sistir num dia de greve e 
numa manifestação nacional 
- antes de 15 de Outubro, 
data da entrega do OE na 
Assembleia da República, e a 
15 de Novembro, dia da vota- 
ção do documento pelos 
deputados. 

A Fenprof afirma que o 
subfinanciamento «impediu 
muitos jovens de frequentar» 
o ensino superior «por insu- 
ficiências da Acção Social 
Escolar ou devido às restri- 
ções do numerus clausus» e é 
«a principal responsável 
pelas elevadas taxas de 
abandono e de insucesso 
escolar». 

Muitas escolas básicas e secundárias do País carecem de 
obras urgentes 

Feira precisa 

de mais escolas 

As escolas de Santa Maria da Feira estão sobrelotadas. 
Segundo a Associação de Pais da Escola Secundária da Feira, 
está inscrito o dobro dos alunos que as instituições de ensino 
da cidade podem receber, o que provoca problemas «dramá- 
ticos». 

«A Escola Secundária da Feira foi concebida para 800 alu- 
nos e matriculou 1500 e a Escola Básica dos 2.° e 3.° ciclos 
Fernando Pessoa inscreveu 1100, mas só tem condições para 
receber 600», informou o presidente daquela associação, Sér- 
gio Carvalho, em declarações à Lusa. 

A única escola que não excede a lotação é a Escola Básica 
2,3 do Cavaco, na periferia da Feira, cidade que viu a sua 
população triplicar nos últimos 15 anos. 

Para a associação de pais a única solução possível é a cons- 
trução de «pelo menos duas escolas». Segundo Sérgio Carva- 
lho, o Centro da Area Educativa de Entre Douro e Vouga «tem 
sido sistematicamente alertado para o problema e reconhece 
que são necessárias mais escolas, mas o programa de conten- 
ção de despesas leva a crer que o assunto não será tratado 
com a celeridade exigível». 

^ Uma das formas encontradas de minorar a situação na 
Escola da Feira (oi instaurar um regime alargado de funcio- 
namento das 8.30 horas às 24 horas. «Ainda assim, as coisas 
lerão de funcionar mal», comenta o presidente da associação 
de pais. 
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• Manoel 
de Lencastre 

América de olhos 
vendados, 
nas mãos 
do seu algoz, 
o imperialismo 

O povo americano 

está a viver uma 

terrível tragédia. 

Vimo-lo, em plenos anos 

oitenta do século vinte, ser 

conduzido por políticos 

implacáveis e suicidas numa 

incompreensível cruzada 

contra o que chamavam «o 

império do mal» que apenas 

existia na imaginação dos seus 

mais ferventes, reaccionários, 

delirantes e diabólicos 

governantes. Nessa loucura, 

alargada a outras áreas 

terrestres, a América dissipou 

o melhor de muitos triliões de 

dólares e criou no seu próprio 

seio e em diversos centros 

As vítimas do massacre do «World Trade Centre» 

merecem justiça e não vinganças 

América perdida 

na estrada de Israel 

-4 

i 

Sáfi 

exteriores as forças malignas 

que lhe destruirão o adorado 

«American dream» até aos 

fundamentos. 

Vemo-la, agora, deixar-se, loucamen- 
te, sugestionar por uma gigantesca exi- 
gência de sanguinárias vinganças que a 
memória das vítimas do grande cata- 
clismo da terça-feira negra de 11 deste 
mês não merece. Mas a grande oportu- 
nidade dos Estados Unidos chegou. 
Face à magnitude do desastre que aca- 
bam de sofrer, as destruições de centros 
simbólicos do seu sistema, os milhares 
de vidas que em condições bárbaras e 
alucinantes foram suprimidas, o 
mundo, agora, tem o direito de esperar 
mais e melhor do que as irracionais 
promessas de vingança a que assiste. 
Os governantes americanos e o actual 
ocupante da Casa Branca, se fossem 
homens de estatura histórica, erguer- 
-se-iam do comovente espectáculo de 
ruínas em que estão integrados para 
surgirem diante da Humanidade que os 
observa, como homens de grandeza, 
vaiorizando-se perante as nações. 

Se assim fosse, estenderiam a mão 
direita ao povo mártir da Palestina, e 
a Israel exigiriam que se reduzisse às 
suas reais proporções. Poriam fim ao 
lento martírio do Iraque, após dez 
anos de bombardeamentos incessan- 
tes. Levariam à prática uma ordem 
nova de concórdia e paz em todo o 
planeta suprimindo os corsários 
financeiros que andam a saquear o 

mundo. Auxiliariam a Africa e todos 
os povos que têm fome. Ajudariam 
Angola a reconstruir-se e a libertar-se 
da sombra assassina de Savimbi. Ofe- 
receriam a outra mão às nações lati- 
nas das Américas cujo sofrimento e 
cuja exploração têm sido revoltantes e 
monumentais. Estabeleceriam com o 
heróico povo de Cuba um mundo de 
novas relações. Indemnizariam a 
Jugoslávia dos prejuízos sofridos 
durante os criminosos bombardea- 
mentos de há dois anos. Trabalhariam 
para que se fizesse justiça no Kosovo 
e na Macedónia e poriam fim às ac- 
ções dos piratas da chamada guerrilha 
albanesa. E fechariam para sempre o 
tribunal da Haia. 

Desmantelariam a NATO. Destruiri- 
am o arsenal de múltiplos meios béli- 
cos acumulados e poupariam custos 
gigantescos. Despediriam gente inútil 
e nociva como George Robertson, 
secretário-geral, e Javier Solana, 
«ministro dos Estrangeiros» da União 
Europeia, fazendo calar todos os voci- 
ferantes vingadores. Voltar-se-iam 
para o seu próprio país e, aí, trabalha- 
riam para que no íntimo de cada cida- 
dão ou cidadã da América deixasse de 
viver o fantasma da perda do emprego, 
ou para que os serviços de saúde e os 
hospitais se interessassem por todos os 
cidadãos nacionais em vez de servi- 
rem, apenas, os que têm os pagamen- 
tos em dia junto das companhias de 
seguros. Aboliriam a pena capital e os 
desumanos procedimentos que a ser- 
vem. Lutariam contra a miséria, a 

exclusão, o trabalho precário. Comba- 
teriam os negócios das armas de fogo, 
dos estupefacientes, do álcool, da 
prostituição, dos casinos, o crime 
organizado. Deixariam de construir 
penitenciárias e instituiriam um novo 
sistema de justiça. Explicariam ao seu 
povo que Deus, afinal, não queria o 
mundo assim. E podendo fazer mais, 
muito mais, honrariam a memória dos 
que pereceram nos alucinantes e cani- 
balescos embates de aviões comerciais 
contra as torres do «World Trade Cen- 
tre» e dos que se afundaram no ruir 
espantoso daquelas. E abster-se-iam 
de vinganças. 

Mas os dirigentes americanos parece 
não desejarem estender as mãos ao 
mundo. Israel está a pô-los em delírio, 
empurra-os para um charco onde só 
vivem serpentes. Os políticos de Tela- 
vive, cegos por um ódio irracional con- 
tra a alma imortal da Palestina, não 
cessam de intrigar a fim de que a gran- 
de e poderosa América avance para 
aquilo que eles próprios não podem 
fazer - a destruição dos estados árabes 
ou islâmicos menos subservientes e a 
condenação de toda a nação árabe à 
escravatura. 

Mas, sendo as coisas aquilo que 
são, os governantes de Washington em 
vez de pensarem na paz do mundo 
estão a preparar uma excepcional vin- 
gança mestra contra países que tam- 
bém têm a sua dignidade histórica. Se 
essa vingança tiver lugar, os terroris- 
tas, certamente, voltarão. E voltarão 
em força. 0 mundo não mais terá paz. 

Capitalismo no centro da tempestade 

A calamidade que atingiu os Estados Unidos 
e fez tremer o orgulho do seu povo e a arrogân- 
cia dos seus governantes, deu-se quando o capi- 
talismo gravitava à beira de uma profunda crise 
económica, financeira, psicológica. Agora, essa 
crise materializou-se, de nada valendo as pro- 
fissões de fé que ouvimos a vários defensores do 
negócio da exploração e da rapina. Esses defen- 
sores, afinal, já recuam face à perspectiva apo- 
calíptica de verem ruir o sistema em que têm 
prosperado. A recessão assola os Estados Uni- 
dos. A indústria automóvel mundial emite gritos 
de alarme. A aviação comercial aproxima-se do 
colapso. As companhias de seguros sentem-se à 
beira de um naufrágio. 

No inevitável desespero, os Bancos começaram 
a unir-se. Quando Wall Street fechou, as temíveis 
datas de vencimento mantiveram-se. Assim, em 
delírio, começaram a emprestar uns aos outros, 
para se salvarem, enquanto o Federal Reserve 
Board se anunciava pronto a emprestar, também, 
mas exigindo garantias sólidas. Na falta dessas 
garantias surgiu logo, gritante, o fantasma da 
falta de liquidez das «grandes instituições ban- 
cárias» e de investimento, coisa que os observa- 
dores mais atentos esperavam. Assim, no caos da 
última quinta-feira, a Reserva Federal passou a 
emprestar mesmo sem garantias. Quer dizer: 
fabricou dinheiro e lançou-o no sistema para que 
as feras se acalmassem. 

Nestas febris operações colaborou o Banco 
Central Europeu ao colocar no mercado ameri- 
cano qualquer coisa como 50 000 milhões de 
dólares. Decidira, claro, ajudar a salvar as 
«instituições» de Wall Street para que a rea- 

bertura, na segunda-feira, se fizesse sem a pre- 
visível desordem. Por outro lado, o Fed prome- 
teu aos europeus avançar com soma igual no 
caso de os Bancos do lado de cá do Atlântico 
mergulharem, igualmente, no pântano da falta 
de liquidez. Mas tudo isto deixa no seu rasto um 
interminável odor a falso. São todos náufragos, 
angustiados náufragos num oceano em fúria por 
eles próprios agitado. 

Os principais esforços dos maiores centros 
do capitalismo concentraram-se na mobiliza- 
ção de recursos para salvar Wall Street. Na 
quinta-feira, uma reunião de emergência entre 
os príncipes da finança americana delineou 
bases para que a Bolsa regresse em recupera- 
ção. Presentes: Philip Purcell (Morgan Stan- 
ley), John Thain (Goldman Sachs), Stan 
0'Neal (Merrill Lynch). Isto foi na sede dos 
Bear Stearns, em Park Avenue, Manhattan, 
mas longe dos fumos, das chamas, dos odores 
provenientes do «Wall Street Centre». Palavra 
de ordem: solidariedade - e todos começaram 
a dar instruções para que se realizem compras 
em bom volume no dia da reabertura da Bolsa. 
Mesmo assim, a queda continuou. 

Mas a realidade surgirá mais tarde e conhe- 
ceremos, então, a verdadeira medida do desas- 
tre que já estava a atingir o capitalismo mundi- 
al quando o «Nikkei» descera para a casa dos 
9000 pontos (uma catástrofe!) e Londres incita- 
va os grandes Fundos à compra de títulos inde- 
sejados, só para aguentar o índice FTSE. Bue- 
nos Aires e São Paulo eram praças financeiras 
devastadas e já abandonadas à sua sorte pelos 
seus tradicionais salvadores. 

Bancos e outros negócios financeiros que 

foram abaixo com o «World Trade Centre» 

Morgan Stanley 3500 funcionários quase todos desaparecido 

Marsh (Seguros) 1700 1200 desaparecidos 

Aon (Seguros) 1100 sem informações 

Cantor Fitzgerald, Corretores 1100 sem informações 

Credit Suisse First Boston 800 todos salvos 

1CAP (Corretores de títulos) 675 salvos, em parte 

Fiduciary Trust 560 30 desaparecidos 

Standard Chartered 450 há desaparecidos 

Sun Microsystems 300 sem informações 

Reuters 300 alguns desaparecidos 

Sidley Austin Brown & Wood 600 sem informações 

Keefe Bruyette & Woods 170 sem informações 

Carr Futures (Brokers) 100 86 desaparecidos 

Friends Ivory & Sime 15 lodos salvos 

AT&T 10 todos salvos 

Regus Business Centres 5 desaparecidos 

Bank of America recusou dar informações 

Lehman Brothers todos evacuados 

Fuji Bank não deram números 

Citigroup todos evacuados 

Thomsons Financial 200 lodos evacuados 

Outros grandes nomes com escritórios nas «Twin Towers»: Crédit Agricole Indo- 
suez; Clearslream International; Rohde & Liesenfield, Int.; Inslinet Group, Deuls- 

chwe Bank, Harris, Beach LLP; Siemens, AG; SCOR U.S. Corp. (nenhum revelou 

quaisquer números). 
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1 O Afeganistão, hoje, é um país destroçado 

O Afeganistão 

na Idade da Pedra 

Um pesadelo tomado realidade 

rim-- • toÇ, 

Osama Ben Laden General Musharraf 

As ameaças contra o Afeganistão e a 
condenação antecipada do terrorista pro- 
vado, Osama ben Laden, como organiza- 
dor dos ataques contra o Pentágono e o 
«World 'Frade Centre», parecem-nos risí- 
veis. A verdade é que o Afeganistão dos 
Talibã e o ben Laden, combatente fanáti- 
co do Islão, foram criados pelos próprios 
Estados Unidos. A cegueira e o rancor 
dos imperialistas perante a possibilidade 
de que o povo afegão conhecesse a liber- 
dade levaram-nos à lamentável e perigo- 
sa figura em que se encontram hoje. 

A revolução de Abril de 1978, como 
todas, criou inimigos. Logo na Primavera 
de 1979, quando os imperialistas perde- 
ram um dos seus mais importantes bas- 
tiões, o Irão, começou a campanha anli- 
-revolucionária contra o novo governo de 
Cabul. Os satânicos «freedom fighlers» 
destruíam escolas e degolavam professo- 
res em nome do Islão e dos direitos 
humanos e dedicavam-se a subverter o 
novo Afeganistão republicano lançado no 
caminho da construção do socialismo. 
Hafizullah Amin, que se dizia revolucio- 

nário mas era agente da CIA, mandou 
assassinar o principal dirigente revolu- 
cionário, Nur Mohhammad Taraki. Mais 
tarde, eliminado Amin, Babrak Karmal 
assumiu a direcção do Partido Democrá- 
tico do Povo e do Presidium do Conselho 
Revolucionário. Começou a luta infernal 
pela estabilização, coisa que nunca acon- 
teceu e levaria a URSS a intervir, a sus- 
tentar inaceitáveis perdas e a retirar-se. 

A 18 de Janeiro de 1980, o jornal in- 
diano «Hindustan Times», escrevia: 
«Nos últimos meses, mais de 35 000 
«mujahiddin» receberam treino militar 
no Paquistão. Foram, depois, enviados 
para Kandahar, a 60 quilómetros da fron- 
teira sul com o Afeganistão. Esse treino 
militar, que continua a servir voluntários 
islâmicos, dura entre três e seis meses e 
inclui o uso de armas antitanque forneci- 
das pelos americanos. De acordo com 
diplomatas afegãos em Berlim, um gran- 
de número de agentes da CIA especiali- 
zados em operações de desestabilização 
tinham sido enviados para regiões fron- 
teiriças do Paquistão, logo em 1978.» 

Um presidente menor 

Alguma coisa corre mal nos Esta- 
dos Unidos. Aquilo que rotulam 
como uma guerra contra inimigos 
mal definidos esconde uma profunda 
instabilidade nacional que afecta o 
presidente e a sua administração, a 
Câmara dos Representantes, o Sena- 
do, o conjunto das forças armadas. 
Os acontecimentos de 11 de Setem- 
bro encerram um terrível mistério. E 
é Ixim que esse mistério se desvende 
porque as acusações até agora lança- 
das contra grupos terroristas de ori- 
gem árabe ou islâmica apenas iden- 
tificados de fonna insegura, contra o 
Afeganistão, contra o próprio Paquis- 
tão, não estão a convencer. 

Assim, quando se deu o alerta 
geral face ao desvio de aviões 
comerciais para fora das suas rotas, 
George W. Bush encontrava-se de 
visita a uma escola, na Florida. 
Ixigo entrou num pânico impróprio 
quando os conselheiros e os servi- 
ços secretos o forçaram a ordenar 
que fossem abatidos os aviões civis 
desviados, mesmo com os passagei- 
ros a bordo. A necessidade de 
transferência da família para lugar 
desconhecido deixou-o em lágri- 

mas. Finalmente, aceitou embarcar 
no «Air Force One» e partir para 
uma base na Louisiana de onde lhe 
foi imposta uma rápida declaração 
ao povo americano, o que fez nas 
condições que se viram. Aterroriza- 
do, o presidente não queria regres- 
sar à Casa Branca por temer que 
esta fosse atacada. 0 avião presi- 
dencial que o levou para a Louisia- 
na ia escoltado por uma formação 
de caças de combate. Mas Bush 
ignorava o seu destino, na infernal 
dinâmica dos acontecimentos. 

A segunda declaração ao país foi 
realizada num abrigo subterrâneo 
da base aérea de Offutt, perto de 
Omaha, no estado de Nebraska. Aí, 
toda a gente viu que o presidente 
estava a ser empurrado para diante 
das câmaras de TV. Não foi difícil 
concluir-se que o poder lhe fugira e 
que quem parecia dirigir o país 
naquelas horas dramáticas eram o 
vice-presidente, Dick Cheney, e os 
secretários da Defesa, Donald 
Rumsfeld, e do Departamento de 
Estado, Colin Powell. 0 «Air Force 
One» só aterraria na base de 
Andrews (arredores de Washington) 

ao anoitecer e o país tinha vivido 
um dia inteiro na escuridão. 

Em que mãos está o poder? 

Mas, se George W. Bush perdera o 
poder naquela terça-feira fatal por, 
sendo um semeador de paradoxos, 
não ter sabido mantê-lo ou por, domi- 
nado pela angústia, o ler deixado 
eclipsar-se, em que mãos teria ele 
caído? O incêndio do Pentágono esta- 
va a paralisar o aparelho militar. E 
não deixa de surpreender que os 
«leaders» do Congresso, feitos sair do 
Capitólio perante a eventualidade de 
um ataque ao histórico edifício, tives- 
sem, também, perdido capacidade de 
intervenção. Limitaram-se a uns 
quantos sermões e cânticos nas esca- 
darias. Naquele dia, o poder político 
não eslava nas mãos do presidente 
nem nas do Congresso. O poder mili- 
tar estava indeciso e confuso. O poder 
económico entregara-se à ruína. 

A própria CIA, cujo director, Geor- 
ge Tenet, começou logo a ser alvo de 
críticas severas, não seria poupada. A 
«casa» não fora capaz de detectar o 
que estava para passar-se, não estava 

organizada com capacidade política 
central antiterrorista e não fora capaz 
de congregar as diversas operações 
de «intelligence» que dariam lugar a 
procedimentos de protecção - por 
isso, estes nunca existiram. 0 poder 
americano naquelas horas, com toda 
a certeza, dispersou-se e cada um gri- 
tava do seu lado. 

Das 13 organizações americanas 
dedicadas a operações de espiona- 
gem e contra-espionagem, foi a 
«National Security Agency» quem 
surgiu mais perto de detectar o que 
estava para ocorrer. Esta Agência, 
com efeito, tinha conseguido inter- 
ceptar comunicações em código, via 
satélite, que conduziam à conclusão 
certa. Mas essas comunicações 
foram transferidas, rapidamente, 
para outras vias (códigos Internet). 

Mas, a grande questão continuava a 
pôr-se: com Bush «decapitado», quem 
estava no poder? A vingança dos Esta- 
dos Unidos está em preparação a 
ritmo diabólico. Porém, contra quem 
vai essa vingança ser exercida? A falta 
de autoridade e de estatura do presi- 
dente são absolutamente evidentes. 
Os americanos parecem perdidos... 

Uns «estudantes» especiais 

Como se sabe, a guerra de diversos 
exércitos de terroristas que se designa- 
vam como superfundamentalistas islâmi- 
cos levou a que o Afeganistão regressas- 
se à Idade da Pedra e à criação dos Tali- 
ban de quem se dizia, procurando dar- 
Ihes respeitabilidade, que eram estudan- 
tes da «ciência» do Islão ainda que pos- 
suíssem tanques, aviões de combate e 
unidades militares blindadas. No centro 
dos grupos de criminosos que liquidaram 
o projecto do Afeganistão progressista 
surgiu ben Laden, um homem de negóci- 
os saudita que se apaixonara pelos dóla- 
res da CIA, com as suas brigadas da 
«Frente Islâmica Internacional pela 
Guerra Santa contra os Judeus e as Cru- 
zadas». Esta incluía terroristas fanáticos 
recrutados no Paquistão, no Egipto, na 
Arábia Saudita, na Cachemira, no Ban- 
gladesh. 

Tais brigadas de ferozes assassinos 
seriam lançadas pelos serviços secre- 
tos americanos contra as forças patrió- 
ticas afegãs e contra as unidades sovié- 
ticas cuja presença internacionalista 
no país apenas pretendia defender a 
Revolução, ajudar a derrotar os terro- 
ristas e abrir caminho para um futuro 
decente. Mas quando a URSS desapa- 
receu e o Afeganistão conheceu o 
colapso, os «defensores» dos direitos 
humanos envolveram-se todos numa 
devastadora guerra civil e o mundo 
verificou que não passavam de fanto- 
ches, «businessmen» corruptos. Das 
cinzas destas batalhas emergiram os 
Taliban na fama de serem «os filhos 
dos originais guerreiros sagrados que 
matavam os próprios pais por não 
serem suficientemente rigorosos». 
Apenas seriam reconhecidos pelo 
Paquistão, pela Arábia Saudita e pelos 
Emiratos Árabes Unidos, todos aliados 
estratégicos dos Estados Unidos. 

Logo no primeiro dia, mataram o pa- 
triota Najibullah, que se encontrava sob 
protecção das Nações Unidas. Quanto a 
bin Laden, íntimo dos novos senhores de 
Cabul, voltou-se contra os seus próprios 
criadores americanos. Diz, agora, que a 
sua nova luta consiste na expulsão de 
lodos os estrangeiros da Arábia Saudita, 
«terra dos dois lugares sagrados» - Meca 
e Medina. Mas os inspiradores dos terro- 
ristas eram outros - Ronald Reagan, Mar- 
garet Thatcher, Zia ul-Haq, Zbigniew 
Brzezinski, Anwar Sadat e, na sombra 
deles, as companhias petrolíferas e o 
imperialismo, enfim. 
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ão recordo quando o vi pela 

primeira vez. Sei que durante 

anos me cruzei muitas vezes 

com aquele italiano de cabeleira branca e 

boné de revolucionário russo do começo do 

século XX. Tinha estampa de gente de outro 

tempo. Exprimia-se num castelhano lento, 

com sotaque musical. 

Um dia soube que se chamava Giulio 

Girardi e tinha aura de grande teólogo. Mas 

somente meses atrás, por casualidade, um 

livro seu me caiu nas mãos: «Cuba despues 

dei derrumbe dei comunismo» (1). 

Não gostei do título. Mas o livro fascinou-me. 

amnie! Temas 20-9-2001 20-9-2001 

11 
A 

» 

f 

x v 

r\ m 

'mm 
ii 

PUEDE! 

■ 
In 

ÍOwmc! Temas 25 

um teólogo 

italiano, 

reflecte sobre a revolução cubana 

Ele estava no momento no meu hotel 
numa das suas frequentes visitas a Hava- 
na. Transcorrida uma semana, éramos 
amigos. 

Girardi, nascido em 23, foi ordenado 
sacerdote era 55 e doutorou-se em Filo- 
sofia. Depois foi professor de Antropolo- 
gia e de Introdução ao Marxismo, em 
Paris. João XXIII tinha-o em alta estima 
e chamou-o para assessor durante o 
famoso Concílio Vaticano II que assina- 
lou a breve viragem à esquerda da Igreja 
Católica. Fidel Castro admira-o muito. 

Nos últimos 15 anos os temas latino- 
-americanos absorveram-no. 

0 filósofo cubano Martinez Heredia 
afirma no prólogo da obra citada que 
Girardi, com o seu livro, «rompe o blo- 
queio cultural contra Cuba». Girardi 
sublinha - «reuniu os trabalhos do mili- 
tante, do intelectual, do irmão. Fez uma 
obra de amor eficaz, um livro sem con- 
cessões». 

No seu género é o livro mais profundo de 
um cristão que li sobre Cuba. Girardi não 
foge às dificuldades. Vai ao seu encontro 
para reflectir exaustivamente sobre questõ- 
es incomodas que raramente são abordadas 
pelos amigos da Ilha. Tem consciência de 
que a verdade possível sobre Cuba exige a 
descida às raízes das contradições da Revo- 
lução. Coloca logo de início a grande ques- 
tão: Cuba será um reduto do passado ou o 
germe de um futuro novo? 

A resposta é difícil. Em primeiro lugar, 
porque a tentação é para optar por uma 
escolha determinada por pressupostos 
ideológicos. Em segundo lugar, porque a 
realidade cubana não é monolítica. 
Incompatível cora os esqueraatismos dos 
apologistas e dos detractores incondicio- 
nais, é uma realidade extremamente 
complexa e contraditória. Cuba é parado- 
xalmente, ao mesmo tempo, um caso mais 
de «socialismo real» e uma experiência 
socialista profundamente original. 

0 grande desafio da revolução, hoje, é 
«enfrentar os problemas de sobrevivên- 
cia sem sacrificar nenhuma das grandes 
conquistas em termos de solidariedade e 
justiça social; mais ainda sem renunciar 
à procura de caminhos» que o processo 
da «rectificação» tinha desencadeado 
muito antes da catástrofe (soviética). 

Parece fácil, mas foi dificílimo. 
Girardi escreveu este livro em 1993 na 

fase mais aguda do período especial. 

Como ele sublinhou, o extraordinário 
interesse político e teórico do «caso 
cubano» residia precisamente nesse 
entrosamento entre resistência e elabora- 
ção de alternativas. 

Não se tratava apenas de salvar uma 
experiência revolucionária única. 0 povo 
cubano, para sair do túnel, teria de avali- 
ar com rigor o positivo e o negativo da 
mesma. A questão do «novo futuro» 
transcendia o quadro caribenho, adqui- 
rindo importância decisiva para quantos 
se interrogam sobre a possibilidade de 
«uma alternativa à civilização da violên- 
cia e da morte», envolvendo o sentido do 
combate político e da própria vida. 

Na procura da resposta é impossível 
eludir o problema das contradições da 
sociedade cubana. 

Girardi aborda o tema com uma cora- 
gem e uma lucidez pouco comuns: «Coe- 
xistem (...) no país um debate vivo, críti- 
co, participativo e uma estrutura buro- 
crática, vertical, que gera em muitos uma 
atitude de medo, uma dupla linguagem e 
até uma dupla moral (pública e priva- 
da).» 

O sujeito da revolução 

0 teólogo sabe que penetra num terre- 
no delicado ao reflectir sobre a forma 
como o Partido procura assumir a função 
social que consta do seu programa. Pre- 
tende ser a expressão autentica da vonta- 
de popular. Mas «muitos vêem-no mais 
como órgão de direcção leninista e de 
controlo do povo». 0 princípio «com a 
revolução tudo, fora da revolução nada» 
presta-se na prática a interpretações dife- 
renciadas. 

Segundo Girardi, a pergunta «"quem é 
finalmente o sujeito da revolução cuba- 
na?" enfrenta na prática duas respostas 
que não é fácil conciliar; o partido e o 
povo». 

0 teólogo italiano conhece bem a Ilha 
e a sua gente. Ghegou à conclusão de que 
os quadros e militantes do partido têm 
uma imagem de «integridade moral e 
autenticidade revolucionária». Essa rea- 
lidade não resolve a contradição nascida 
de um desafio ideológico; o Partido 
Comunista Cubano apresenta-se como 
martiano e marxista-leninista, tentando 
fundir uma concepção do mundo idealis- 

ta e uma prática inspirada no materialis- 
mo histórico. 

Não cabe aqui comentar esse desafio (2). 
Mas não é possível compreender Cuba e a 
sobrevivência da sua Revolução sem uma 
descida às raízes da contradição. 

É «legítimo supor - indaga Girardi - 
que entre essas inspirações se gera uni- 
camente convergência e complementari- 
dade e não contradição? Por exemplo, no 
que se refere à relação entre pessoa e 
comunidade, entre revolução e religião, 
entre partido e Estado, etc.». 

Do eticismo martiano e do pragmatismo 
humanista do leninismo o ex-padre sale- 
siano parte para uma reflexão fascinante 
sobre os efeitos no período especial da teo- 
ria e da práxis de ideologias que se inter- 
penetram sem se fundirem totalmente. 

É possível que sem a tenaz fidelidade ao 
eticismo martiano Cuba não tivesse podi- 
do sobreviver às consequências da intro- 
dução gradual na economia e na vida do 
país da lógica do lucro e dos efeitos do 
funcionamento de certos mecanismos do 
mercado capitalista. Num discurso pro- 
nunciado na União dos Escritores e Artis- 
tas, o próprio Fidel aludiu aos estragos 
provocados no tecido social pela entrada 
no país após a derrocada da URSS de uma 
praga de «bactérias e outros bicharocos» 
de procedência capitalista. 

Significativamente, Fidel - sublinha 
Girardi - «aparece ao mesmo tempo como 
o defensor intransigente da unidade e da 
continuidade da revolução e como o ins- 
pirador da autocrítica e da renovação». 

Compatibilizar esses objectivos é, na 
prática da vida, muito difícil. 0 debate 
interno que findou com a supressão do 
artigo dos Estatutos do Partido que impe- 
dia a admissão de militantes não ateus 
confirmou que determinadas contradi- 
ções não eram somente teóricas, porque 
se enraizavam também na consciência de 
muitos militantes. 

Girardi na sua análise da «rectifica- 
ção» - um importantíssimo e mal conhe- 
cido esforço de reflexão crítica sobre a 
Revolução e as suas insuficiências e 
erros, esforço que precedeu a perestroika 
soviética e sem afinidades com ela - 
chama repetidamente a atenção para o 
facto de no cerne das contradições cuba- 
nas se encontrar aquilo que define como 
«uma contraposição entre modelos de 
socialismo», um «humanista e popular e 

outro economicista e autoritário». O pri- 
meiro vem da tradição autóctone cubana 
e especialmente do pensamento de Jose 
Marti, de Fidel e de Che. 0 segundo está 
vinculado ao modelo europeu de «socia- 
lismo real» e foi difundido em Cuba 
sobretudo a partir dos manuais de mar- 
xismo-leninismo da Academia das Ciên- 
cias da URSS. 

É nesse capítulo que o trabalho do ex- 
-assessor de João XXHl assume maior 
interesse. Isso porque o choque dos dois 
«modelos» marcou e continua a marcar 
toda a experiência cubana e ajuda a per- 
ceber muitas das actuais contradições. 

«Esta dialéctica - escreve Girardi - 
representa em si mesma um profundo 
pluralismo político e cultural intrínseco à 
realidade cubana, embora não se expres- 
se em partidos e noutras organizações 
diferenciadas. Desperta em todas os sec- 
tores da vida cubana um debate vivo e 
uma busca intensa de soluções novas. Em 
virtude deste debate, a revolução cubana 
na fase actual pode considerar-se um 
labolarório para a alternativa, no qual a 
palavra alternativa não se refere apenas 
ao sistema capitalista, mas também ao 
socialista economicista e autoritário.» 

0 teólogo reconhece que os dois mode- 
los influenciaram o processo com os seus 
valores e errojj. 

Logo no seu início, a Revolução Cuba- 
na, quando o cerco imperial começou a 
tomar forma, foi forçada a opções que 
implicaram um determinado grau de 
dependência, nomeadamente da URSS. 
A sua íntima vinculação ao campo socia- 
lista, não prevista, não resultou de uma 
opção ideológica mas sim da agressivida- 
de imperialista. 

A dependência do modelo soviético, 
que durou uns 15 anos, nunca afogou, 
contudo, no dizer de Girardi, «a origina- 
lidade e a vitalidade da inspiração autóc- 
tone. Dependência em primeiro lugar 
económica e tecnológica, mas também, 
por conseguinte, política, cultural e ideo- 
lógica». 

Girardi não é neutro. Não esconde, 
como cristão progressista, a sua preferên- 
cia pelo idealismo e pelo eticismo marti- 
anos que marcaram os primeiros anos da 
Revolução. 

Os manuais soviéticos - sublinha - 
favoreceram «a prevalência de um mar- 
xismo dogmático, economicista, objecti- 

r i>lu, rigidamente ateu e autoritário, que 
nunca chegou a sufocar o modelo cubano, 
mas travou seriamente o seu desenvolvi- 
mento e influência». 

Cuba foi um país dependente, mas 
nunca se transformou num país-satélite, 
contrariamente ao slogan da propaganda 
imperialista. 

Em prolongadas conversas com Giulio 
Girardi tive a oportunidade de lhe mani- 
festar por um lado um grande apreço pelo 
seu livro, como contribuição valiosíssima 
à compreensão de complexas contradiçõ- 
es que assinalam o caminhar tempestuo- 
so da Revolução Cubana, e, por outro, 
discordâncias importantes sobretudo no 
que relaciona à temática do relaciona- 
mento entre cristãos e marxistas e à 
sobrevalorização do papel do Che nas 
grandes opções que determinaram a 
estratégia da Revolução. 

No cerne dos «dois projectos de socie- 
dade - salienta - encontram-se duas con- 
cepções do «homem novo» e portanto da 
educação orientada para o formar. A 
opção educativa em que desemboca a 
concepção soviética da revolução, do 
partido e do Estado é decididamente 
autoritária; do que se Irala é de formar 
cidadãos e particularmente militantes, 
submissos, no pensamento e na acção, às 
orientações do Partido e do Estado. Rela- 
tivamente à teoria revolucionária ela 
pede uma adesão passiva, uma forma de 
lé. Os métodos da educação libertadora 
estão proscritos». 

Em contraposição, «na perspectiva 
humanista assume importância decisiva 
uma educação orientada para promovera 
afirmação de cada cidadão e de lodo o 
povo como sujeitos, como homens novos, 
capazes de pensar autonomamente, de 
decidir livremente e solidariamente, de 
participar criadoramente na realização 
do projecto revolucionário». 

Desenvolvendo o tema, Girardi coloca 
0 leitor perante as múltiplas contradições 
entre aquilo a que chama «o marxismo 
soviético» e «o marxismo cubano». Na 
sua opinião, enquanto o primeiro erige 
em fundamento do sistema o materialis- 
mo dialéctico, isto é, uma metafísica 
malerialista e ateia, o segundo insere-se 
110 desenvolvimento criador do pensa- 
mento de Marx, valorizando «na visão da 
história o papel da subjectividade popu- 
htre defende a autonomia relativa da cul- 

tura e particularmentç da ética com res- 
peito à base económica». 

Girardi reconhece que ao tentar ilumi- 
nar os dois «modelos» não conseguiu evi- 
tar um certo esquematismo. Os cristãos 
revolucionários, sobretudo os adeptos da 
teologia da libertação, sempre se senti- 
ram atraídos, é um facto, pelo «marxismo 
martiano», o que nunca aconteceu com o 
«modelo soviético». 

Os reparos que me merece a posição de 
Girardi são indissociáveis da infinita 
complexidade da problemática por ele 
abordada. 

Incluo-me entre os marxistas que con- 
sideram muito insuficiente a análise his- 
tórica da tragédia social que levou à 
implosão da URSS e à reimplantação na 
Rússia do capitalismo. Mas desde já se 
pode afirmar que é um simplismo atribu- 
ir ao imperialismo a responsabilidade 
principal pelo que aconteceu. Aquilo que 
existia - independentemente de ser uma 
caricatura do socialismo ideado por Marx 
e Lenin - era a herança de uma grande 
revolução que alterou o rumo da humani- 
dade, com consequências, a nível mundi- 
al, globalmente muito positivas. Girardi, 
como outros intelectuais, cai na tentação 
fácil de subestimar essa herança. E não 
aflora sequer a questão-chave: por que 
não saiu o povo à rua para defender o 
«socialismo real?». Na realidade, era uma 
contrafacção do socialismo, mas isso não 
simplifica as angustiantes questões sub- 
jacentes à pergunta. 

Uma delas é indissociável da temática 
do homem novo que tanto apaixona Girar- 
di e que o leva a invocar repetidamente 
ideias do Che. É hoje óbvio que em mais 
de sete décadas não foi possível constru- 
ir na URSS um tipo de sociedade em que 
predominasse o homem novo. A passivi- 
dade do povo ante o desmantelamento 
por Gorbatchev do Fslado e do Partido e 
o posterior assalto ao poder de leltsin e a 
emergência da sua mafia vieram confir- 
mar que a sociedade soviética da época 
era fundamentalmente uma sociedade 
onde, na aparência invisível, predomina- 
va já esmagadoramente o homem velho. 

Durante breves períodos, na fase inicia- 
da com a Revolução de Outubro, durante 
a Guerra Civil e ainda na épica resistência 
à invasão das hordas fascistas, uma socie- 
dade diferente, mas de contornos ainda 
indefinidos, permitiu o aparecimento de 
milhões de cidadãos que respondiam ao 
perfil do anunciado homem novo. Mas 
foram sempre uma pequena minoria. A 
propaganda, tomando a promessa de futu- 
ro por presente, proclamou que eles eram 
a própria imagem da sociedade soviética. 
Essa ilusão desfez-se em estilhaços quan- 
do, no rescaldo do terramoto russo, o 
homem velho com lodos os seus egoísmos, 
traumas e ambições, irrompeu dos subter- 
râneos da sociedade, enquanto no Ociden- 
te capitalista se proclamava com júbilo a 
morte do comunismo. 

Era uma euforia prematura que arran- 
cava de uma inverdade. 0 comunismo 
não morreu pela simples razão de que 
ainda não nasceu. 

Realistas, os dirigentes da Revolução 
Cubana demonstram uma lúcida consci- 
ência de que ela, na sua lula para sobre- 
viver ao cerco imperialista, não pôde 
sequer concretizar um projecto socialista 
de contornos claramente definidos. 
Sabem que o comunismo é uma aspiração 
distante, sem data no calendário. 

Para Girardi, a Revolução, na perspec- 
tiva dos marxistas cubanos, seria antes de 
mais «uma transformação antropológica, 
cujo eixo é a emergência do povo como 
sujeito histórico, a instauração do poder 
popular, a formação de «um homem 
novo» e de «um povo novo». 

0 Partido desenvolve - reconhece - 
uma «severa autocrítica das tendências 
para a burocratização e prevê mecanis- 
mos de democracia interna para a eleição 
e a renovação dos quadros». 

0 teólogo constata que o Partido se 
propõe como objectivo prioritário «pro- 
mover o povo como sujeito, especialmen- 
te favorecendo as diferentes expressões 

do poder popular». A exigência da não 
intervenção na administração do Estado 
aparece como consequência lógica e 
indispensável dessa opção. 

0 sistema do «perfecionamiento empre- 
sarial», aplicado com extraordinário êxito 
em mais de 120 grandes empresas, veio 
demonstrar que a descentralização não é 
incompatível com a planificação e que a 
participação dos trabalhadores produz 
resultados que excedem todas as previsõ- 
es quando eles sentem como comunistas 
que assumem na produção o papel de 
sujeitos e não o de objectos. 0 partido 
está, aliás, a desempenhar um papel 
importantíssimo nessas experiências. (3) 

Mas o «perfeccionamiento» apenas 
atingiu ainda uma minoria de empresas. 
A passagem dos velhos métodos a outros, 
que exigem uma mudança de mentalida- 
de, é lenta. 0 homem velho ainda não 
desapareceu da sociedade cubana. 
Escondido, espreita uma oportunidade. 

Democracia e participação 

A rectificação cubana nasceu da cons- 
ciência de que o modelo económico e 
político inspirado no «socialismo real» 
soviético produzira distorções e efeitos 
negativos que exigiam uma intervenção 
correctiva. 0 Estado e o Partido aperce- 
beram-se de que a desejada renovação 
somente seria possível se o povo a assu- 
misse. Como diz Girardi, os caminhos da 
renovação teriam de ser abertos «a partir 
de um amplo e livre debate popular, auto- 
crítico e criador». Desde o início ficou 
transparente que a meta da rectificação 
não poderia ser o abandono do socialis- 
mo, mas, pelo contrário, «o resgate e o 
aprofundamento da sua inspiração demo- 
crática e popular». 

Enquanto a perestroika significou a 
abertura ao capitalismo, a rectificação 
cubana não surgiu de um balanço global- 
mente negativo do passado, mas sim da 
consciência de que era necessário «cor- 
rigir, consolidar, aperfeiçoar)...) um pro- 
cesso que de modo algum se quer repudi- 
ar». Não se renega a história recente. A 
viragem, suave, implica um resgate par- 
cial do projecto original. 

De certa maneira assiste-se a uma 
«refundi rção» que, na prática, se apre- 
senta como um compromisso entre dois 
modelos, tarefa que foi facilitada pelo 
desmoronamento da URSS. 

Paradoxalmente, as condições anor- 
mais que tornaram necessárias as medi- 
das drásticas e dolorosas do período 
especial não constituíram um obstáculo 
ao aprofundamento da democracia. Gon- 
tribuíram para o estimular. 

Frente ao dogma do liberalismo «fora 
do capitalismo não há democracia», a 
revolução cubana - escreve Girardi - 
assume a responsabilidade histórica de 
mostrar que somente no socialismo 
(humanista) é possível o pleno exercício 
da democracia. Ela está empenhada em 
realizar a síntese difícil «entre o papel 
dirigente do partido único e o exercício 
do poder popular; e também entre a cen- 
tralização e planificação da economia por 
um lado e a valorização da iniciativa e do 
controlo popular por outro». 

Os esforços cubanos para que a sua 
verdade seja sc não aceite pelo menos 
compreendida na Europa e nos EUA con- 
tinuam a esbarrar com uma dificuldade 
quase insuperável. Sei por experiência 
própria que mesmo muitos amigos de 
Cuba, modelados por um universo cultu- 
ral para o qual os aspectos institucionais 
da democracia prevalecem sobre os que 
resultam do funcionamento do sistema, 
ou seja, sobre os económicos e sociais, 
identificam nu existência do partido 
único um mal que, por si só, impediria o 
povo de Marli de ser autenticamente 
livre. Essa atitude foi sintetizada pelo 
escritor nicaraguense Sergio Ramirez na 
afirmação de que o fundamental seria a 
conquista da democracia sem adjectivos, 
isto é, da superstrutura institucional da 
democracia representativa. 0 reato viria 

depois. Acontece que a «representativi- 
dade» nas democracias capitalistas é fic- 
cional e o resto é quase tudo... 

A «dialéctica interna ao socialismo e 
ao próprio partido comunista da qual ilu- 
minamos antes o conteúdo e a importân- 
cia - lembra oportunamente Giulio Girar- 
di - representa sem dúvida uma forma de 
pluralismo muito mais efectiva que os 
pluripartidarismos das democracias libe- 
rais, por exemplo a norte-americana». 

Cinco anos de residência em Cuba per- 
mitiram-rae conhecer em profundidade as 
insuficiências, as muitas mazelas, os gran- 
des problemas que a Revolução Cubana 
enfrenta hoje na sua luta épica para sobre- 
viver ao cerco imperialista, mais exacta- 
mente à guerra não declarada que lhe 
move o sistema de poder dos EUA. 

Significativamente não são esses pro- 
blemas - alguns ideológicos, muito com- 
plexos e inseparáveis da desigualdade 
social gerada pela dolarização e a inser- 
ção no mercado mundial - que encontra- 
mos analisados com um mínimo de serie- 
dade no discurso anticubano difundido 
pelos media internacionais. 

0 primarismo intelectual, o fanatismo, 
e o ódio irracional continuam a ser o com- 
bustível de campanhas que insistem em 
apresentar o povo cubano como vítima de 
uma ditadura anacrónica, dirigida com 
pulso de ferro por Fidel Castro. 

Daí a utilidade de livros como o de 
Giulio Girardi, um teólogo humanista e 
sábio cuja lúcida e polémica reflexão 
sobre a Revolução Cubana confirma em 
primeiro lugar uma evidência muito 
esquecida: Cuba continua a ser um efer- 
vescente laboratório social e ideológico. 

E Fidel? 
Contrariamente ao que imagina a maio- 

ria dos jornalistas europeus e norte-ame- 
ricanos, o tema da sucessão de Fidel que 
constitui quase uma obsessão para eles 
não é assunto do debate político entre os 
cubanos. Não por desinteresse pelo futu- 
ro da Revolução. 

0 próprio Fidel abordou em diferentes 
ocasiões a questão. Os cubanos, no quo- 
tidiano, não trazem o tema à conversa 
sobretudo por um motivo que escapa à 
argúcia dos analistas de Washington, 
Paris ou Lisboa. 

Sabem que a recuperação quase mira- 
culosa da economia cubana - nos últimos 
cinco anos Cuba foi o país que em média 
mais cresceu na América Latina - resul- 
tou do esforço conjugado de dirigentes e 
quadros forjados pela Revolução e da 
participação do povo como sujeito, do 
consenso, da sua vontade de resistir e da 
certeza de que era possível. Alguns des- 
ses homens, como Carlos Lage, eram cri- 
anças quando se lutava na Sierra Maes- 
tra, ou não haviam nascido, como Felipe 
Perez Roque, o actual ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros. A existência dessas 
gerações é em si mesma a melhor garan- 
tia de continuidade revolucionária. 

Mas, paralelamente, qualquer cubano 
está consciente da lei da vida. Fidel tem 
75 anos, é um ser mortal como qualquer 
outro. 0 povo de Cuba terá de prosseguir 
um dia a sua maravilhosa aventura colec- 
tiva sem a presença à frente do Estado e 
do Partido do dirigente que, desafiando a 
lógica aparente da história, lhe mudou o 
rumo na Ilha, e não só. 

Aí intervêm a consciência do factor 
subjectivo na História. Apareceram ao 
longo dos séculos, para o bem da huma- 
nidade, ou para o mal, personagens irre- 
petíveis. Fidel foi uma delas. 

Os cubanos sabem que não haverá 
outro Fidel. Fl é isso que lhes dói e toma 
incómodo e doloroso o tema da chamada 
sucessão. Porque o amam profundamente. 

(') Giulio Girardi, «Cuba después dei der- 
rumbe dei comunismo», Ed. Nueva Utopia, 
Madrid, 1994. Existe uma edição cubana, 
ampliada, do Centro Martin Luther King, de 
Havana. 

(2) Em 1997, na Revista «Princípios», do Par- 
tido Comunista do Brasil, publiquei um ensaio 
dedicado ao lema do Marxismo-Martiano. 

(■') Isabel Rauber, Romper el Cerco, Edicio- 
nes Sociales. La Habana, 2001. 
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A imigração é hoje tema em 

qualquer agenda política. Porém, 

o que a torna fascinante é o 

facto de ninguém saber o que dela fazer. 

Portugal é um exemplo dessa total falta de 

lucidez. Justifico esta abordagem apontando a 

ausência de uma política de imigração capaz 

de fazer face aos novos desafios que se 

impõem na Europa e no Mundo. 

Portugal, com o novo regime de auto- 
rizações de permanência {A.P.), está a 
legalizar mão-de-obra barata para 
fazer face essencialmente às necessi- 
dades do sector da construção civil. 
Porém, é uma legalização sem direitos, 
que retarda a possibilidade dos estran- 
geiros serem considerados residentes 
legais, de poderem optar pelo reagru- 
pamento familiar, de circularem livre- 
mente no espaço da União Europeia, 
de adquirirem a plena cidadania, 
enfim, de exercerem os direitos e cum- 
prirem os deveres de qualquer regular 
cidadão. 

Tal implica um distanciamento inevitá- 
vel entre os cidadãos de pleno direito e os 
novos imigrantes. Aliás, o fosso sempre 
existiu. Mas agora tornar-se-á mais evi- 
dente. 0 que políticos pouco hábeis estão 
a criar é um grupo heterogéneo de indiví- 
duos (comportando muitas nacionalida- 
des, línguas, costumes e credos) aliados 
da sociedade em que vivem, desintegra- 
dos, sem estímulo para valorizarem as 
suas identidades, numa expressão, ostra- 
cizados, sob o manto da compreensão 
humanitária. 

• Pedro 
Tavares 
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Uma farsa chamada 

legãlízapo 

Realço, assim, a imprudência dos 
que vêem como solução política a cria- 
ção dum instrumento jurídico que 
resulta do compromisso entre os que 
propugnam o embargo da imigração e 
os que exigem medidas eficazes e 
estruturais que impliquem a legaliza- 
ção e protecção dos imigrantes em 
situação irregular. Tal compromisso, 
numa tentativa de agradar gregos e 
troianos, só coloca novas burocracias e 
representa uma decisão xenófoba e 
discriminatória. 

Reside uma pergunta singela, sem que 
se obtenha resposta credível do Governo: 
porquê a criação dum sistema de vistos 
de trabalho, eufemisticamente chamado 
autorização de permanência, quando já 
existia um outro, de autorizações de resi- 
dência, que em pleno servia para legali- 
zar os indivíduos em causa? 

Decerto, a discriminação reside no 
facto de que ao ser portador de um visto 
de trabalho, o imigrante sabe que o Esta- 
do e a colectividade o vêem como um 
«outsider»; alguém que está transitoria- 

mente a cumprir uma função social espe- 
cífica - o trabalho -, sem que a sua posi- 
ção sobre que assunto seja tenha qual- 
quer relevância. 

E aqui entra esse sentimento xenófo- 
bo de querer amputar aos «outros», as 
mesmas oportunidades que todo o con- 
texto social implica. Há como que uma 
auto-afirmação da hegemonia nacional 
sobre a horda de estrangeiros que nos 
procuram porque precisam de nós. 
Damos uma esmola, mas mantemo-lhes 
vivo na memória quem são os seus ben- 
feitores. Damos apenas uma esmola, 
providenciando, no entanto, que nunca 
venham a igualar-nos em oportunida- 
des. Este sentimento nacional de pieda- 
de revela as nossas fraquezas e total 
incapacidade de resposta aos desafios 
contemporâneos. 

Direitos humanos 

Se compreendermos as mutações polí- 
ticas, sociais e económicas que o mundo 
enfrenta e se aceitarmos o facto histórico 
de que vivemos numa época de migraçõ- 
es, de que já não existem espaços geo- 
gráficos exclusivos, de que interagimos e 
somos construtores (mesmo que inconsci- 
entemente) de uma nova ordem mundial, 
multi/interétnica/cultural, chegaremos à 
conclusão que não pode haver excluídos 
por nenhum motivo e muito menos por 
razões de nacionalidade ou de etnia. 

Diz-se (jue ura bom critério para aferir 
se um Estado respeita os Direitos Huma- 

nos é medir a forma como os imigrantes 
são tratados, fui dcve-se ao facto de que. 

na sua maioria, não são eleitores, não 
expressam as suas opiniões políticas em 
votos. Não alteraram o cenário político e 
só conseguem satisfazer as suas exigên- 
cias através de interlocutores nacionais, 
que por sua vez constituem quase sempre 
uma minoria. 

Ora, sendo o cumprimento dos Direitos 
Humanos uma exigência e obrigação, por 
via da Declaração Universal dos Direitos 
do Homem, nenhum Estado deveria 
suprimir ou restringir esses direitos a 
qualquer cidadão. Porém, verifica-se que 
o respeito pelos Direitos Fundamentais, 
mesmo nas democracias, está dependen- 
te do equilíbrio estabelecido entre a 
sociedade civil, enquanto movimento de 
opinião e pressão, e o poder político e 
administrativo. Assim, quanto mais forte 
e mobilizada estiver a opinião pública, 
menor serão os atropelos a esses direitos. 
Ao invés, uma comunidade fragilizada e 
apática terá mais chances de ser vítima 
de abusos de poder e de ver os seus direi- 
tos ressarcidos. Esta tem sido a questão 
essencial no que respeita aos imigrantes 
em Portugal. 

Apesar da Constituição proibir qual- 
quer tipo de discriminação e de nos últi- 
mos anos se ter verificado uma evolução 
legislativa positiva nesse sentido, a práti- 
ca administrativa portuguesa continua a 
ser um paradigma de incompetência e 
discriminação no campo do respeito dos 
direitos dos imigrantes e refugiados. Des- 
tacamos três exemplos: o mau atendi- 
mento do Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (filas intermináveis, meses 
de espera para renovação de cartões, 
anos de espera para concessão de auto- 
rizações de residência, dificuldades, 
mesmo para os advogados, na consulta 
e na obtenção de informações sobre 
os processos, etc.); a forma discricionária 
de como nas fronteiras são retidos cida- 
dãos (essencialmente das ex-colónias 
portuguesas); e a restrição do direito de 
asilo, quer no acesso quer nos procedi- 
mentos. 

Falsas promessas 

A este rol juntam-se as falsas promes- 
sas, que agora transparecem na comuni- 
cação social. Aquando, em Janeiro, da 
publicação da Lei 4/2001, que tinha 
como novidade a Autorização de Penna- 
nência (A.P), foi declarado que este pro- 
cesso teria carácter duradouro e não tem- 
porário, podendo qualquer cidadão 
estrangeiro, a qualquer altura aceder a 
ele, desde que cumprisse os seus requi- 
sitos. Hoje sabemos que tal não é verda- 
de, pois a lei limita a concessão de A.P. 
até à aprovação de um relatório do qual 
deverá constar a previsão anual de opor- 
tunidades de trabalho e dos sectores de 
actividade em que as mesmas existem, 
passando essas vagas a ser preenchidas 
pela importação de mão-de-obra. 

Na prática as portas já se encontravam 
fechadas a algumas categorias. Os indo- 
cumentados, antigos requerentes de 
asilo, que fugiram de países em guerra e 
que nunca conseguiram provar a sua 
identidade e nacionalidade, continuam a 
viver num limbo jurídico. A estes vão-se 
juntar aqueles que, tendo documentos, 
não conseguem um contrato de trabalho 
e, por conseguinte, labutam na clandesti- 
nidade, sem esperança de obterem a 
devida A.P. Ficam, também, de fora 
os trabalhadores independentes, que 
até agora não viram (nem vão ver) a sua 
situação regularizada, dado que o Gover- 
no nunca se preocupou com o trabalho 
qualificado nem com os pequenos comer- 
ciantes ou industriais. 

Em conclusão, é de considerar d pro- 
cesso em curso, dito de legalização, uma 
farsa. Tal não dignifica nem apoia a 
integração dos estrangeiros residentes 
em Portugal. Não tem sequer carácter de 
continuidade, não abarca todos os cida- 
dãos e devido à sua complexidade difi- 
culta a muitos o seu acesso. E, deste 
modo, transitório, discriminatório e 
burocrático. 
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W espaço urbano é um espaço polissémico 
¥ I ■ em permanente reestruturação sobre o 
' qual se exerce uma grande heterogenei- 
dade de forças económicas, sociais, culturais. A evolução 
das cidades tem evidenciado o fracasso das teorias fren- 
te a forças concretas, ancoradas num poder económico 
progressivamente mais concentrado, que acabam por 
condicionar as decisões dos urbanistas que se empenham 
a limitar os estragos de decisões era que não participaram 
e que antecederam qualquer enquadramentro. 

É um problema universal de todas as áreas edificáveis, 
e é tanto mais evidente e estranho quando, nunca como 
hoje, se multiplicam planos de ordenamento, de urbani- 
zação, de pormenor. Quando, nunca como hoje se discu- 
te e teoriza intensamente sobre a cidade. A diferentes 
níveis, quase todos os planos fracassam por força dos 
mecanismos de mercado e das exigências de viabilização 
económica, transformando-se num campo de confronto 
entre a realidade e as teorias abstractas que se vão con- 
formando, a bem ou a mal, e, por vezes, acabam mesmo 
por justificar, melhor ou pior, determinadas opções. 
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Urbanismos biónicos 

Esse permanente embale, progressivamente mais difí- 
cil na razão directa da maior concentração da proprieda- 
de do solo e das exigências de aumentar o rendimento dos 
investimentos realizados, tem garantido a hetereogenei- 
dade de um tecido urbano que é expressão de uma deter- 
minada cultura viva, não obstante a bastante desigual 
capacidade de intervenção dos diversos protagonistas, do 
seu estatuto e do seu poder de influenciar os poderes 
políticos, e que se traduz por uma legislação que, como 
toda e qualquer legislação, reflecte a relação de forças 
existente na sociedade e acaba sempre por expressar o 
direito do mais forte à liberdade. 

No limite, e quando se mostra necessário, a força do 
poder económico mostra o músculo. Inquietante é quan- 
do essa força é exercida por sociedades de que o Estado 
é proprietário ou onde tem uma posição confortavelmen- 
te maioritária e em nome do deus ex-machina da rentabi- 
lização económica os gestores se atiram a nacos de terri- 
tório com uma fúria vulcânica. 

É esse o caso da sociedade imobiliária constituída pelo 
Estado para recuperar os terrenos da Margueira onde 
laborava a Lisnave. 

A paródia 

Assumindo uma gigantesca dívida e ficando com uma 
área considerável, mas curta em metros quadrados para 
tantos milhões de dívida a recuperar, o Estado assume-se 
promotor imobiliário e à frente dessa sociedade coloca 
umas brilhantes cabeças que fazem uma conta básica: X 
milhões de dívida: Y (preço venda m2) = / nr de constru- 
ção. Tudo claro e simples, os hectares da Margueira 
tinham que render o Xis milhões de dívida que os Mellos 
tinham oferecido ao Estado. 

Como não existiam índices de construção que suportas- 
sem tamanhos volumes de edificação, as iluminantes cabe- 
ças encomendaram um estudo de arquitectura que lhes 
resolvesse o problema. Do nada surgiu a Manhattan de 
Cacilhas. Descentrou-se a discussão enquanto se manobra- 
va para retirar aquele território aos planos em vigor para 
Almada. Criou-se uma excepção, promovida pelo próprio 
Governo, o que é um belo exemplo para o restante territó- 
rio nacional, dando asas aos sonhos «amaricanos» dos nos- 
sos empreendedores imobiliários, urbanos e turísticos, sem- 
pre dispostos a promoverem a qualidade e o desenvolvi- 
mento sustentado por cima de quaisquer índices. A 
Manhattan de Cacilhas ali estava para demonstrar que a 
realidade é bem mais forte que a teoria. 

Havia umas resistências ainda a vencer. As fluores- 
centes cabeças aceleraram e salta a Torre Biónica. Uns 
cerca de 45 mil viventes, entre habitantes e trabalhado- 
res, concentrados numa única construção, usufruindo de 
uma grande qualidade, isto da qualidade é fundamental 
em qualquer circunstância e posição. Com esta proposta 
instalava-se o terror. A esperança deveria ser que se vies- 
se a optar pelo mal menor. Será? 

Na nossa opinião entre uma e outra que se construa a 
Torre Biónica. É que se poupa imenso em acessibilida- 
des. Vive toda a gente dentro da Torre deslocando-se 
entre a casa e o escritório. Com alguns complementos 
necessários de formação e lazer alcança-se a felicidade 
suprema só possível num formigueiro. Todos os elemen- 
tos da empresa promotora de tão brilhante ideia são obri- 
gados a ir para aí viver até morrerem e serem cremados, 
nos fornos da torre evidentemente. 

Uma curiosidade: quanto custa a todos nós sustentar 
estes pândegos? Quanto já custaram estas estupendíssimas 
propostas? Por quanto tempo mais vai durar esta paródia? 

fCartoon • Monginho 

CUIDADO!!! 

Wgontos Naturais 

^Mário Castrim 

Actualidade 

/ 
Estava este soneto destinado 
a ser, mesmo fugaz, laboratório 
onde, esfolhado todo o acessório, 
das ovelhas pastando em verde prado 

onde, esquecido aquele território 
do «Cântico dos Cânticos», achado 
que fosse o novo ponto do bordado 
se elaborasse o gesto de ofertório 

à nova divindade do teu nome 
onde desse alimento àquela fome 
insaciável do pão que te serviu. 

Mas indo rente ao céu, indo suave, 
a bala o atinge, e como cai a ave, 
o soneto ferido assim caiu. 

II 
De súbito, pareceu tudo vazio. 
Agarrado, nem só um grão de areia 
nem uma gota só de alegre rio. 

Recolhida que foi a maré cheia 
restaram conchas mortas e sargaços 
os restos sujos de uma ímpia ceia. 

Morreram, garrotadas por mil laços, 
as naves. Ondas, sem devir, ondeiam 
à volta de astros mortos nos espaços. 

E eis os versos, nos gélidos segredos, 
roendo os braços, da alma até aos dedos. 

Ill 
Caminhemos ao longo da ribeira 
de águas limpas, lá onde se mirasse 
sem medo e sem remorso a nossa face 
de algum dia, para além desta fronteira. 

Vem de longe a promessa do conforto 
intacto pão que sempre se reparte 
mar que se cumpre em imagem de algum porto. 

Erguido sobre as ruínas o estandarte 
rasgado e resgatado ao forte vento 
sonho, canto, oração, um beijo, a arte. 

Saber que, mesmo no fulgor da guerra, 
não é eternidade, mas momento, 
o louco desespero e sofrimento. 
Saber dobrar o cabo e achar mais terra. 

IV 
Pareceu o soneto sossegar 
ao retomar a velha narrativa 
tranquilamente as mãos feitas de ogiva 
diante das estrelas no altar. 

O gosto do olhar e do colar 
onde brilhava a bela perspectiva... 
Mas há já qualquer coisa de alma esquiva 
Nos pobres versos de regresso ao lar. 

Certo, a hora raivosa os apunhala. 
Certo, o capitalismo é a grande sala 
onde o terror, na valsa, faz de herói. 

Mas o tempo traz sempre um tempo novo. 
Por isso, este soneto, olhando o povo, 
ainda de esperança se constrói. 

mn 
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longam-se os comunicados de imprensa do 
Grupo de Bilderberg, confusos e incom- 

. pletos. Convém, porém, registar com uma 
arrumação que é nossa os dados reais que revelara: 

3. 0 «loby» intelectual - «Eisenhower World Affairs 
Institute» (USA, Tufts University), «Harvard Univer- 
sity» e «National Bureau of Economic Research» 
(USA), «Universidade de Leiden», «Universidade de 
Princeton», «New York University of Prague» (através 
de um antigo conselheiro do presidente. Havei), «Uni- 
versity of Califórnia», «University Berkeley & Cornei», 
«Keble College» (Universidade de Oxford), «0'Melve- 
ney & Meyers» (USA), «Universidade Bocconi» 
(Milão), «Fórum for the Future», «Lund University» e 
«Timbro's Certer for Welfare Reform», «Centro Carna- 

Peace», Grupo Parlamenter do Partido Trabalhista 
Neerlandês», «Secretaria de Estado dos Negócios 
Europeus de Espanha», «Instituto Francês para as 
Relações Internacionais», «Comissão Europeia da 
Competição» (mercado interno, serviços financeiros, 
integração financeira, alfândegas, taxas), «Secretaria 
de Estado para os Assuntos Tecnológicos e Económi- 
cos» (EUA), «Parlamento Europeu» (Comissão da Cul- 
tura, Juventude, Educação, Comunicação Social e Des- 
portos), «Partido Socialista Francês» (Secretariado 
Internacional), «Autoridade Palestina» (Ministro das 
Finanças), «Rainha Beatriz da Holanda» (a mulher 
mais rica do mundo), «Movimento Cívico Plataforma». 

5. Portugueses notáveis em Bilderberg - Luís Ama- 
ral, Joaquim Freitas do Amaral, António Barreto, 
Durão Barroso, António Borges, Nuno Brederode San- 
tos, Roberto Carneiro, Manuel Maria Carrilho, Vítor 
Constâncio, Vasco Coutinho, João Cravinho, José Cuti- 
leiro, José Maria Galvão Teles, Teresa Patrício Gou- 
veia, Eduardo Marçal Grilo, Miguel Horta e Costa, 
Margarida Marante, Vasco de Mello, Carlos Monjardi- 

Os homens de Bilderberg (4) 
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gie de Moscovo», «Universidade de Atenas», «Univer- 
sidade Nova de Lisboa», «Hudson Institute, Inc.», 
«Universidade de Toronto». 

4. O «loby» político - «Governo irlandês», «Depar- 
tamento Federal Suíço da Economia Pública», «Grupo 
Liberal Democrata do Parlamento Europeu», «Depar- 
tamento do Tesouro dos EUA», «Conselho das Rela- 
ções Estrangeiras» (EUA), «Partido Democrático» 
(USA), «Movimento Política e Lei» (USA), «Comissão 
de Economia e Finanças dos EUA», «Secretariado Per- 
manente do Ministro das Finanças da Dinamarca» (sec- 
tor aéreo), «Comissão Europeia para a Agricultura e 
Desenvolvimento Rural» (CE), «Secretariado para a 
Agricultura» (EUA), «Partido Republicano (EUA)», 
«Ministério dos Transportes da Finlândia», «Presidên- 
cia dos Países Baixos», «Governo finlandês» (primei- 
ro-ministro Paavo Lipponen), «Governo Estatal de New 
Brunswick» (primeiro-ministro Bernard Lord), «Parti- 
do Liberal da Grécia», «Governo português» (através 
do Ministro da Presidência, Guilherme de Oliveira 
Martins), «Carnagie Endowment for International 

no, Murteira Nabo, Faria de Oliveira, Carlos Pimenta, 
Lucas Pires (já falecido), Ricardo Espírito Santo Sal- 
gado, Jorge Sampaio (Presidente da República), Nico- 
lau Santos, Artur Santos Silva, Marcelo Rebelo de 
Sousa, Miguel Veiga, António Vitorino, Maldonado 
Gonelha, Mário Pinto, Paulo de Pitta e Cunha, Pinto 
Balsemão, Ilídio Pinheiro, Jorge Braga de Macedo, 
Carlos Tavares, Rui Mateus, José Lamego, António 
Mexia, João Menezes Ferreira, Salvador Guedes. Mui- 
tos outros nomes se ocultam atrás destes, como é evi- 
dente. É neste ponto que se revela a importância do 
cruzamento de informações provenientes de diferentes 
fontes. É um método que permite revelar, por exemplo, 
que alguns que criticam a globalização são, afinal, 
seus apoiantes. Ou que os críticos do capitalismo são 
seus incondicionais seguidores. Ou, ainda, que certos 
defensores dos direitos humanos têm lugar garantido 
nas estruturas da NATO, nos centros de estudos estra- 
tégicos ou nas altas esferas da finança internacional. 

Neste sentido, Bilderberg pode dar-nos uma interes- 
sante ajuda. 

jPalavras Cruzadas 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

HORIZONTAIS: 1 - Insígnia de ordem honorífica; que tem préstimo; nesse 
lugar. 2 - Moeda de prata da antiga índia inglesa (pl.); O símbolo da música; pedra 
de altar (pl.). 3 - Planta da fam. das algas; espiolha; nome vulgar que se refere a 
plantas, muito cultivadas pelo valor nutritivo dos seus grãos. 4 - Época; agulha de 
pinheiro; queixar-se. 5 - Sódio (s.q.); pessoa estúpida (pop.); rebocar; pedra de 
moinho. 6 - Experiência (fig.); brisas; mofas. 7 - Charneca; discursai; universida- 
de (pref.). 8 - Feitio; lugar onde se secam os cereais; chiste (fig.). 9 - Planta liliá- 
cea chinesa; planta do pé; rói; sua (ant.). 10 - Patroa; batráquio semelhante à rã; 
curo. 11 - Alvéolo do dente; seita; punhal usado pelos antigos Romanos (pl.). 
12 - Pássaro; espécie de turquês de madeira, usada pelos penteeiros; local onde 
se arremata o peixe à chegada dos barcos de pesca. 13 - Relógio de sol usado pelos 
antigos romanos; porção da circunferência; carta de jogar. 

VERTICAIS: 1 - Cabelo comprido e desgrenhado; assaltas. 2 - Fúria inconti- 
da; profundo. 3 - Mulher nobre; óxido de cálcio; garantia. 4 - Aniversário (fig.); 
cremes; nome de mulher. 5 - Nota musical: aldeão dos arrabaldes de Lisboa (pl.); 
também (are.). 6 - Ponta de terra que entra pelo mar; içar. 7 - Choupo; pequeno instrumento para assobiar. 8 - Rochedo (bras.); cem metros 
quadrados; elemento de formação de palavras que exprime a ideia de ouvido. 9-0 m.q. berne; atraiçoar; remoinho de água (prov.). 10 - Tân- 
talo (s.q.); terra reduzida a pó (pl.); atitude. 11 - Criadas de quarto; frutos da ateira. 12 - Limpar com água; grainha seca. 13 - 0 m.q. raer; 
chefe etíope; vazio. 14 - Pequeno poema medieval; nascente de água (pl.); cinge com nó. 15 - Planta vivaz e medicinal (pl.); cansadas. 
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f m Verdades 
m Na Euronews, uma 
■ emissão de noticiário prove- 

niente das instituições da 
União Europeia e transmiti- 
da pela RTP-2, ouviu-se na 
passada terça-feira a 
seguinte notícia, lida pelo 
locutor da versão portugue- 
sa: «O primeiro-ministro 
israelita Ariel Sharon admi- 
tiu reunir-se directamente 
com o líder palestiniano 
Yasser Arafat, mas exige 
que, para isso, cessem todas 
as hostilidades durante pelo 
menos 48 horas.» Dito e 
ouvido isto, os ecrãs mostra- 
ram tanques israelitas a 
bombardear selvaticamente 
e à luz do dia a povoação 
palestiniana de Ramallah, 
na Margem Ocidental do 
Jordão. As imagens mostra- 
vam, com crueza e sem 
equívocos, casas civis inde- 
fesas brutalmente desfeitas 
à canhonada, sem qualquer 
resposta bélica do outro 
lado. Pois foi exactamente 
sobre as imagens deste mas- 
sacre cobarde do exército 
israelita sobre uma povoa- 
ção indefesa que o «jorna- 
lista» completou a notícia 
com a seguinte pérola: 
«Todavia, 48 horas é muito 
tempo para os activistas 
palestinianos, que não dão 
descanso ao exército israe- 
lita.» 

Chegámos a este ponto, 
na democrática Euronews: 
agora a «verdade jornalísti- 
ca» até já se constrói com a 
afirmação do contrário do 
que as imagens mostram! 

Danças 
As novelas saltaram 

definitivamente dos televi- 
sores para os próprios ope- 
radores televisivos que as 
transmitem. A mais recente 
é a que se relaciona com a 
«dança das cadeiras» actu- 
almente em curso no pano- 
rama televisivo nacional. 
Ora veja-se: Emídio Rangel 
foi despejado da SIC pelo 
patrão Balsemão, mas logo a 
RTP, do «patrão Governo», 
lhe estendeu a mão para lhe 
oferecer a direcção do canal 
público onde, por sua vez, o 
recém-promovido José 
Rodrigues dos Santos - sen- 
lindo-se também despejado 
- apresentou a sua demis- 
são; fala-se agora que a SIC 
de Balsemão pretende 
recrutar José Eduardo 
Moniz, o actual homem-forle 

da TVI e ex-coveiro da RTP 
e, se tal acontecer, ver-se-á 
quem a TVI procurará para 
o substituir. Tudo isto com 
jantares de homenagem 
para lavar «desagravos», 
apoios ou protestos colecti- 
vos de redacções, conforme 
se está contra ou a favor de 
tantas «entradas» e «saí- 
das». 

Uma coisa é certa: nestas 
danças ridículas os nomes 
são sempre os mesmos, os 
lugares também e o que ape- 
nas muda são os ocupantes, 
que parecem «trocar entre 
si» os lugares disponíveis. 

Assim sendo, que raio 
pode mudar - ou melhorar - 
no panorama televisivo 
nacional?!... 

Encontros 
Nota prévia: é sabido que 

o anterior Orçamento de 
Estado foi aprovado graças 
ao chamado «voto do queijo 
limiano» fornecido ao 
Governo pelo presidente da 
Câmara CDS de Ponte de 
Lima a troco de umas regali- 
as governamentais para a 
região, constando que o pre- 
sidente da Câmara PS de 
Viana de Castelo serviu de 
intermediário ao «negócio». 

Agora, a notícia desta 
semana, relatada pelo 
Público sobre um «aconteci- 
mento» ocorrido na passada 
segunda-feira: «Depois de 
cumprida a assinatura do 
contrato de concessão da via 
rodoviária Norte Litoral, ó 
primeiro-ministro e os dois 
presidentes de Câmara (de 
Ponte de Lima e Viana do 
Castelo) deslocaram-se jun- 
tos, na mesma viatura, ao 
Santuário de Nossa Senhora 
do Minho. A visita demorou 
cerca de meia hora e, no 
regresso, já cada um seguia 
na sua própria viatura. Se 
nesta reunião discreta foram 
ou não encetadas novas 
negociações para a aprova- 
ção do GE para 2002, nin- 
guém conseguiu confirmar.» 

Está na cara que este trio 
de peregrinos não foi nego- 
ciar. Obviamente, as três 
ilustres personagens foram, 
juntas, pedir os favores de 
Nossa Senhora do Minho: 
para os autarcas, o favor de 
o Governo passar mais che- 
ques à região; para o primei- 
ro-ministro, que o Orçamen- 
to de Estado faça o favor de 
passar... na Assembleia da 
República. 

fXadrez fDamas 
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Venho da festa 
De um encontro com o futuro 
Alguns já adivinharam qual é 
Lembro aos distraídos 

É a festa dos que não desistem 
De ser humanos 
A demonstração de que há forças 
Ignoradas pela natureza 
Os mares juntam-se às montanhas 
As florestas convivem com os desertos 
Para celebrar lutas antiquíssimas 
E carregadas de urgência 
Inventando uma estação 
Fora das convenções 
Povoando-a 
De ansiados cânticos 
De necessárias cores 
Num mês que prenuncia 
0 recolhimento 
0 cair de folhas e cabelos 
De chuvas cinzentas 

Uma festa que contraria 
Sábios e autoridades 
Assenta palcos 
No coração dos forasteiros 
Planta bandeiras 
Nos corpos e nas nuvens 
Vibra instrumentos 
De empresas comuns 
Imita cachoeiras distantes 
Concertos de aves 
Reproduz o suor operário 
E o calor juvenil 
Declarando abertas as portas 
fechadas pelos construtores 
Das indústrias do tempo 

Venho das danças e saudações 
Uas diversas idades do desejo 
Dos ritmos que aspiram 
'ransformar 
E embalar a Terra 

Quem nunca lá foi 
Suspeitará da festa 
Duvidará da sua existência 
^as existe 

Dabalhosamente 
Planeada e montada 
Num lugar de três dias 

apresentam 
Ds rebeldes e os mágicos 
Os desafios e as artes 

Desmentindo a extinção 
Da fraternidade 
0 que assusta os poderosos 
| que espanta os tímidos 
s que aplaudem as algemas 

Venho da festa 
De todos os sentidos 
Do maior sentido 

ao há júbilo superior 
Nos estádios 
j^jas romarias 
Nas televisões 

■Sse '^ar edificou-se 
■ fortaleza de memórias 

Parque inovador 

1 ',nlra 0 ,nedo de sonhar 
u S( projectam as cidades 

, ue ('umpre refundar 
u |''",,reseem os campos 

e foz e aventura 

111 '"'aginais Ó ausentes 
^Ua"lo perdeis 
1) longe 

sh pequeno território 
Jfoue os prazeres 

a "uaginação e da justiça 

p n( ani pó e dão as mãos 
®spondem aos inseguros 

Chores dos cativeiros 

Ode à Alegria 

• César Príncipe 

(*) 

, 

Nem imaginais Ó ausentes 
Como é impagável visitar 
Um sítio de tantas vozes 
Um desfile de tantos olhares 
De tantos mortos e vivos 
De tantos combatentes 
Que se entregam 
À simples razão 
De humanizar os homens 

Lá vi 
Nas multidões de sorrisos 
Beethoven e Saramago 
Lá continuei a ver 
Guevara e Vieira da Silva 
Mulheres de armas 
De decisivas convocatórias 
Crianças de colo 
De todos os despertares 
Generais e soldados 
Professores e alunos 
Todos aprendizes 
De grandes afectos 
Que mantêm a poesia na rua 
Exposições do Globo 
Terrestre e celeste 
A Comuna de parabéns 
A Internet das causas 
Osi ivros inquietos 
Pinturas e esculturas 
De vanguarda e de guarda 
Comidas e bebidas 
Dos sabores da história 
Costumes e cartazes 
De povos e paisagens 

Vi sobretudo 
Rostos indispensáveis 
Nas iminentes batalhas 

Aprendei como eu 
Viajai neste universo 
E regressareis 
Cheios de energia 
Para accionar 
As rodas das vontades 

Ide e reaprendereis 
A estimar a vossa alma 
A respeitar o vosso voto 
Antes que seja tarde 
Porque os adversários 
Da 9." Sinfonia 
Procuram conduzir-nos 
Para os sofás 
Da renúncia e da náusea 
Para as euforias 
Do insienificanle 

Ide e perguntai 
Às polícias 
E aos desconhecidos 
Onde é esse local 
Prodigioso e único 
Surpreendereis 
Nos trânsitos 
E placards 

Um gesto 
Uma t-shirl 
Uma boina 
Uma boca 
Um sinal 
De proximidade 
Dá alegria 

Um pedaço 
De terra e água 
Onde se acredita 
Na Primavera 
Em Setembro (*)Do livro 

República 
da Primavera, 

a publicar 
em breve. 
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Satyricon 
é um «FelUni» 

desmedido 

O Último Combate 
(Quinta-feira, 20.09.01, RTP-2) 
O Ultimo Combate é o filme de estreia do rea- 

lizador francês Luc Besson na longa-metragem, 
onde lança com talento as linhas mestras do seu 
cinema nos terrenos da ficção científica e do fantás- 
tico. Aqui, as personagens vivem uma selvática luta 
pela sobrevivência, após o já «clássico» holocausto 
nuclear. Uma parábola original sobre a condição 
humana, num preto e branco primoroso. 

O Trono de Sangue 
(Sexta-feira, 21.09.01, RTP-2) 
Saudemos a RTP-2 pelo ciclo que está a dedi- 

car ao mestre japonês Akira Kurosawa. Hoje 
temos O Trono de Sangue, de 1957, uma admi- 
rável transposição do drama shakespeareano Mac- 
beth para o Japão feudal. Mais uma vez com o seu 
actor de eleição, Toshiro Mifune. De gravar, sem 
hesitações! 

O Estranho Mundo de Carp 
(Sábado, 22.09.01, RTP-1) 
Adaptando o best-seller homónimo de John 

Irving, o realizador George Roy HiD confirma mais 
uma vez em O Estranho Mundo de Garp que não 
anda no cinema só para fazer rodar bobines, dando- 
-nos uma comédia assente numa hábil estrutura epi- 
sódica e quase anedótica para nos servir as truculen- 
tas e incisivas reflexões da fascinante personagem 
criada por Irving - Garp, ura original que cresce 
rodeado de gente não menos estranha. Filho de um 
soldado moribundo de quem a mãe, literalmente, se 
serve para ter um filho, Garp apaixona-se aos 18 anos 
por uma rapariga a quem o pai só deixa casar com um 
escritor, pelo que o nosso herói se entrega afanosa- 
mente ao ofício para se tomar um homem casado e 
escritor não publicado, enquanto a própria mãe, com 
um simples livro de memórias, alcança um sucesso 

O Estranho Mundo de Garp tem a estranhe- 
za... da vida 

estrondoso. Interpretação superior de Robin Wilb- 
ams no papel de Garp, bem acompanhado por Beth 
Hurt, Glen Glose, John lithgow e Jéssica Tandy, 
entre outros. 

Nunca Fales com Estranhos 
(Sábado, 22.09.01, SIC) 
Fazendo lembrar Hitchcock - sobretudo pelo 

desconcertante final a rematar um labiríntico jogo de 
aparências e enganos Peter HaD (um encenador 
shakespeareano britânico que aqui se estreia na rea- 
lização cinematográfica em Hollywood) fez de Nunca 
Fales com Estranhos um interessante thriller de 
crime, suspense e mistério, onde António Bande- 
ras encontra um papel à sua medida e Rebecca de 
Mornay (também produtora executiva do filme) 
veste com talento e classe a pele de uma psiquiatra 
ameaçada por um misterioso serial killer, numa intri- 
ga onde nem tudo o que parece é... 

Satyricon 
(Sábado, 22.09.01, RTP-2) 
Satyricon é a obra mais importante que chegou 

até nós do escritor romano Gaio Petrónio, falecido no 
ano 66 da nossa era. É uma paródia aos romances 
gregos de aventuras amorosas da época, de que se 
conservam apenas fragmentos dos livros 15 e 16. 
Mesmo assim, Frederico Fellini conseguiu extrair 
(e, sobretudo, extrapolar...) da obra uma delirante e 
desbragada sátira de costumes à volta das aventuras 
de três romanos, que ficaria na história do cinema 
como um dos mais famosos exemplares do chamado 
«universo felliniano». 

Tragédia de um Homem Ridículo 
(Domingo, 23.09.01, RTP-2) 
Bernardo Bertolucci, neste filme de 1981, 

aborda a complexa situação de terrorismo vivida em 
Itália nos anos 80 através do drama de um industrial 
(Ugo Tognazzi, magnífico) a quem raptam o filho e 
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se vê confrontado com uma desconcertante história 
de terrorismo envolvendo o próprio raptado. 

Um Dia de Raiva 
(Domingo, 23.09.01, TV!) 
Em Um Dia de Raiva o realizador norte-ame- 

ricano Joel Schumacher encena uma «parábola 
americana» neste thriller em registo de farsa: um 

.#■; 

... 

Rebecca de Mornay produziu e interpretou 
Nunca Fales com Estranhos 

pacato cidadão da bem instalada classe média norte- 
-americana (Michael Douglas) entra em desespero 
quando se vê bloqueado na auto-estrada. Sai do carro 
em busca de um transporte alternativo, intema-se 
numa zona de subúrbio e depara-se com uma «outra 
América» que o seu quotidiano sofisticado, culto e 
protegido literalmente desconhecia. Enquanto se vai 
cruzando com a mais variada «fauna», é assaltado, 
enganado, ameaçado e perseguido, apesar do seu cor- 
recto e educado procedimento, o que o leva a «pas- 
sar-se dos carretos» e a lançar-se numa espécie de 
expedição punitiva contra um «mundo» que assim 
desprezava «as regras» e o tratava tão injustamente. 
Apesar da enorme violência do seu comportamento, 
o sistema repressivo do país tenta «resgatá-lo» atra- 
vés de um polícia (Robert Duval) que, na persegui- 
ção que lhe move para o deter, se sente solidário com 
este desvairado «cidadão exemplar». Um filme cu- 
rioso, nomeadamente pelas interpelações que pro- 
move ao american wayoflife. 

Sete Anos no Tibete 
(Domingo, 23.09.01, SIC) 
Jean-Jacques Annaud, com o seu reconhecido 

talento na construção visual das suas realizações 
cinematográficas, narra com esplendorosa serenida- 
de a amizade que se estabelece, em pleno Tibete, 
entre um montanhista austríaco (Brad Pitt) e o Dalai 
Lama, nos alvores da II Guerra Mundial. Um belo 
hino à vida e à tolerância. 

À 
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Quinta, 20 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.00 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jorna! da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Vidas de Sal 
16.35 Privilégio de Amar 
18.05 Carita de Anjo 
18.55 Quebra-Cabeças 
19.35 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 A Senhora das Aguas 
22.00 Paraíso Filmes 
22.30 Grande Informação 
23.30 Serviço de Urgência 
00.30 24 Horas 
01.00 «O Beijo de Judas» (de 
Sebastian Gutierrez, EUA/1998, 
com Emma Thompson, Alan 
Rickman, Carla Gugino. 
« Thriller») 

09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
13.20 Portugalmente 
14.00 Serviço Público 
15.00 Ciclismo - Volta a 
Espanha 
16.30 Informação Gestual 
18.00 Gente da Cidade 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Planeta Azul 
19.30 Espaço Infantil 
20.00 Sabrina 
21.00 2010 
22.00 RTP Economia 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
23.20 Histpria do Jazz 
00.10 «O Ultimo Combate» (de 
Luc Besson, Fr/1982, com Pierre 
Jolivel, Jean Bouisse, Jean Beno. 
Ver Destaque) 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.10 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganância 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Porto dos Milagres 
22.30 Sai de Baixo 
23.30 Noites Marcianas 
01.35 Jerry Springer Show 
02.20 A Imortal 
03.20 Portugal Radical 

08.30 Animação infantil 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
14.35 Dona Anja 
15.00 Chiquititas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Filha do Mar 
22.00 Olhos de Água 
22.45 Big Brother 
23.50 Ally McBeal 

0 

Goucha tem direito à celebração, amanhã à noite, 
do 1500." «Praça da Alegria» 

Sexta, 21 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.00 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Vidas de Sal 
16.35 Privilégio de Amar 
18.05 Carita de Anjo 
18.55 Quebra-Cabeças 
19.35 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 A Senhora das Aguas 
22.00 Praça da Alegria - 
Programa 1500 
23.00 «Brian Voltou» 
(Telefilme) 
01.00 24 Horas 
01.30 «A Ilha do Monstro» 
(de Larry Cohen, EUA/1986, com 
Michael Moriarty, Karen Black, 
Terror) 

illhll ■■■■■■ 
07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
12.55 Os Melhores Anos 
13.20 Portugalmente 
15.00 Ciclismo - Volta a 
Espanha 
16.30 Informação Gestual 
18.00 Gente da Cidade 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Pontos de Fuga 
20,20 Sabrina 
21.00 Escândalos 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
23.20 «O Trono de Sangue» 
(de Akira Kurosawa, Japão/1957, 
com Toshiro Minufe, Isuzu 
Yamada. Ver Destaque) 
01.00 Por Outro Lado 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganância 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Porto dos Milagres 

Sábado, 22 

07.30 Infantil/Juvenil 
13,00 Jornal da Tarde 
14.00 Top + 
15.15 Programa não designado 
16.00 «O Estranho Mundo de 
Garp» (de George Roy Hill, 
EUA/1982, com Robin Williams, 
Mary Beth Hurt, Glenn Glose, John 
Lithgow. Ver Destaqqe) 
18.40 Senhora das Aguas 
20.00 Telejornal 
21.00 Sábado à Noite 
22.30 «Quatro Mulheres 
Apaixonadas» (Longa Metragem) 
00.40 24 Horas 
01.00 Máquinas 
01.40 «O Método» (longa 
Metragem) 

07.00 Euronews 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 Iniciativa 
14.00 Parlamento 
15.00 Desporto 2 
19.00 «Chá Forte com Limão» 
(de António Macedo, Port/1993, com 
Eugênia Bettencourt, Isabel de 
Castro, Jean-Pierre Cassei. Drama) 
21.00 Horizontes da Memória 
21.30 Bombordo 
22.00 Bem... Você Percebe? 
22.30 Jornal 2 
23.20 O Lugar da História 
00.20 Britcom 
01.20 Satyricon» (de Federico 
Fellini, It/1970. com Martin Potter, 
Hiram Keller, Max Bom. Ver 
Destaque) 

TEaÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊBt 
07.00 Zip Zap 
11.00 Uma Aventura 
12.000 Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Médico de Família 
15.00 «O Meu Primeiro Beijo 
II» (de Howard Zieff, EUA/1994, 
com Anna Chumsky, Dan Ayckroyd, 
Jamie lee Curtis. Comédia) 
17.10 «O Meu Murciono 
Favorito» (de Donald Petrie, 1999, 
com Christopher I Joyd, Jeíf Daniels, 
Elizabeth Hurley, Daryl Hannah. 
Comédia) 
19.10 Mundo VIP 

Rivais numa conversa interminável... 

01.50 «Casamento Invulgar» 
(de John Brad Shaw, EUA- 
-Can/1997, com Adrain Brody, 
Kari Wuhrer. Comédia) 
03.40 Os Segredos 
de Verónica 

Brad Pitt no Tibete 

22.30 Malucos do Riso 
23.00 Ponto de Encontro 
24.00 Noites Marcianas 
02.05 Jerry Springer Show 
02.50 Espaço Cinema 
03.20 Portugal Radical 

08.30 Animação infanlii 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
14,00 Dona Anja 
15.00 Chiquititas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Filha do Mar 
22.15 Olhos de Agua 
22.50 Big Brother 
23.50 Longa Metragem 
02.40 Os Segredos 
de Verónica 

20.00 Jornal da Noite 
21.000 Fura-Vidas 
22.00 Presença de Anila 
24.00 Sexapjieal 
01.00 «Nunca Fales com 
Estranhos» (de Peter Hall, 
EUA/1995, com Rebecca de 
Mornay, Antonio Banderas, Dennis 
Miller. Ver Destaque) 

08.00 Animaçã 
10.45 Top Rock 
12.00 Reportagem 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Contra-Alaque 
14.45 4" a Fui a lo 
15.15 «Céu em Foco» (de David 
(iiancola, EU A/2000, com Job» • 
Schneider, Jesse Eisenberg, Nichele 
Greene. Drama) 
18.00 l^niga Metragem 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Super Pai, 
22.00 Ollms de Agua 
23.00 «O Distintivo da Traição» 
(de Sandor Slem, EUA/1996, com 
Harry Hamlin, linda Douvetl. 
Drama) 
01 .(X) Lux 

01.40 «Grotesco» (de John Paul 
Davidson, R,Unido/1997, com Alan 
Bates, Theresa Russell, Sting. 
'Thriller») 
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Domingo, 23 

▼I 
07.30 Infantil/Juvenil 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Made in Portugal 
15.15 Especial Euro 
17.15 Imagens 
18.00 Domingo Desportivo 
18.50 Futebol: Farense- 
-Sporting 
21.00 Telejornal 
22.00 O Sabotador 
23.00 Danza Café 
24.00 O Rosto da Notícia 
01.00 Teledependcntes 
01.30 24 Horas 
01.50 «Easlside» (de Lorena 
David, EUA/2000, com Mário 
í^opez, Elizabeth Bogush. 
Drama) 

07.00 Euronews 
09.00 Programa Religioso 
10.30 Missa 
12.00 Nós e os Animais 
12.30 Palácio de Cristal 
13.30 Quem Sai aos Seus 
14.00 Desporto 
18.15 Amazónia, Ultimo 
Aviso 
19.30 Onda Curta 
20.00 Artes e Letras - «A 
História de Miles Davis» 
21.30 Os Miseráveis 
22.30 Jornal 2 
22.50 «Tragédia de um 
Homem Ridículo» (de 
Bernardo Bertolucci, 
Itália/l981, com UgoTognazzi, 
Anouk Aimê, Laura Morante. 
Ver Destaque) 
01.00 História do Cinema 
Português (8) 
02.002010 

vE&ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊm 
07.00 Zip Zap 
12.00 BBC - Vida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Médico de Família 
15.00 «Sete Anos no Tibete» 
(de Jean-Jacques Annaud, 
EUA/1997, com Brad Pitt, 
David Thewis, B. 1). Wong. Ver 
Destaque) 
17.40 «Dennis o 
Pimentinha» (de Nick Castle, 
EUA/1993, com Walter 
Matlhau, Mason Gamble, 
Christopher Loyd, Joan 
Plowright. Comédia) 
20.00 Jornal da Noite 
21.10 O Espírito da Lei 
22.00 Herman SIC 
24.00 «Kickboxer 2» (de 
Albert Puyn, EUA/1990, com 
Sasha Mitchell. Artes Marciais) 

08.30 Animação 
10.00 Cerimónias Religiosas 
13.00 TV! Jornal 
13.43 DansoiCs Creek 
14.45 «Jet, o Cavalo Negro» 
(de Alan Glaser, EUA/1992, 
com Ed Begleyjr., Mimi 
Bogers, Samantha Eggar. 
Drama) 
16.30 «Bucha e Estica» 
(de l,arry Harmon, EUA/1998, 
com Bronson Pinchol, Gailard 
oarlain, F. Murray Abraham. 
Aventura) 
18.30 Big Brother 
30 00 Jornal Nacional 
31.00 Super Pai 
22.00 Olhos de Água 
23.00 «Um Dia de Raiva» 
(de Joel Schumacher, 
'UA/l993, com Michael 

Douglas, Robert Duvall, 
arbara Hershey, Tuesday 

veld, Frederic Forrest. Ver 
Ufittaque) 
01.15 «História sem Fim» 
We Charles Finch, EUA- 
B Unido/1996, com Charles 
J'ru'h, Sandrine Bonnaire, 
James Fox. Drama) 

Quarta, 26 

/4 não perder: «A História do Jazz» em 12 epi- 
sódios semanais, a partir de hoje na RTP2 

Segunda, 24 Terça, 25 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.00 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Vidas de Sal 
16.35 Privilégio de Amar 
18.05 Carita de Anjo 
18.55 Quebra-Cabeças 
19.35 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 A Senhora das Aguas 
22.00 Sorte Grande 
23.00 Jogo Falado 
00.45 24 Horas 
01.15 «Podes Agradecer-me 
Depois» (de Shimon Dotan, 
Can/1998, com Eilen Burstyn, 
Amanda Plummer, Ted Levine. 
Comédia) 

07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 Universidade Aberta 
14,30 Os Segredos do 
Infinito Azul 
15.00 Volta a Espanha em 
Bicicleta 
16.30 Informação Gestual 
18,30 Informação Religiosa 
19.00 Rotações 
19.30 Gente da Cidade 
20.20 Sabrina 
20.45 Jack and Jill 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
23.20 Os Sopranos 
(novos episódios) 
00.20 A América de Nornian 
Mailer 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganância 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Porto dos Milagres 
22.30 Confiança Cega 
24.00 Noites Marcianas 
02.05 Jerry Spinger Show 

08.30 Errar é Humano 
09.30 Animação infantil 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Dona Anja 
15.00 Chiquititas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.00 jornal Nacional 
21.00 Filha do IVfar 
22.00 Olhos de Água 
22.50 Big Brother 
23.50 Ficheiros Secretos 
01.50 «O Mistério de 
Roswell» (com Martin Sheen) 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.00 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Vidas de Sal 
16.35 Privilégio de Amar 
18.05 Carita de Anjo 
18.55 Quebra-Cabeças 
19.35 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 A Senhora das Aguas 
22.00 Futebol: Liga dos 
Campeões 
23.30 JAG - Em Nome da 
Justiça 
00.3024 Horas 
01.00 «O Homem da Cabeça 
Cortada» de jean Fortuny, Esp- 
Fr/1973, com Jacinto Molina, 
Silvia Solar. Drama. Fantástico) 

07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 Do Indico ao Atlântico 
15.00 Ciclismo: Volta a 
Espanbu 
16.30 Infomiação Gestual 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Bombordo 
19.30 Gente da Cidade 
20.20 Sabrina 
20.50 Por Outro Lado 
22.{X) Acontece 
22.30 Jornal 2 
23.20 EXD 
23.50 Teatro: «Don Giovanni: 
a Vingança 
de Leporello» 
01.00 Pollergeist 

vuj&ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊm 
08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganância 
19.00 A Padroeira 
20.00Jornal da Noite 
21,30 Porto dos Milagres 
22.30 Confiança Cega 
24.00 Noites Marcianas 
02.05 Jerry Springer Show 

08.30 Errar É Humano 
09.30 Animação infantil 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
I4.(X) Dona Anja 
15,00 Chiquititas 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.00 Jornal Nacional 
21 .(X) Filha do Mar 
22.00 Big Brother 
01.20 A Juíza 
02.30 «Uma Estranha Forma 
de Amar» (com Christopher 
Stack, Jeanine Jackson. Drama) 
04.30 Os Segredos 
de Verónica 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.00 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
15.45 Vidas de Sal 
16.35 Privilégio de Amar 
18.05 Carita de Anjo 
19.15 Futebol (Liga dos 
Campeões); Boavista- 
-Borússia 
21.35 Telejornal 
22.30 A Senhora das Aguas 
23.30 Liga dos Campeões 
(Resumos) 
00.30 Andrômeda 
01.30 24 Horas 
02.00 «Lua Assassina» («Jé 
John Bradshaw, EUA/2000, com 
Penelope Ann Miller, Daniel 
Baldwin, Kim Coates. «Tkiller») 

07.MH^^ 
09.45 Euronews 

I-.OO Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 Por Outro Lado 
15.00 Ciclismo: Volta a 
Espanha 
16.30 Informação Gestual 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Onda Curta 
19.30 Gente da Cidade 
20.20 Sabrina 
20.50 História do Cérebro 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
23.20 Serviço Público 
00.20 Sinais do Tempo 
01.10 Onda Curta Especial 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14,10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 Ganância 
19.00 A Padroeira 
20.00 Jornal da Noite 
21,30 Porto dos Milagres 
22.30 Sai de Baixo 
23.30 Noites Marcianas 
01.35 Jerry Springer Show 
03.20 Portugal Radicai 

W/Visto 

|T Correia da Fonseca 

Ne 
As crianças 

têm olhos 

Já aqui terá sido dito: 
«Teledependcntes» é 
uma rubrica 

serniclandestina que a RTP 1 
transmite a desoras, quase sempre 
bem para lá da meia-noite. Nesse 
horário inevitavelmente 
desertificado propõe-se discorrer 
sobre qualquer coisa que nos é 
verdadeiramente íntimo, muito 
mais do que geralmente se supõe e 
também do que seria desejável nos 
tempos que vão correndo: a 
televisão. 0 programa é habitado 
por três especialistas e desde há 
semanas acompanhado por Carlos 
Pinto Coelho, que promove a 
conversa com a competência que 
dele podia esperar-se. Dito tudo 
isto, poderia supor-se que 
«Teledependcntes» é qualquer 
coisa apetitosa de ver e 
incontornável de referir. Não é. 
E não apenas em consequência do 
horário para que foi desterrado. 
Acontecendo, porém, que a 
emissão do passado domingo seria 
consagrada ao tema da relação 
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08.30 Mundo Marinho 
09.30 Animação infantil 
12.10 Big Brother 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Dona Anja 
15.00 ChiquitítaH 
16.00 Animação Juvenil 
19.00 Anjo Selvagem 
20.(K) Jornal Nacional 
21.00 Filha do l\Jar 
22.00 Olhos de Agua 
22.50 Big Brother 
01.40 «Morte e Loucura» 
(com Burt Reynolds, Angie 
Dickinson, Mia Sara. Drama) 
03.50 Os Segredos de 
Verónica 

Nota: 
A Redacção não se 
responsabiliza por 
alterações de horários ou 
conteúdos da programação 
realizados pelo* operadores 
de televisão após o fecho 
desta edição 

entre a TV e as crianças, que 
como se sabe têm olhos, assunto 
desde sempre polémico e de facto 
fundamental por razões que 
facilmente se adivinham, decidi 
não a deixar escapar. Sabia que a 
decisão só me traria desgostos, 
mas mantive-a. Nem sei bem 
porquê; talvez por uma espécie de 
questão do princípios, 
absolescência a que continuo 
devoto. 
Suspeito, contudo, que houve no 
meu interesse pelo programa uma 
peculiar motivação: a tragédia do 
World Trade Center. Decerto 
disparatadamente, alojou-se-me o 
convencimento de que a repetição 
no futuro de horrores assim tem 
um qualquer vínculo com a TV 
que as crianças de hoje estão a 
consumir agora e nos tempos 
próximos, incluindo neste 
conceito de consumo as 
circunstâncias concretas em que 
ele será feito. Vou tentar explicar- 
-me melhor: que a televisão, não 
só a que é supostamente 
produzida «para crianças» mas 
também «a outra», integre como 
elementos fundamentais violência 
e o prazer que a sua visão suscite, 
já 6 bastante mau. Mas que os 
garotos a consuma gulosamente 
sem que ninguém se oponha a 
essa intoxicação e, para mais, 
mergulhados em sociedades que 
tácita ou explicitamente aceitam a 
violência como um valor enquanto 

ignoram ou até desdenham valores 
que se lhe opõem, potência os 
riscos até à condição de barbárie 
anunciada. Assim, compreende- 
-se-ão melhor o meu empenho em 
não perder o programa de 
domingo e a motivação para não 
deixar de me referir a ele. 

Uma estratégia rasteira 

Contudo, fique desde já entendido 
que não tinha ilusões acerca do 
que iria ver e ouvir: uma já muito 
longa experiência ensinou-me que 
na televisão não cabe a denúnica 
dos perigos que a televisão 
engendra. No que diz respeito à 
questão da violência, a pobrezinha 
da TV costuma ser absolvida por 
falta de provas e os libelos 
acusatórios que a visam são 
transferidos para as famílias das 
crianças, incriminadas pela 
responsabilidade maior, talvez 
porque as crianças são delas, não 
são das TV s cujos filhos são 
outros. Foi assim no domingo, mas 
com dois momentos afinal 
convergentes que aludiram ao 
ponto fundamental. Um deles foi 
quando Miguel Gaspar... afirmou a 
sua relutância em «desligar o 
discurso sobre a televisão do 
discurso sobre o uso da televisão». 
Entenda-se: também, 
inevitavelmente, sobre as 
condições em que esse uso 
decorre. 0 outro foi quando José 
Rebelo sublinhou que «tudo 
depende das condições de 
recepção». 
Importa, pois, não esquecer as 
condições de recepção. À escala 
das sociedades, e não apenas da 
portuguesa, são condições 
dominadas para aceitação do que 
está sintetizado numa frase que 
tem sido muito repetida como se a 
criatura que a proferiu num acesso 
de desassombro tivesse dito algo 
de inimaginável aqui e agora: 
«Quem tem ética passa fome!». 
Nos milhões de micro-universos 
domésticos, são as de famílias 
onde os adultos trabalham (ou 
estão em trânsito para ou do 
trabalho) de manhã até à noite, 
vivem atafulhados de angústias 
quando não à beira da depressão, 
estão totalmente desculturalizados 
e maduros para o consumo acrítico 
da TV quer por eles próprios quer 
pelos filhos. «Tudo depende das 
condições de recepção.» Pois. 
E as condições de recepção 
tomam claro que responsabilizar 
as famílias sem condições 
efectivas para assumirem 
responsabilidades pelas 
perversões que a TV possa induzir 
é, bem vistas as coisas, uma 
estratégia de mistificação rasteria. 
Acresce, se tanto for preciso, que 
os pais não são profissionais da 
educação, são apenas pais, e que 
os profissionais da comunicação 
televisiva e do que dela decorra 
estão nas empresas operadores. 
Entrincheirados por detrás de um 
álibi insustentável e cobarde que, 
contudo, os sábios não se atrevem 
a contestar. 
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Mo acabou 

Como por acaso, uma das primeiras ilações extraídas 
da monstruosidade que o terrorismo fez abater sobre 
os Estados Unidos da América resumiu-se numa 
frase que, dita não se sabe por quem, rapidamente se 
espalhou pelo planeta numa intrigante 
unanimidade: «o mundo como o conhecíamos, 
acabou». 
Nem quando, em. dominó, implodiu o campo 
socialista se ouviu dizer que «o mundo como o 
conhecíamos, acabou». 
Na ocasião, a frase que se impôs à circulação foi «o 
comunismo acabou». 0 mundo, esse continuava 
lógico e coerente nas baias que, nele, o capitalismo 
triunfante alargara até ao coração do ex-«império 
do mal». 
Nessa altura, e de então para cá, os profissionais do 
«fim da História» procuraram ver na «derrocada do 
comunismo» não apenas «a morte das utopias», mas 
sobretudo a reconfirmação do capitalismo como 
sistema definitivo de organização do poder. Assim, a 
democracia burguesa deixou de ser ameaçada por 
alternativas «credíveis», dogmatizou-se na fórmula 
da «imperfeição possível» e a empáfia do 
politicamente correcto encarregou-se de, com isso, 
forjar um ralador ideológico onde, uma a uma, se 
afunilariam todas as presunções emancipadoras dos 
povos e da humanidade, para de lá saírem em 
maionaise patenteada pelos guardiães da 
democracia. 
A exploração desenfreada de povos e continentes 
inteiros retomou o seu curso normal, reproduzindo 
geometricamente a concentração da riqueza e a 
mundialização da miséria sob a hegemonia imperial 
dos EUA, com o refastelado amesendamento das 
liderenças ocidentais e de todas as elites corruptas 
instaladas ou promovidas nas vastidões do Terceiro 
Mundo, estas últimas funcionando como diligentes 
capatazes ao serviço dos senhores do império. 
O mundo entrara nos eixos ao reproduzir-se, à escala 
planetária, a concepção medieval da organização do 
poder: um imperador nos EUA, suseranos na 
governação dos países desenvolvidos, vassalos na 
miríade venal que desgoverna o mundo 
subdesenvolvido. Nesta alucinada regressão, os povos 
da elite do império são vistos como uma espécie de 
Terceiro Estado - o povo com alguns direitos -, 
enquanto o «resto» dos dois terços da Humanidade 
espalhados pelo Terceiro Mundo oscilarão, 
evidentemente, entre a arraia-miúda de que fala 
Fernão Lopes e os servos da gleba, tout court. 
Infelizmente, o exagero está menos na bizarria desta 
extrapolação histórica, que na monstruosidade da 
injustiça instalada no planeta. Aqui e agora, 
concreta e verificável. 
Assim, o mundo «como o conhecíamos» até à 
infâmia dos atentados nos EUA voltou a assentar 
nas lógicas capitalistas de sempre: a apropriação 
desenfreada do trabalho humano, o desprezo pelo 
interesse colectivo, a voracidade sem limites, a 
actuação predadora, o império do mais forte, a razão 
da força, a justiça dos vencedores, a 
indiscutibilidade do poder, a impunidade dos 
poderosos. 
Basta uma mirada ao século XX para se constatar 
quem fez do terrorismo uma arma privilegiada de 
actuação política: as bombas anarquistas do 
princípio do século tornaram-se uma brincadeira 
perante o que se lhe seguiu com o terror fascista em 
Itália, as noites de cristal dos nazis, as vitórias do 
sionismo no Estado judaico, a implantação das 
ditaduras de Suharto na Indonésia, de Marcos nas 
Filipinas, de Pinochet no Chile, do apartheid na 
Africa do Sul, de Mobutu no Zaire, dos coronéis na 
Grécia, dos generais na Argentina, dos lalibãs no 
Afeganistão, para só darmos alguns exemplos. E um 
autêntico bilhete de identidade do sistema 
capitalista. Em suma: «o mundo como o 
conhecíamos» não acabou - continua aí, 
brutalmente injusto como antes. E mais perigoso que 
nunca, agora que o terrorismo também se globalizou 
ao ponto de penetrar a fortaleza inexpugnável do 
capitalismo, agora que os guardiães do império 
deram, a uma administração como a de George 
Bush, a carta branca que a República de Roma 
concedia aos ditadores escolhidos para enfrentar 
uma crise. 
0 que, definitivamente, acabou foi a sensação de 
impunidade dos guardiães.  I 

Conferência da CGTP-IN define estratégia para 2002 

Fazer crescer os salários 

e a qualidade do emprego 

Mais de mil quadros sindicais, provenientes de 

todos os distritos do País e representando todos 

os sectores de actividade, participam hoje na 

Conferência Nacional da CGTP-IN sobre Con- 

teúdos Reivindicativos e Estratégia de Acção. 

No decurso dos trabalhos 
será aprovada em definitivo a 
Política Reivindicativa da 
CGTP-IN para 2002, cujas 
linhas gerais foram 
traçadas pelo seu 
Conselho Nacional 
em reunião no pas- 
sado dia 5 de Se- 
tembro. 

Esperado é tam- 
bém que os sindica- 
listas presentes na 
Aula Magna, em 
Lisboa, em nome 
dos sectores que 
representam, subs- 
crevam propostas de acção 
concretas e sugestões para 
desenvolver a acção sindical 
desde a empresa até ao nível 
nacional. Da conferência 
deverão ainda sair compro- 
missos claros nesse sentido, 
bem como um calendário de 
acções e formas de luta a 
desenvolver ao longo do ano. 

A plataforma reivindicati- 
va sujeita à ratificação da 

ÍI imperioso 

fazer crescer 

os salários 

e evoluir 

a qualidade 

do emprego 

dos trabalhadores 

conferência nacional, como é 
sublinhado em nota da 
CGTP-IN à comunicação 
social, tem assumidamente 

um carácter amplo 
e global, «visando 
fazer crescer os 
salários e evoluir 
a qualidade do 
emprego dos tra- 
balhadores portu- 
gueses». 

No sentido de 
cumprir esses 
objectivos, os sin- 
dicalistas não 
escondem a ne- 

cessidade de ligar e articular 
reivindicações sobre os salá- 
rios (e formas múltiplas de 
remuneração) com outras exi- 
gências e reclamações que se 
prendam com tempo de traba- 
lho, férias, política fiscal, 
direitos dos trabalhadores, 
saúde, segurança social, ensi- 
no, formação e qualificação, 
higiene, saúde e segurança, 
igualdade e inclusão social. 

Em apoio de Alqueva 

0 Alqueva e o desenvolvi- 
mento do Alentejo constituí- 
ram, entretanto, um dos pon- 
tos da agenda de trabalhos da 
Comisssão Executiva da 
CGTP-IN, reunida na passa- 
da segunda-feira em Moura, 
distrito de Beja. 

A acção sindical no empre- 
endimento pela garantia de 
trabalho com direitos e o 
Alqueva como ferramenta do 
desenvolvimento foram o 
ponto de partida para a análi- 
se efectuada pelos dirigentes 
sindicais, que concluíram 

pela necessidade de fazer do 
empreendimento uma ala- 
vanca à transformação do 
Alentejo. 

Na ocasião, o secretário- 
-geral, Carvalho da Silva, 
acompanhado de outros 
membros da Comissão Exe- 
cutiva, visitou as obras da 
barragem e manteve contac- 
tos com os seus trabalhado- 
res. 

Entre as matérias analisa- 
das estiveram questões da 
actualidade político-sindical 
nacional, nomeadamente as 
que se prendem com a Lei de 
Bases da Segurança Social. 

Carvalhas, hoje, em Coruche 

0 Secretário-Geral do PCP visita hoje, dia 20, pelas 
llh.30, o Museu Municipal de Coruche, um importante 
equipamento recentemente inaugurado pela autarquia. Car- 
los Carvalhas desloca-se às 14h.OO à nova fábrica de trans- 
formação de cortiça do Grupo Amorim e Irmão, na zona 
industrial de Monte da Barca, e à Escola Profissional de 
Coruche. Seguir-se-á, pelas lóh.OO, uma recepção na Junta 
de Freguesia do Couço, após o que o dirigente comunista 
visitará a Escola Básica Integrada e manterá um encontro 
com a direcção da Associação de Reformados. 

No sábado, dia 22 de Setembro, Carlos Carvalhas parti- 
cipa na Festa Popular promovida pela CDU da Amadora 
com início previsto para as ISh.OO no Largo 25 de Abril na 
Damaia (junto à estação), e que contará com a presença do 
cabeça de lista da CDU à Câmara Municipal, António Fi- 
lipe. 

No domingo, dia 23, a partir das 9h.00 decorre no Parque 
das Merendas na Portela, Marinha Grande, uma Festa-Con- 

vívio da CDU. Carlos Carvalhas estará presente cerca das 
16h.30, hora em que se prevê venha a usar da palavra. 

0 llotel Plaza, na Avenida da Liberdade, em Lisboa, é o 
local em que se realizará na próxima segunda-feira, dia 24, 
entre as ISh.OO e as lóh.OO, uma reunião dos cabeças de 
lista da CDU às câmaras municipais da Área Metropolitana 
de Lisboa, com a presença de dirigentes das forças políticas 
que integram a Coligação. 

Estarão em discussão questões relativas à Área Metropo- 
litana de Lisboa, sendo as respectivas conclusões tornadas 
públicas cerca das lóh.OO, momento em que também inter- 
virá o Secretário-Geral do PCP. 

Da agenda do dirigente comunista consta ainda a parti- 
cipação e intervenção no debate «Serviços Públicos de 
Qualidade - Importância Social e Exigência de Interven- 
ção Popular» que se realiza no dia 26, às ISh.OO, no Cen- 
tro de Trabalho Vitória, na Avenida da Liberdade, em Lis- 
boa. 

NORPORTE 

PCP acusa Governo de indiferença 

e exige acção 

O deputado comunista 
Vicente Merendas inquiriu o 
Governo sobre a atitude que 
este vai tomar no sentido de 
ser encontrada uma solução 
que conduza à imediata reac- 
tivação da empresa NOR- 
PORTE com a salvaguarda 
de todo os postos de trabalho. 
0 parlamentar do PCP acusa 
o Executivo de manter uma 
«atitude passiva, de indife- 
rença e de não concretização 
das promessas feitas aos tra- 
balhadores». 

Esta posição, tomada 
segunda-feira em requeri- 
mento dirigido ao Ministério 
da Economia, surge poucos 

dias antes da assembleia de 
credores definitiva, marcada 
para hoje, dia 20, e vem na 
sequência de anteriores dili- 
gências da bancada comu- 
nista visando obter do Exe- 
cutivo respostas para a grave 
situação criada desde Julho 
de 1999, data em que a 
empresa de confecções em 
Alhos Vedros, concelho da 
Moita, cessou a sua produ- 
ção. 

Desde esse momento com 
o contrato suspenso, os tra- 
balhadores e suas organiza- 
ções representativas têm 
desenvolvido uma intensa 
luta pela defesa dos seus 

postos de trabalho e pela via- 
bilização da empresa. 

À sua acção e às iniciati- 
vas do PCP respondeu o 
Governo em dado momento 
estar interessado na viabili- 
zação da empresa, para o que 
haveria que superar cons- 
trangimentos jurídicos e 
encontrar uma entidade cre- 
dível que, conjuntamente 
com fundos públicos, adqui- 
risse a NORPORTE. De 
todas essas medidas compro- 
meteu-se ainda o Elxecutivo a 
dar conta aos trabalhadores. 

Só que nada do que prome- 
teu tem sido cumprido, 
nomeadamente o de prestar 

informações sobre o decurso 
do processo, o que tem sido 
interpretado como um indi- 
cador do pouco interesse do 
Governo em viabilizar a 
empresa. 

A NORPORTE, recorde- 
-se, é uma empresa de gran- 
de importância para a região 
de Setúbal, estando em causa 
cerca de 500 postos de traba- 
lho. 
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